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AOS 7 DE  FEVEREIRO DE 1888 

PRKS1DKNCIA DO SR. ANTÔNIO PRADO 

{Concluicu) 

jn sr. Duarte do Azevedo :— 
çroreiideote, doui foram ot ponto prlnelpMi. 
uáio únicos, do discurso do honrado daputado 
aos tio brUhaaMmaatt acaba do oceupir a 
•itancSo da casa. 

O SR. CASTILHO :-E' bondada de v. 6xc 
OSR. D. DE AZEVEDO :—Eu nSo toma 

ria dstde já a palavra neste debata, ar. presi- 
denWi em 4US 0 projecto da commissão de quo 
tenho a honra de aer relator, ainda não foi dis- 
cutido, se não fosse tão direetamento chamado 
i discussão pelo nobre deputado, eontestsndo 
ooinióoi que aqui emiui «cerca do primeiro 
dos pontos de que tratou, ■ se não devesse tara- 
bem por esta occatiSo diiar algumas palavms 
wbre o asiumpto já tão debatido e estafado da 
luppesta discordância entre o governo da pro- 
víncia e o chefe da União Conservadora. 

Mis, Intorpsllado tão directamente, e tratado 
com tsma severidade pelo nobre deputado (não 
apoiado do ir. Castilho) v exc comprebende 
quo teaho obrigação de dar-lhe immediau- 
mente resposta. 

O SR. CASTILHO :—Mas, severidade, nao 

"o SR. D. DE AZEVEDO :—Admirei-me de 
que o nobre deputado, alludindo á questão da 
câmara municipal de Santos, quallücasie as 
minhas opiniões de heréticas. 

Esta qualifieação.dMlOa um pouco doa elogios 
que immerMid'm<nta dirigio-me o nobre de- 
putado {não apoiados) acerca de tal ou qual 
autorilaJe que a. axc. teve a bondade de re- 
conhecer em mim .. 

O SR. CASTILHO:—Bondado nlo, justiça, 
que não é minha e »im do tonos. 

O SR. D. DE AZEVEDO :—...como profes- 
sor da direito, o quo fai-ma crSr que os elogios 
do nohre deputado não eram sinccos 

OSR.  CASTILHO :—Perfeitamente   since 

"o SR. D. DE AZEVEDO :—Nem sei. sr. 
presidente, como explicr essa tal ou qu^l co »• 
Setencia que o nobre deputado teve a oondade 

e stt-ibuir-mo em matéria do jurisprudência e 
s qualificação immediata que fca das minha 
opin'Ses 

OSR. CASTILHO;—Eu expliquei-me—ne- 
CSSsidade do di fen Jer os amigos 

OSR D DE AZEVEDO:—O nobre denutado 
tão mlelligente, tau illustrado como é, não pre- 
cisava de irrogar ao seu adversário quasi uma 
laiuria, qaalilicaodo do heréticas aa suas cp. 
SM, 

0 SR A. LINS:—NSo será esta a primeira 
insa mi que v. ex- terá advogado. 

SR.  D. DE AZRVEDO:-Perdoe-me, eu 
advogar uma causa má; se não tivesse 

into« mais ou manos procedentes para 
il-a. .. 

CASTILHO:—Sabe os fazer. 
,.   D DE AZEVEDO:—...não usaria por 
ida opiniões  nereticas, • soU pena, de cem- 
aatter a causa. 
SR CASTILHO:-Fal-o com tanta ha bi- 

ide que chega ■ convencer. 
1 SR. D.DE AZEVEDO:—SI eu quizesse rc- 

rir, respondenao a qualificação que ao nubre 
putado aprouve dar aa minhas opiniões, poJi» 
lar que as d'olle eram absurdas, extravagan- 
i, ridículas ou irrisórias, a a ex. teria razãi. 
i msgoar-se por este procedimento. 
O SR   CASTILHO:—Sinto que v. ez   se 

lagosssa com mmbas palavras. 
O SR. D. DE AZEVEDO:—Mas não quero in- 

correr nodenagratio do nobre deputado usando, 
a respeito de auaa opimões.de qualificativos qut 
estão muito abaixo d'a4uelle que empregou a 
respeito das minhas. 

Portanto, sr presidente, sem querer qualifi- 
car as oplniSeado nobre deputado, compromet 
to-me a demonstrar a v. ex. 0 a casa, que a> 
minhas opiniões não são heréticas, o que ao 
contrario o nobra deputado usou de argumen- 
tos qua sãoerroa vulgares da direito. 

O SR. CASTILHO:—Eu não tive intenção 
de makoal-o o v. es. repetindo tantas vezas 
esta pbrase, como que provoca represálias. E>- 
teucançado de dar explicações. 

OSR D DEAZEVEDO:—Mas,deixo pássaro 
incidente, porque a minha desforra sara maior; 
mostrando a v. ex. qua longe de serem hereii< 
cai aa minhas opinifioa, ale fundadaa em direi- 
to, a qua as do nobre deputado é que são com- 
platameate inaceitáveis. 

O nobre deputado entendeu que o prasident>' 
da província tinha eommatido um atienlad 
aonullando a eleição de presidente da c .mar 
mualcipal da Santos pelo fundamento de que um 
dos vereadoros havia votado em ai, porque tei 
aullidadanão aatá prevista em lei, a aanuilida- 
des do de direito stricto, sobretudo am mataria 
de proceasoda modo que nio havendo lei expres- 
sa que a cammine. nenhum julgador a podia 
pronunciar. 

Senhores, sorprehende-me o argumento do 
nob.e deputado, porque, conquanto aceite o 
principio da qua aa nullidades são de direito 
stricto, todavia não ha quem ignora qua mui- 
tas vezes di-se a nailidade sem lei ezprtasa que 

■a declara, isto acoattea todas aa vozes qua a 
W prohibe um acto, a aa pratica o acto contra 
I disposição da lei; isto acontaca ordinaria- 
mente em laia da processo, porque é regra da 
direito que o acto feito contra a fôrma legal, 
«onsldera-se nullo ; isto acontece todas aa ve- 
■es qua ao syatama do direito a na economia 
das leu a sua infracçãa offenda o sentimento 
iatimo do legislsdor a os intuitos qua elle tinha 
Ml viata. {0 ir. Ktidrigo Lobato ped* a pala 

Ba po4arte laaeaarar maltas ralações de di- 
•elw am qaa aa «o aalMades independente 
Ia éaflaraflo mftun. Mae perguntarei sím- 

ia so nobra depuUv qual é a lei que 
■ulta .a  escripture ^nblíca  que  nio 

 a assignatura da daas testemunhas, 
inal tf a lei que declara niUlo o processo em 
|ae aio houver contraried de. 

O 8R. R LOBATO —Havemos  da raspon- 

_. O SR. D. DE AZEVEDO 
Melara anlla a acção em que 

—Qual a lei que 
• nio aa abrirem 

O SR. CAoTIUKK-A lei do 
OSR. D DE AZEVEDO:-.i 

OSR.CAf ILHOJ-A lei «M 
M «Ia preãiaaa daaa tsstaauahaa 
!■■■■,   a—kl... 1 

M do pro- 

iraE^- 
para a aa» 

OB AZEVEDO:— Maa M a lei 
e« a Mliidadc, nio dhse qua aa 

duea testemunhas a escriptora seria 
■••Ia » E muius Vatarf sr. presidente, a lei es- 
tabelece ama dbpoafel». c a acto nio 4 nullo. 
easbare leite eoot.a a #ispouçleda lei. porque 
II defeito aio eflaode a\ esiencia do acto ou a 
Mota da relação da djrfcito.  (Ha vários apjr- 

O qaa eeio« maetrataio é que a nuliidade 
P**e se dar Htfapetrfaatie de commraação do 
laiMlaJai aiata aea«teca\goende o acto i pri- 
■cedo eoatra a Hrma IcfU. ou qoaado a so- 

lada praterUa era abaaadal para a ain- 
da acao oa para o tíg da M, oc qoaado 

"*' np«#aa d laaaÇe doe taatitaioa ja- 

K pois Insustentável  o  principio do  nobre enorme difle'ença que vai entre o voto político 
deputr.do Ue que não ha nulliduau sem expres-   •" ' .      i        ,, 
sa iliaposlção de lei 

Ora, sr. presíuQnto, quando falloi » primeira 
vez, demonstrei quo a nullldado provenlunin 
do facto que díscutlmos.assentava em um prin- 
cipio de moralidade encarnado na legislação, e 
disto que, todas as vezus que o direito introduz 
na sua orbita um principio moral, este princi- 
pio vem com a autoridade Inherente aos pre> 
celtos moraes, que são a base mais larga do 
direito, e com a influencia da razão social ou 
fiolitica qua havia aconselhado o leRisla ior a 
azer a imponovão ilesse princípio  de ivorol 

Neste caso, dizia eu, a regra de diroito per- 
tence ilqmllo qua se chama direito absoluto ou 
cathegorlco, qua é muito mais severo do que o 
direito dispositivo. Mmt.s vezes o direito es- 
tabelece qualquer medida qua pó In ser suhsiie 
tuida pala vontade aas partes, como acontece 
nos contractos em geral; out as vezes porém o 
direito Impera cuthegoricamente, não admitte 
excep.õis aos seus procoitos, 

Or<i, si o texto ijue Invoquei era, como mu 
parece que demonstrei, bnsf^ad) em um princí- 
pio ila moralidade, é cvMentc quo a di&p isição. 
pertencendo ao divoito Balli uorica, não pudla 
soifrer olfenta um sua apiilic içSo pratica, Nes- 
ta os), a riulli lato era substancial, como o é 
em loilo caso cm que a lei impera cathegon- 
camonte, em que é preciso que o preceito da 
lei seja irremossivelmente observado. 

Este principio, sr presidente, do mais puro 
direito, não pú lu ser um opinião Imratica ; e 
so eu tivesse de voltar hoje á catlcíra do ma- 
glsfno, em qu?, por falta de outros de mais 
merecimentos ('i.ío apoiaios geraes) oc.upoi 
parte da minha vida, nao ensm.irii cousa di- 
versa. 

Mas, replicava o nobre depu'a Io, em que 
lei vos fundaes 7 A de 0 de Ja leir J de 1881 é 
omissa, e não basta allegtr o principio de mo- 
ral, é preciso provar que esta pri.icipio üe mo- 
rai f i consagrado na legislação, pirque só 
assim é que elle adquire a robustez que preco- 
nia«es, Ue accordo; a lei de 9 de Janeiro de 
18H1, nao cont m, é certo, o texto n que o no- 
bra deputado alludiu, e o elemento histórico 
da formação dessa lei como que, apparentc- 
mente consagraria a sua opinião, se o nobre 
deputado nüo tivesse o equivoco de confuniir 
syste nas o u^pecic» difTerentes 

Senhores, de qua trutaa lei de 18811 De elei- 
ões M^s, da quoevpeci'1 de elaiçaj y Daseloi- 

,ó«a políticas, da capactiadu eleitoral, do di- 
■eito aclivíi dovjio, e da faculdade de ser o 
ciduiSo eleito juiz de paz vercadur e membro 
da astembléa provincial, da tissembléa gorai, 
ou senador do Império. 

Ora, trst-mdj-se d» direi13 político de votir 
a aer votado. 'Cha v. exo que na lei d' 9 de 
laneiro de 81 se poder!.' sensta-ii.-nt-. ouco-v 
trar dispativõos concernentes i eleição de pre 
tidento e vice-presidinte das câmaras munici- 
paas 1 

O SR CASTILHO :—E<tá na lei. 
O SR. D DE AZEVEDJr-A lei de 9 d- 

Janeiro|da 81 Contem 4 forma de eleger-se pra- 
sidente o vice-presidente da câmara munici- 
pal? 

O quo a lei diz é qua a câmara municipal 
eleB»rá seu proiidenta e sau vice-presidente. 

(O sr Castilho dá um aparte.) ^ . -      »' 
V. exc. vai ver que o nobfti"íloputado r.iin 

.tçin^WíSí.jlpuma. A le,i-A6''»de lanotro de 81 
deierminou,  não h:x iuvida em um dos SS l',J 

rt. 29, que as câmaras no 1° lia de sessã" 
elegessem seu presidente e vice-presidente, as- 
sim co no a constítuiçiiu do imparia e o aoto 
addiccion'l alludem á eleição dos presidentes o 
vice-presidentes das câmaras legislativas pro. 
vinciaes e Rerues, mas, assim como è o regi- 
mento da assembléi provincial ou da geral ou 
Jo senadr:, que determina o moio de proeder- 
se a eleição do p-esidentes ou vtee-pi-e^identes. 
em queestü míteria se entenda de maneira al- 
guma filiada ás disposições d» constituição do 
império sobre o exercício activo ou passivo do 
direito <lo voto, assim também a lei d' 9 de Ja- 
neiro de 81 dispondo que as câmaras elegessem 
seu presidente e vlce-presi-le.ita não cogitou do 
moda porque se devia fazer esta eleição, nem 
comprehenjeu semelhante eleição nas p es- 
cripções do direito eleitoral. 

Consequentemente o argumento qua s<) pre- 
tendeu deduzir da emenda do sr. O. Mendes 
quanta i aonullaçãa do voto em si não podia 
se referir de maneira alguma i votação para os 
lugares de presidente e vice.presidentes de câ- 
maras muoicipaes, se não ao voto puramente 
político para juizes de pi, vereadores, e mem 
bros da» assambléts geraes e provineiaes, 

(éMuitos apoiados i 
OSK. A. UNS :-Referia se á todo o pro- 

cesso de eleicõ s; a i léa é   bsoluta. 
OSR. D. DE AZEVEDO -M>sa these in- 

distiucta da lei t-'m ao manos as distineções re- 
lativas á disparidade dosassumptos. ou ao pro 
prio conteúdo da lei, quando não as do bom 
senso. 

Ora. se o processo áe que tratou a lei de 9 
de J-neiro é unicamente o processo das vota- 
ções políticas, está visto que todo o voto que 
não tôr político não pôde ser processado con- 
forme a lei de 9 de Janeiro de 1881, porqua a 
lei não pó Io ser ampliada além da seu objecto, 
de sua matéria, de seu conteúdo, da sua eco- 
nomia. 

Não colha portanto o argumento do suppos- 
ta procedência da emenda do sr. C. Mendes e 
da que fiz iram tanto cabedal os nobres depu- 
tados pelo 5° e 2» districtos. 

E quer v. exc. ver uma demonstração 
mais   e que a lei não cogitou daquele voto ? 

Segunda a lei de 9 da Janeiro de 1881 o voto 
é dado por escrutiaio secreto; e a lei resguar- 
dou tanto o segredo do escrutínio, levou a tal 
poato as suas precauções que até chegou como 
o nobre deputado repetiu, a estabelecer a côr 
do p.^pel, o modo da f<cbarem-soas .-edulas, 
para que de maneira alguma fossa divu'gsda o 
segredi 

Não parece qua os costumes estão dacaln- 
dado pelo eleitor nu goso dos diroitua dõ   vid.i-  do M (Apartvs.) 
d,.o brazileiru, e o processo <tu votação  pura-      Eéo partido liberal quem sustentou a dou- 
mente adminhtrativa, ou dor.gim nlo Interno   trÍ!J"J„ 
oda economia das «ssembléas legislativas ou     O SR, CASTILHO:—No terreno da divaga- 
das csra iras municipaes ?* Çiio v  . x-  va   muito bem ; mas oão podo dis- 

O SR.  A. LINS :—Então,   tratando-se de cutir a questão, 
voio poitico p< de se vot -r om si 1 ;    0 SR D. DE AZEVEDO:—Já vô v. exc. que 

O SR. D. DE AZEVEDO :—Não so pôde, ou o artigo 38 da lei da 1» de  Outubro de 18iM, 
niio ta neve. '' 4UU probuia geral o indistinetamente, rm rei- 

Mas nio ha meio d~ impedil-o, porque a lei' peito á dignidade pessoal a a moralidade, a de 

. Jo do voto do eleitor, facto que expressa 
mente considerou criminoso quando commet ■ 
tido por terceiros 

Mas o aviso de 17 de Março de 1883. expedi- 
do por um do* coila boradores da lei da Janeiro 
da 1881, a por uma summi lade política, decla- 
rou que a maneira da sa proceder a eleição de 
presidente e vica-presideata de câmara* nio 
está eomprahandida na lei de 9 da Janeiro de 
1881. porque esto processo pôde ser diametral, 
mente opposto, com a mais flagrante contradi- 
Íão ao aystrma estabelecido pela lei de 9 de 

aneiro da 1881; am vaa da «aerato poda »*r 
manifesto. 

Logo, da lei da 1881 ada anaada do sr. C. 
-eadas, da saudosa memória, puramente 
relativa ao voto político, nao sepôJadadorir 
aranmanto algum eoatra oa a favor da modo 
da ia proceder a eleiçãa da praaidaataa rica. 
araaidanta da eamsrx muaicipíes. (Afoiadei). 

O SR. M. PEIXOTO dá um aparta. 
O SR. D. OB AZEVEDO:—Se toda a qual- 

Soar voueão e»t* compreh-adlda no* molda* 
a 1*1 de 0 da Janeiro d* 1881, é evidente que 

tratando se da eleição das messs das as*-m- 
hltfaa provineiaes. a das câmaras legislativas 
Jevaaao» proceJ-r do co.>formiJ» I« cem os pre- 
ceito* da lei de 0 de Janeiro de 1881 

Ma* aio «eria isto nma rttravaga»'"' Bin 

absurdo í , . 
L go, aio te àii argumentar com a lei da 

9 de Janeiro de la8l psra o caso do qnc te trata. 
Coma é qoe » n .i c-. ■ ■ Caadidj Min- 

■■:,U'i: 

prrh ba nesta caso qua o vaio seju  devassado, 
O SR. A LINS:—Do mesmo modo que cm 

qualquer outra eleição por escrutínio  secreto. 
O SR. D. UE AZEVEDO :~Nau senhor. E" 

possível cm uma eleição política q.ie o cidadão 
vota em si, porque ha impotHÍbiliaado de inda- 
gar-se do facto, impossibilidade jurídico, visto 
como não sa pód.- dasven Inr  o escrutínio. 

O SR. CASTILHO .—Pôde haver a confis- 
são 

O SR D. Dlí AZEVEDO ;—Mis em outra» 
eleições que nao siio políticas, senão tio ordem 
puramente adnunittrativa ou i:coii niica daa 
corporo^õas, equa tem por Sm o oryanismo 
ínlcrno dess.sentidades políticas, o escruti- 
ní > secreto, quando existi-, i paramento acci- 
dental, c- podo ser desvendado para o fim de se 
conhecer do qualquer def.ito quo contenha, 

Na ro.ilidade, sr. presidi nte, nunca é secre- 
to ojjescrutínio do tues votações, porque podem 
ser »Eslgn:das as cr.dulas, que nem fechvdas 
são, a nenhuma reserva exi^e á lei para o se- 
gredo do escrutínio 

Será um escrutínio por escripto, não eseruti- 
ni" secreto 

Já vã, portanto, o nobre deputado que d ab- 
solutamcnto impossível argumcntar-se da ne- 
cessidade jiiridic,-. de não se desvendar o escru- 
tínio, segundo o systeros ad'tmtido na nossa 
legis!ação,para aseleifõesque se fazem nas cor- 
pora^Sta administrativas ou mesmo políticas 
do estado. 

S nhores,se a lei de 1881 dispoz simplesmen- 
te que as câmaras mumcpies proc-aussem á 
leição de presidente e vice presidem:, não de- 

terminando a (erma desta elelçã -, esta forma 
ficou evidentemente sob o domínio do regi- 
mento intordo das câmaras muoicipaes, e foi 
isto que muito julici simente de.idiu o aviso 
de H da Março da 1883. 

Porém, poderá nessa votação um vereador 
esco^^r-ia :i si p-opr a piru presidi >tj ou vi- 
ce.prcsidente'/Não porque est. ponto foi na 
legislação preva idoi por uma ús osiçao ex- 
pres a e geral, que abrange completamente o 
oaso, quil é i dis visiçã o do art 3d da lei da V 
de Outubro da 1828 que ati aqui tem sido o rc- 
gi-n^nto das Câmaras .ouniripies. 

Esta lei diz que neohum vereador poderá vo- 
'■•r em negocio de seu particular interesso 
Ora, ha negocio da maior interesso para um ye- 
rua lor da caini'a, di qoa o e so^ escolhido 
presidenta d i corporação da que slle faz pirte ? 
Emendo que não. 

Mas, diz rn os nobres deputados : se isso é 
interess i do vereador tambmn o í da toda a 
câmara, porque se um vereador tem interesse 
>in ser presid mto, todos os veraaduras iam in- 
tresss e n eloe rem o presidente. 

O SR , CASTILHO :—E em ser^nj presüe-jr 
tonâiíibem. '"' *•'— 
■"OSR Ü DK AZEVEDO :—V. ex. vi que 
na esp^io ha dois interessas distinrtos : uix 
pessoü!, e nutro geral; urn rilativn á cullucü- 
çãod. própria pessoa au lugir de que so trata, 
9 o ouiroreiauvu á m lhor escolha da pessoa 

ara esse lugar 
Gonsfgumtemonte, o interesse dos veroado 

res em alegar sua presidente é um uiteressí 
geral, é publi o, ou antes, nao è interesse, é 
u n seu direito, um seu dever, parque elles 
lèu obrigação de cump ir a disposição da lei 
que lhes rícom^euda que elejam seu presi- 
dente e vico-p'ssilente. 

N m sacomprsheod) que tal eleição pudes- 
se ser feita por uumbos exTaah s ú   umira. 

Mas, o veroador quo vola em si, além do 
interesse ge ai de querer f^zer o presidenta d» 
camsra, nã i tem pur ventura um interesse pu- 
ramente individual? 

OSR. R. LOBATO:—Pode nu"o   ter. 
O s>R. CASTILHO :-B se ella não sabe 

quem é o cand'd<to,está como todos os cutroit 
U SK. D. DE AZEVEDO :~Sa elle vota em 

si sem ser candidaio, a não e eleito—foHitur 
questio, seu voto não influa. 

O SR. CASTILHO :—E' para mos rar que 
o v«to é igual em todos. 

O SR. D. DE AZEVEDO :—Pois o indiví- 
duo que nomea-se a si próprio presidem i a 
camura, além do mier «s o de eleger o presi- 
dente da camtra, não temo iateratse especial 
de ser o eUito f 

O SR. R. LOBATO:—E ás vezes mais cons- 
trangido. 

O SR. CASTILHO :—A eleição da v. exc. 
p.ra vice-presidente foi negocia de sou pani- 
cular interesse 1 

O SR. O    DE AZEVEDO :—Sem   duvida, 
?|U9nto á honra o disttncção  que me era con 
anda. 

O SR. CASTILHO:—A  eleição é negocio 
do seu interesse T 

O SR. D. DE AZEVEDO:—Sem duvida 
nenhuma; e nem sei co J- o é que os nobres 
deputados dão á expressão—negocio—da lei 
de 1828 uma sigaiticaçao  restncla. 

O que é negocia 1 Ne.ocio te n ■ mesma 
siguiticação que tem em latim—ne^otíuni j isto 
é, tudo o acto. todo facto, ret qua agitur. 

O SR. R. LOBATO :—E inioruste o que é 
em direito l 

OSR. D DE AZEVEDO :-Interesse é 
aquillo que nos aproveita, que e da nossa con- 
veniência j negocio de particular interesse quer 
dizer : negocio de conveniência p.nicular. 
Ora, o vereador não tem conveniência particu- 
lar em ser preferioo aos demais vereadores 
para presidente da câmara 1 

O sR. A. LINS :—A lei manda qua não 
vote n'esle caso 1 

O SR. D DE AZEVEDO :—A lei manda 
que não vota am si. ou que deixe de vo- 
tar ; mas, desde que vote cm outro já não vola 
em negocio de seu particular interesse. 

O SR. A. LINS :—VL.ta então eoatra si. 
O SR. D. UE AZEVEDO :—O que eu 

admiro i qua se pretenda erguer, á cathego- 
ria da um direita, factos qua atd agora eram 
simplesmente inconfessáveis 

Quando ha anão* deu-se, em ama sessão 
da Asaaaabltfa Provincial da S Paulo o facto 
qu* profliguei, asse fasto foi negado pala 
pessoa a quem ara attribuido. 

O SR. R. LOBATO :-Sócrates bebeu d- 
cata. 

0 SR. D. DE AZEVEDO :-Trataadota da 
orna «itiçao da praaidaata da «amara doa do* 
pulada», verificoa-ta qua do* candidatei qaa 
disputavam o lugar apeaaa destacou-se um 
veto, qu* foi dado a terceira pessoa. 

Um dos candidato* para qu* não pairasse 
sobra sua cabeça a sapposição de qua elle na- 
via votado em si. dec-se pressa em declarar 
Sua o veto isolado que a^paracau, era o dali* 

i outro, vealo-sa apertado uzou d* uma un- | provincu I 
gania hábil: declarou qua para não perder o;    O sr. Conda de Paraabyoa «iacUrouoScial- 
voto, hiviavoUtoan seu adversário. ; meata am *stt raUlono, qua  navta daizado * 

Os homens qua procederam   assim chama- admuiatrsçâo da província, em razão de mo- 
vam-*a ZacHana* da Gô<* a Vascaacallo* a  latia grava de pes oa de sua lamilta. 
riseonde da Itaborahy. Ora, quando Sí mostra tio plaativcl motivo, 

Hoje em dia, passado* anno*, qoaado a adu- a que aliás *r* da aotonedida publi:*, par* o 
caçãc politici devera estar mais adiintade. na   precedi reato âo honrado sr. Cood* do Parna< 

cencia publica, qua o vereador vota em as- 
sumpto do seu intarasse, não podo deixar de 
comprehenüer, mesmo pela generalidade, a 
hypututse de que estamos tratando. 

Si é prohlbído ao vereador votar em uma 
questão de commercio, de industria, por mais 
insigniücante que seja, am que elle tenha in- 
teresse, ou tenha interesse um parente seu, 
como hade ser permittido, licito, honesto votar 
o vereador em si para o logar de primazia da 
corporação a qua pertence, a que é uma alta 
magistratura segundo os nossos costumes e as 
nossas aspirações política* 1 

Eis ahi, senhores, como a lei de 9 de Janeiro 
não podia ter em vista o facto de que se trata; 
eis ahi como esse facto já estava previsto na 
legislação; eis ahi como eu o acho encarnado 
com todas as palavras, em sua significação 
mais intima, na disposição do art. 38 da lei de 
Io de Outubro de 1828 

Foi portanto com o art. 38 da lei de Io da 
Outubro que o presidento da província, muito 
judiciosamente a nullou a eleição feita em 7 
de Janeiro na câmara de Santos, porque pro- 
vou-se evidentemente, foi confessado mesmo e 
consta da acta, que um dos vereadores havia 
votado em si para presidente da câmara. 

Estando quasi exgottado o tempo regimental 
que tenho á minha disposição, pouco direi, sr. 
presidente, sobre a questão política que o no- 
bre deputado pelo 2a districto discutio no final 
de seu discurso. 

O nobre deputado disse que o facto da Cam- 
pinas denunciado pelo nosso collega ali resi- 
dente, não era um fucto isolado, prendia-se á 
causas geraes que debilitaram a força a a ener- 
gia da uutoadade na província. 

Essa deuilitaçao proveio, disse o nobre de- 
putado, da supposta divergência que s, exc. 
quer enchergar entre o partido conservador da 
província dirigido pelo seu il ustre chefe, e os 
honrados cavalheiros que tem exercido a ad- 
ministração da província. 

Sr. presidente, o nobre deputado filiou mal 
a sua especulação política (uso da palavra es- 
peculação em bom sentido1 

O SK CASTILHO r^u ^o ,ou t5o su$. 
cepuvel como v. excj 

O 6K O. Uü A/EvEDO :—... no facto de 
Campinas, porque esli8 lac,0 n50 teve relação 
alguma cura a fa<ga je escravos e com a ,nter- 
vençao da autor',,,.^,, em taeg acontecimentos; 
loi um luctu 4.e uruem commum, um distúrbio 
vulg„r em q^e a autoridade julgou proceder da 
maneira qije nã0 discutirei agora, porque não 
vem ao,jas0. 

M.iy achou o nobre deputado que os aconte- 
cimeU|US tlau chegariam a tal ponto se por ven- 
tura, a autoridade tivesse sido mais enérgica; a 
^^t a auio.id.de não mostrou essa eneigia, 
V-orque aebou-s a em conflicto com o chefe da 
fmao Conservadora. 

Na exposição que o nobre deputado fez dos 
S.ictos, «Ue encouirana fucilmenta resposta á 
auas aceusuçoos; porque o noore deputado 
disse que a principio viam-se passar poi esta 
cidade pessoas conduzindo escravos fugidos e 
que a auiondude era solicita em reprimir esse 
procedimento (apartes), 

Que em Caçupava, Jacarehy etc, deram-se 
tactos iguaes, c a autoridade os reprimia. Pos- 
teriormente, porém, quando as fugas tiveram 
lugar em massa, a autoridade crusou os bra- 
ços. 

O SR. CASTILHO :—Não foi isso. 
O &H. D. DE AZEVEDO :~A questão é 

pois do (empo e da diversidade dos facto*. 
Sr. presidente, de que se tratava nesta capi- 

tal quando se tiravam escravos á seus senhores 
e eram esses escravos acoutados em logares 
onde nao pudessem ser encontradas t Tratava- 
se de um acoutamento de escravos. Ora, o 
acoutamento de escravos é um facto previsto 
nao só pelas nossas leis criminaes, como pela 
iei de 28 de Setembro de 188Õ. 

A autoridade pois, intervindo para prevenir 
o crime de acoutamento de escravos procedia 
conforme a disposição da lei expressa. 

1'osteriormcaw, p^iem, u que se ueu í Dou- 
se o acouiamen.o üO escravos / Nao, ueu-te a 
fuga ü-- escravos. 

fc.' prtciso ver, sr. presi !ent«, se a auetori- 
dáde devia murvir nesta caso de loga de escra- 
vos ou nao. 

V. exc. sabo  qual á a minha opinião, aliás 
disctsa ua sua. oe a «uetoniade puuesse mter- 

ir para evitar a fuga de escravos, entendo que 
uevta fazei- o. 

Mas era possível prevenir este facto, quando 
us escravos começaram a fugir em massa t 0 
presiaeaie da província podia acaulelar esse 
lacio maua-adu pienier o* escravos lugiuos a 
aütrcgauou-o» a seus scuhcies I 

Nau ; o meio seria completamente improfi- 
cuo o uu Consideraria até msensaiu o governo 
^ue se propuzesse com a pequena força de que 
-ispoi-, ou ainda mesmo que dis;uzess& da 
maior pacut do exercito brazilsiio, a apiabau- 
oer escravos. 

Pois, a.nbores, quando caminhava a onda 
da emancipação, quando a fuga dos escravos sa 
lazia em massa, acuava o nooro deputado pos 
jivd eviurem-se laes acooiecimantus 1 

O SR. CAS1 iLUü :—V. exc. asU mveiten- 
u a questão ; eu acbei qua houve fraqueza da 

auetondí 'c 
O sK. D. DE AZEVEDO :—Ma* a fraqueza 

da auciondrau é timpiesmente suppusta pelo 
nbbre ucpuuuo. Eu rsiou demonstraado pro- 
cisamcme pela «livarsidaua dos facU* a p^ia dit- 
fsrcoça ao* tempos, como era applicavel a força 
pubu.a aa> um (eiupo a não o ara era outro. 

Ura esta diversidade do procadimento do go- 
verno qua se axpiwa pela uiffataaça doa acoa- 
lecimentos a oiuuaoça das circamstancias, é 
atiribuldo paios nobre* dopaude* a uivergcn- 
cu entre o chefe ao partido conservador a o 
presidenta da província ! 

E' verdade qua o sr. Coada do Parnahyba 
procurou por algum tampo... 

O SR. R. LOBATO :—Isto já ma sarva. 
O ísR. O. UE AZEVEDO :—... impedir a 

evasão da aacravo* ; pottfa po*t«riorm*nt* o 
próprio Cenda do Parn.byoa Mi obrigado a re- 
nunciar a tao p*aa*o serviço, qaa «a tonava 
absolutamenta impossível a aduiioistração, a 
aa raaltdarta laaaaaate seria o gevarao s* qui- 
zassa continuar a aapr*|ar a força pnblica 
para a**a ttm* 

bta (acto, qaa um «aa aspUeafio aataral 
na mudança doa tampoa a daa acaatacimaauí, 
suppõe o nobre deputada qaa foi sjrmpioma da 
suppusta diva geneu aaira o cbsf* coaaarvadof 
a o pnsid :uio da proviotia, qu* por Ui motivo, 
legando as ccojewiurat do nobre deputada, s*a- 
uu-so coagido a retirai-sa aa adouiuairaçãa ca 

do ex-presidente á diversidtde da vista* entra 
axc, a o chefe da União Conservadora f 
Nao, ar. presidente, salva* pequena* quas- 

võos, o partido conaarvador a o governa con- 
servador tem estado completeiuento de   ac- 
cordo. Nem o sr, Rodrigues  Alves so conter- : »,„ ,   „ ; 
varia hoju na  presidência sa **uve**a am con- <lua ao rnx* 
fl cio com o sau partido, nem o chefe da União :    Craia  qua ha   de s*  achar  advogado por 
Conservadora sa manteria ao tau lado prettau-' muito manos 
do- lho o se u valioso apoio. 

Nós estamos da pleno accOrdo a na mais 
completa harmonia, a é isto qua desespera os 
uobra* deputado*. Esta unidaua da pansamen- 
tu a da acçao do partido a do governo conserva 

Ao collega comia qua foi convidado um va> 
; lho a acradiudo advogado desta capital, me- 
\ diante o honorário de cem contos, para tomar 
a defeza de* indiclados.no crime da Penha do 

Encha-sa da orgulho a aaparaaça* a Gajeta 
do "Povo com a leitura do relatório d* ulus- 

uor í que os mata, a alia* qua s* tam achado j ,r,dâ commissão gaographica  a geológica da 
sompro em continuas cot.flagrações intestinas,,. »   o   r a-v vB< 
a guardam silencio, porqua ainda não se antaa- Pr,>vul<iw- 

",01 dem bem, sobra questões Importantes da ac 
tuilidada. 

Porque os nobra* deputado* se encastellam 
no silencio a nio dizem com franqueza a sua 
opinião a tal respeito, alia* qua vivam a aceu- 
sar os teu* adversários da sonhada* discor- 
dancias f 

Senhores, todos o* partido* sa distinguem 
p ;la opinião ; sa achaes qua a nossa é inaccoi- 
tavel, confrontae-a com o vosso programma, a 
demonstrae a excellencia das vossas idéa* ; 
mas não vos abrigueis no silencio, que somente 
rompeis para derramar a intriga nos arraiaas 
des adversário*. Pôde ser meio astuciosa a in- 
inga política, mas, nunca será um programma 
de partido nem um acto de lealdade. 

(iV/«iío bem, muito bem.) 

O «<■• JEt» XaObatO 
curso que não recebemos. 

pronuncia um dis- 

Adiada a discussão pola hora, o sr. presiden- 
te designa para o dia 8 a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1* PARTE 

(A ti i hora) 

2a discussão da* potturas n. 15, da Tatuhy. 
2a ulta das ditas a. 12 da S. Manoel. 
Ia dita das ditas a. 13, da Bautaas. 
1* dita das dita* n. 14, de G.jurú. 
Cominuação da 2a dita do projecto n. 67, so- 

bre construcção da cadSa da Faxina. 

2a PARTE 

(A' i hora ou antes) 

Continuação da 2a ducirttao Í£ r'0'""0 n' 
1U, sobre a lorça policial. V. 

Dis oeollaga, concluindo : 

«Compata agora ao* legítladores da provín- 
cia cumpriram com o sau devar, auxiliando 
essa utilissima íustituição, não regateando fa- 
vores a esse corpo scientifico, qua por si só 
é a maior reclame que hoje poda a província 
da S. Paulo fazer o seu favor junto ao mundo 
civilísado » 

Da accOrdo. 
Duvidames, porém, que a aisembléa consti- 

tuída como está, attenda ao* reclamos da com- 
misão : tem mais qua fazer. 

GOMMÜNICADO 

'.-.>, ■,' 'Ty.-*»i-.,-yv*i**iaíMyti»mfaB 

REVISTA DOS JORNAES 

DIA 22 DE FEVEREIRO 

A Província publica as Notas de hygiene do 
sr. dr. Marcos da Oliveira Arruda, muito 
digno inspector de hygiene, com a epigiaphe 
ai lucem per fucem. 

Na miscellanea scíentifica, vaccina da hydro' 
pliubia, 

Na secção—Censuras e Applausos—Carlos 
Kermann (o sr. Medeiros da Albuquerque; in- 
sere um artigo sobre o sr. Theophilo Braga (de 
Poi tugal, não de Lorena). 

Tirante alguns exageros, a publicação do sr. 
Kermann é tão sensata quanto interessante. 

Na secção livra os srs. drs. Francisco Emyg- 
diu da Funteca Pacheco a Alonto G. da Fcnse- 
ca apresentam um memorial sobra as vanta- 
gens da uma estrada da ferro da Santo* á esta- 
ção de itupova. 

+ 
No Diário Mercantil,—tt costumeira* no- 

tas, parntso, Os Outros a noticias. 

+ 
Ao primeiro artigo da fundo do Liberal Pau- 

lista responda o próprio ii*era/ Paulista, inse- 
rindo, no seu numero de 1 uo corrente, a* duas 
luuçues da diroctuno liberal de S. Borja, cujo 
presidente, o bngaueuo Martins, qualifica de 
justa a ãuspensão u responsaoiiidada da* ve- 
readores. 

E basu: não mais voltaiemo* a tratar deste 
incidente, que a Asserabiaa Provincial, am fal- 
ia de melhur assumpta, acaoa da tomar sob o 

seu dito patrociuio. 
—O conumporanco, aiãm de uma aprecia- 

ção injusta de um acto da presidência da pro 
viucia, nomeando professoies, cuja indicação 
lòia proposta p«>0 Couseibu Duecior da lus- 
tiuoao Publica—tranacievo irecne* ue um ar- 
ugo uo si. general Visconuo da f «lotas contra 
as uilimas piumoçôes, isto a, couu- o ixiaisuo 
da guerra, seu su^ener byeraicbicu. 

O luustie KttOer, que visa as toioa de Bou- 
lanaer biazueuo, vida abeiumeitte as leis mais 
comesiunas da oucipuna aiiuur a da mau 
exemplo aua seus suberdiiuidua. 

u qua vale a que *. «x. pis* urro* sui-aiua- 
ruaiia*, auaa uiearam, suo o Ml equ.wnai, 
awt mil, os i arunut da iaras-on. 

SI s. ox. e*Uvessa na Euibp*.... 
Por uiuiio raouos o aiiairaaie La Roncièia 

La Neuxy tel pasta *JS uíspamblildada loiça- 
da i o general loouiaugur Suttieu trinu dias de 
dataaçau varreu). 

E dcpou, quanuo surgiram neva* dithcokU 
da* aaue o p.dei ei vil a u eicaeuio mavoreia, 
o* corraugHMurios d» Uliuua cabo da guerra 
queixat-M-uao do airouxauseuiu uo* laço* da 
diaciplua a de daapreaugla da principio da Au- 
tarioadal 

Banco de Credito Real de 
S. Paulo 

vi 

SUMMARIO—Pessoal da alta administração 
do Banco: sua idoneidade. As primeiras 
operaçóe* do banco não podiam ser acolhi- 
das com plenitude de confiança. Apprehen- 
sôas do* capitalistas: circamataecia qua as 
desvaneceu. A tabeliã dos juros a pagamen- 
tos dos empréstimo*. O jornal A Província 
de S. Paulo a sau artigo de 21 de Dezembro 
de 1882. Resposta do pretídeme do Banco. 
Seu* artigo* sobre o credito territorial: sua 
importância, «ua influencia sobre o banco a 
sobra a administração. 

Pelo* estatutos approvados paio governo ge- 
ral a 18 do Agosto de 1882, foram coaaiderado* 
directores.do banco do credito real da S. Pau- 

TCô&VfiRIli*'0 Antônio Dutra Rodrigues 

Visconde de S.lía^uJ ' «^Antônio ««• 
do Rego Freitas; sendo o prliti'" ?•" presi- 
dente, a seu gerente o commandador José Duar- 
te Rodrigues. (1) 

A alta administração do banco compunha-se, 
portanto, de um pessoal de escolha, de nomes 
vantajosamante conhecido* por sua posição 
social, por suas aptidões e por sua honestidade. 

Os dois distínetos cidadãos, chamados pelos 
estatutos & imprimirem-lhe adirseção geral e 
pratica, offeraciam, em sua pessoa, penhores 
os mais seguros, paios quacs sa podia augurar, 
com firmeza, os mais felizes suecessos á ins- .. 
tituiçáo que su ensaiava entre nós: seu presi- 
denta gozava ba muito de invejável nomeada 
como uiu dos mais illustrados professores de 
direito; a seu geteute era notadamente versa- 
do nas praticas do grande commercio, que ha 
muito tempo exercia, com perícia, actividada o 
nzura, 

Mas, por maiores qua fossem aa garantia* 
oifeiecida* paio pessoal daadministração a por 
mais lisongeiras a promissora* qua «e atigu- 
rassem a* perspectivas do credito real para o 
emprego de capital disponível, ara de todu u 
ponto impossível, qua as operações du oanco 
que se iniciava, lassem instantaneamenle 

acolhida* pelo favor a pela benevolência pu- 
blica, ea toda a plenitude da sua confiança. 

Alem de que uma somma avultada do capi- 
tal particular estava, como ja temos dito, con- 
centrada em titulo* da nossas vias férreas, 
para os qoae* sobravam todas a* coudi(õe» d^ 
segurança a solidez; acerasca que, o capita- 
iist., timorato a suspeitoao por índole, náo 
podia deciuir-se de prompto era favor ue uma 
exploração cujos segredos não conhecia, cora- 
pletameuie neva na província a de êxito du- 
vidoso uo pau. 

Disso proveio que as primeiras letras emitti- 
daspsle banco am pagaraemo das suas primei- 
ras opersções hypothecaiia*, foram negocia- 
das uo mai cado com rebate; a a baminuiração 
do tstabelacinuatu, uuiisando-sa da iacuiaa- 
ua qua ina concedam a legislação gerai a seu* 
ealaiuus, uva da negociar alguma*, no intui- 
to, sem uavida, aa faeiiilar aos rauiuaiio* a 
«.biençao de numeraiiu, poupando-ibes, ainda 
os prejuizes qua pela mora poderiam advír- 
lna«. 

Era, contebuintamante, necessário, para qua 
a opinião pubuca sa or' musse a pudesse a no- 
va instituição diaptr <iaa franca* adhaiõaa de* 
capualuiaa, qua oa ptimairoa acto* da admi- 
nistração aàm *ó Ivsaaoa aisudoa peta -»*» . 
prelunda tettaxaee ascrujiuKjea priidaarla.c 

Na Üiario Pfuiar, • sr, Cirti daciara acai- 
lar a MW Mparaiuu para «ai» faviimaat* 

ao* lavar á Rapubuco. 
E«u^ae* lavar—a daücMao. 
LVT--.W» a oiles, s.m A BUS, t%as mais da 

ua,a r«*ui*çaa uieuu 
Ua aa anuiu sapsame» quo o separa litmoi 

ar* apcaas ama das muita* modalidadta da 
Republica da Piratioim. 

+ 
O IHario do Sotieias advoga a idéa da era» da«  especial      voto -uslitii-, ;ola »ar genera-   eayau (.UüUVI u».»,-«..o    .-•• ^.J,. .i«   ■.  »- K.».™..™- ~ -----—---■ ——-- — •--—  » 

1 L Ja i* vota 5 -i oi1 se Utem no sa» da» cor- Asseinbléa Provincial de 5  Paulo, em »íZ da hyba. que ja unha sido -brigado a deixar l*m- ção de u a asyio para a usíaoeu dasvallda. 
poraeó«*p*r»'aocmíiçãodo.»«u» foaccioaa- ** eea*oraro acto qaa  estou prefligando. i por*ria^n<*a  presidancia  para lavar sua fa- A ^^ tmtfmkm a diaaa de ser  loma^ 

Paia ea ao     •      ,*i\>» aio aptadaaa a (M*if bt 
aiavaio a ' cathagena da 'direita I  miiu a asuçãe  da Caxambd, porqua e nobra I 

a.) deputado ha da stuiauir a pedido da demissão aa devida coaatderação. 

para ama apiauaçae «ogura, a daa quão* 
lacil ajuizar da* «utas da admiaiairação, do 
puno qua lha parecia pralerival para a pratica 
do serviço a sau Cargo, do* conhccimenso* aa- 
pacwas da que oupunna com rafarancM a* ope- 
rações qua iam ser taniadaa, e, arahm, oa toa 
dos o* alamaaiea, cujo concurso é iadispen- 
•avai para qua a coaiiaaça poMa aaacar a para 
qua o credito »eja aaaataao. 

Nio faiutam, cem*|{*ito, á principio, oapia 
rito* tuaoratos qua, «■ piaaa boa fé, paiam 

per dawai» impraaiiacadei ou paia* dcftiu* • 
visioa da ugislaffo du «lacufóa*, ea p«ia 
•l<aasuu aa esciarMao qua suuraenia a* atara 
rWva, maisuavam o porvir uo novo banco 
laaaioaea de que, a i.içau da .juo sueceoia nas 
Uquioa^oe»   da*  uypuUieca*    parucuuraa ou 

nas  uus  aaUuaiicimsntes 

lha aram congêneres -,  viewe o 
raal do S. Paulo ou á tornar-aa, om 

brava jtampo , poaaaidor do innumsr** proptia» 
dada*  »v«rícoUs. por  sdjodieaçõea   forçãdw. 

(1) Odr. Ae-iteaio Pinto do Rage Frelta» fej 
subsiituido, pe.r sa« fallacimaato, paio Man 

da Tsaa R iaa. 
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OU anlão vleiu i tottrtr coniMeravel radu fe< 
tio nat « .rnmi .t Me itut «mprailinioi, por 
força da reniman do trabalho, quadlt ádli ia 
tornava miit precária. 

lUio ait<da do coutai, MID duvida, prajudl- 
rjil ao limco, nloconviaht continuar; laat 
«prahaniSai, funaaUt à lua marcha • ao anda» 
manto regular da auaa traaaacçSei, deviam logo 
dliilpar-as. 

Una clrcumittnclt falli valo, do falto, daa- 
vanacel-ía. 

A tabolla organiaada pala idmlnialraçio para 
regular oi juroa doa ampreatlmoa a o modo do 
aau pagamantj por parla do banco, aatipulara 
quaoa ampraitiraoi da mala longo praao paga- 
riam o juro do nove por canto e que o banco 
oa pagaria aoa mutuarloa, dando-lhaa noventa 
• cinco por cento em lettrat bypotbacarlaa. por 
alia amittldaa. ao portador, no valor nomina1 

da cam mil réit e com o juro da aala por canto 
ao anno, a dando-lbea em dinheiro cinco por 
canto. 

E, ou porque oi agricultora» não eitlveaaam 
i par do mechanlamo do credito real, ou por- 
que o daiconto que aa letra» aoffroriam no 
mercado, aendo negociada», lhe» parecaaia aa- 
aai onaroao; autcltou a tabeliã, naqualle ponto 
reparo* e reelaroaçSea que aa fitaram publica* 
pala imprenaa. 

A Província de S. Vaulo, um de* ergão» 
nai* auctorltidot do  nono   jornallamo.  que 
coatuma  tomar armpra  i tirio toda* aa que» 
t5at de Intereata aocial, encaminhando-a» para 
o terreno Jo* principio*; am um artiao de re- 
dação, eacripto a 21 de Dezembro de 1883, fei 
ia interprete daqualla* reclamaçãe*. não com o 
'ntuitodo irrogar cenaura» to novo eatabeleel- 
manto hinoario, mu no louvável fim He prove 
cir esplieaçã;* por parte de *ua adminlatacSo 
explicações que aprovaitaaiem ao* Interetaado» 
e, ao meamo tempo, á própria inttituição. 

E   o illuatrado  |oraaliata, que  «ubacreveu 
aquelle artigo, conaeg'i|o os seu» intuito». 

O Jiitincto pratidente do banco acceltan Io a 
interpeil •çã->, ve o á campo, a em uma teria de 
auhstancioio* artigo* publicado» no mesmo jor 
nal, justificou do modo o mala convincente a 
completo a tabeliã a o plano geral d* adminia- 
tração, exbibiodo uma brilhante cóoia da *eli 
do* conhe manto» *obre a mataria do credito 
real, aobre o seu mecanismo, sou* intuito* e 
aaua effeito*, scientifica o praticamente. 

Com effeito, o diatincte professor de direito, 
familianaado com t lleçfo da muitos dos mala 
conceituados economistas, Wolotki, Molinari, 
Ciccone, H >rn e outros, formulou, com talen- 
to, as múltipla* queslSet que prendem-te ao 
credito r ai. moifou em que consiste a ml»<io 
dos bancas que o tem por objeeto, a necesu- 
dida em que estão eUes de harmonisarem, i 
bem de sua própria inatituição e da classe agri 
cola que a lei quii favorecer,/"'"*   ''' 

CHRONICAS FLUMINENSES 
No» trea dias da carnaval houve ibioluto in- 

lenegno p.r« aa preuc^up ^ões ja cuu>a pu- 
bliCé. bó .o occu,/OU üei as (juem, por dever 
do cariio, tr» a uso toli iiado ; e aiuJa «tsim 
qu.«iiud.»as seoeunas ae estado e sua» ao-, «ligo de postur.s da camar» do Jahú 

- —.._,_ Jlla   m—ann ■ .'.nnMiilnHil   nula     u ilr.r 

app'Ov,i(So da artigos de posturas da câmara 
de CJjaialíngueiá ' 

D* metroa, opinando palt apprnvaçiio da 3 i 
ariíg^a de po»tur«s da câmara oe CttpNary        . 

1).. noeima, opinando pala approvacão do re> 
gul<menlo do cemitério de S Uuix do Parahy 
tinga. 

U, ma»ma, opinando pela apr>rov;içaodo co- 

• LuL ílJA  PARTI 

^A' 1  i/2 ou  .miei; 

91, de»te  anno 

Da metma,  concluindo pela  approvaçSo  do 
'código de poatura» da câmara ile Arara». 

U, meima opinando peU app'ovcij de er. 
tigoi de poduraa da câmara da Rio-Verde. 

Oa  mesma opinando pela approvaçio de ar- 
tigoa de posturaa da câmara da Tietê 

Da metma opinando pela Kpprovação da ar- 
tigos de postura* da câmara de C- pivary. 

| Da me>ma concluindo par um projecto au 
torisando a câmara de S Tarlas <lo Pinhal a 
contractar cora Joti Fe leira dus Santos a or- 
ganlaaçio de uma e oprez^ funerária naquella 
cidade. 

RKPRISSNTAÇÓK» 

panuencias nao fuaccionaram; 
A piiuceu r.g«alencuucsit* dia»em Peiro- 

poli», tuiuü.i.njo u tu ruda pela n ei são da 
i aulha d.s ti imt íJíCIí o com ^uu « pjt ula- 
çau aa un,. nal >.Uadj mutuam nt; se atire 
arom>t>ca< rusa* em vet üe arom-licus limões, 
Ao seu coração buoüu>o de a,ulhcr nausalis- 
tiaeiau >ó uaula «.stes bnuca», e qieienaopõr 
u u.il ao Udu do agradável, psaiu pela nbe ia- 
çao uoa ca^t.voa, aitrmando seu» generosos 
kentimeatus. 

t^uaaio eita idéi tem caminhado, quanto 
eil» ou in>iioaiiicaie.iii.ita nu espirito publi- 
co, \è'tc na» u,ai» pequen-s cou*,». Nau e »o- 
meoie a batalha ai. tiòret uai prul üa ubeidade 
ao «*.ia»o, sau taaibem a» soei aad.s carnava- De dlv9rt0l moradore» no município de São 
Uicsque, num.i. uot ruia^so» íolgueaos a j0li ^ par,hylinga, lepreaentando contra ai- 
sue s» cniitgam, nao esq.Ovem as leiidencus impo>to» crea.ios no re.pectlvo código de 
ua.im.ua oaçao ; tao . * /«ncnííi quauao p0siUraa remettido á eita assembKa.—A'com- 
sabem A tua para  ga.t4r na "t". taçau de es-  L,,,,^ da cimi,ra, 
u.vos u que I.UI guatar noa preaiuos : »ao o* Uâ <.„„„„ municipal de Itapetinioga pedin- 
fnll.cjno,, imp ruuta grupo ou Ciub do* A,«-!do   a abertura   de   uma estrada  Jo rodagem 

2» dlicuuin do p" jecto n 
sobre orçamrnio provi"C'nl 

mun-s, quelev-m um escravo até as poita» do 
jurnut au caminercio ^tara abi rcc.oer aas 
mãos aoa redabtjrea d i laiporunie orgam liu- 
u.iueake, a cru de liberdade que taaUgte* 
rapaxe. havi.m obtidu para i.e xar no espiuiu 
aaq^eue UOUIBIU a mais gen.os. ric>.rd çao 
p.» laatas camavalescas a>.sie anoo I sau os 
rtntativs, u i.a ^a* mais im^oriaul. » aoucda- 
üa* tluuiiueo*es, que dOJtiu.m um doa teu* 
cano. d. ,déa a ^lonticçao da província aa S. 
P-uopelo mevimeuio que ela apreteaia em 
tavor ua libertaçãu  dus escravo». 

i a.ec. que e.u todu* os ea, intos, na» divo • 
sas maniiaslasõak do s niimento puulico, as 
m ia iiupuitaiitos o a m ia ligeira», as mais 
p.ru>an«uiea c aa mais «pae.ucr-», am iuua> as 
«..asse* a em IOJUSUS g.apja, na» colia.livi >a- 
Ui.t c.monos mdikiuuus, a uea quenausp»- 
r«.iB e sue ao alfaroia, pod.r-.sa e accentuatt», é 
a ao tiabalhu Uvre na pauia livre. 

Tem causado desagradável eatranheta o mo- 
da pu> que uma  fulUi aa tarde Ucsla cõrit, a> 
Novidjãiis, tem   tr-tado ua qucttau da eaian- 
ip ç o aassa prov n ia. 
Ouuoiodos>.* o ga.s da imprensa enxergam 

o luurekse publico, a * Noviiadet procuram ver 
atnuiueniuk de amoiçau peaauaiiuuae ludua 
enxergam «stimulos ae praviucncia tconcmica, 
*% Nitvtdadet procuraiu ver tonueocia» ueaes- 
uigauisa^au ; oude todos enxergam maniUsla- 
SÕ.sde gtneiosiaade a» Nuviades procuram 
ver intuito» deespecul*çau. 

Todo o pau volt.-sc para o que se passa nesta 
grandiosa provincu, para obaetvar a espantoso 
rnuvimeniu que au »i i», muvimanto lecundo 
para o progresso paulista, no qual entram de 
uiao* daaas a geoerosiüauo uoa lavradores e a 
índole activa e pratica de* blbo* dessa pruvm- 
w. Não se vê >0-nento abi em caminho ae reso- 

lução a quetlãe da liberdade do escrav»:' 3-, 
ae, oqueé muiiomair<loi>'»''- , Q p-nlni 
detoao--" «f'"»   rfi tofnses de 8. rauio; 

0 e wutio uai»'iv t>'(r ■    j     a 
•cjuo touob OB jornses de a. 

doirditoe pelo que_ .V^Tüo,'*   resolução 
| moa e«5^/b*Dlema complexo da transfjrmai,áo 

• m^.^.í.lPadé do OoUario C-ss/J^iho. iempeIlhada. neíM 
ser orpaui-aío de acordo"» mterette* do     ^» 0    dir    d0 com a maior calma e com 
da. ^güido  t.-capitali»ta; deaenvolveo, é  »  .,     .. , «„= .„ 

tut dos  princípio* *clentifieo*1 o papal a a* 

foncçôs* da letra hypotecaria, a theoria  da 
amortisaçio e do longo prato, a, am aumma, 
expen leu e demonstrou, cem vastilão e profi- 
ciência, o» ben ficio* que provfim á wciedaie 
servida pelo credito real e tudo o que i elle In- 
teres«9 e se liga. 

Eisss not»veis artlg»», a  adminUtraçao do 
banco o» col eccionou em livro, prestando a» 
sim não só uua homen»g«m aoa talentos e '% 
aptidões e>peciae» exhibidat por teu pre»tden 
te, como WDh-.m para sigmfi ar, de»«e modo. 
que at opinióas da>se di.ttneto funccionano 
eram as ^uas próprias, que eram «» mesma» a> 
suas vis'as, o seu pewamento e o teu fl«no 

director 
O» escripto» do presidente do banco concor. 

reram, indubitavelmente, para dissipar a» apre- 
hensóe» que. porventura, podessem dominar 
no animo doa capitalist»*; e é de justiça diter- 
se que, e'le* cootriSuiram. ainla mais, para 
firmar a situaçío da nova inatituição, divul- 
«ando, em linguagem aeeesMvel i todos, • dou- 
trina econômica do credito real, de «eu* effai. 
tos. »ua» garantiaa e »ua acção benéfica aobre 
a sociedade. 

E á par di«»o, con»eguio, outroeim, a tit« 
administração do banco, pelo órgão eutoriaedo 
de teu chefe, apoiar-te tolidamente no conceito 
publico, dando tnottraa do quanto tomaTa to 
serio o* arduot devera* i t«u cargo e da im- 
portância com que encarava a mittão que lhe 
havia sido confiada 

D aparte fico ella habilitada á vencer qoaet' 
quer ambaraçot que, de faturo, et eircumttaa, 

ei..pud«t.«.u.cittr. lCMtMilA 

õm»rorc,i',ero por e^lntnt. chele pomico; 
ê."Ô?Sdo.o»pa tido» que cedam apupagan- 
Se"n...tembiea provincial auxiliam a resoiu. 
çio ao problem.; e .ão todoa os lavradores, sem 
Sisünccão de cor poliuca, que seguem o exem- 
plo daaoe adaptam .ua» p.oprlcd.ae» agrícola» 
Ta svstema du tr-balho livre 

Nàò hTquem deixe de .pplaudir este movi- 
aenio; aa* no coro g«i«l desse» ai'pl»"»« 
íma Jniea nota ditaunante a,.p»rec«. a da» 
Aovi<tóJ«. par- apresemar a província de ». 
Paulocomo um lheatro on ia as lae.» da liuer- 
aíde do escravo otfe.eceai o «s^ecucuio de uma 

'^'ref^íar a .eriedad. da* convicto.» 
deraa folha, é ueceasano alh.mar que eiM uao 
cunbece nem na sua beneialiaaJe u que se pa.- 
»« na província de a. P-ulo Nao e i-caaivei 
"rediur na «x.stencta de qu.l^u.r murease 
dii-nao contide-açoes tao mal cauiua.. nem a» 
A vtd-.d. s póiem\er gr.iuna "» vuni-a. cua- 
tra a provmcia. Ue modu algum »e iode f.íei 
a 

cuT^uViMdrVequer .uppor-lbe m.pir) 

çoe.'»trlnua» .0 inteíea.e  P-bttwO J de  «udu 
que o que e para .creditar e que a» A""'-^' 
lummao iníui manto  a re.peiw do negucw» 

P'S^ quitar entrar n'uma «tcuttlo taría • 
proveitosa para lodo». Laluraliuemo teran. 
rmprensadeísa província leal cunuudur ; ma» 
wmm anda no «eu sy>Ua,a, o» ar ugo. que 
eacrever nao podem ktrvir aenao de mole a pf 
Ibana» da imprensa 0PPo,,clBn,*w rüm-JUB 

rodagem 
daquella cidade a Sato Barras —A' commlssáo 
de fazenda, 

PROJECTO* 

Do* trs.  C. Mendes, J   Maraes, T de Car 
[valho, K, Leonel eJ  Vicente, etUb Receado os 
1 vencimemo»  do secretario do governo na im- 
purtancia de i contos. 

I Da sr. A. Queiroz, lenaranda o officia de ta- 
j beilião da comarca de Magy das Cruzes doce 
' e»> nvaodo eue< comit erri,l e proveduna. 
| ÜJí sr». A Queiroz eM Alves autoriiando 
o governo a despender pela veroa -immigra- 
çáu—ali a quantia de cem contos de rcii>fim 
de auxiliar at câmaras municipaes q' epreen- 
derem coar núcleos caluniava em seus iCipec- 
tivns muintcipios 

DíS srs. Augusto Queiroz e João Moraes, 
creando uma cadeira oe pumeiras Uttras para 
o sexo masculino no bairro da Pedra Cirando. 
município de llrigança. 

Dos srs. Prudente de Moraes e Campos Sal- 
les, creando uma escola de 1» grau para o .exu 
masculino no bairro de Guareruba, município 
de t», Carlos do Pinhal, 

O ir J  M riiet iustifica   ura- requerimento 
sobre o numero de praças destacadas   na viila 
do Rio do Peixe    A di custâo  deste  requeri 
mento fica adiaJa pela hora. 

ORDEM DO DIA Li» 

Entra em 3» discussão o projecto n. 46 que 
fixa a força policial. 

O sr. O. ae Aftv do justifica  uma  emenda. 
U sr K LoBüto combate esta emenda e apre- 

senta outra. 
Os srs Jaguaribe eC. Salles, sustentam a 

emenda do sr. D. de Azevedo. 
Encerrada a discussão, é approvado o pro- 

jecto ei ma emenda do sr. D. de Azevedo, seu- 
rt' ' PQQQ   ajl   Lobato. 

vJOtaak Oi     discussão o projecto 
o rtjeitiKia a do sr.    v^^Tffl,0  Para a consiruc- 
São approvado» era 2'        entre  Parabybuna 

n. Inõ concedendo  privil#ni- as posturas  n. Ití 
ção de uma linha de bondre l 20 da Piedade, 
e a estação de Guararema ; ^acio   u. 9S rec- 
da N^tividade ; e.n 1» a» de n v i^i que creou a 

Entra cm 2* discussão o proff^Vna da Var- 
tihcando um engano haviao naX,' .ú 

escola mixta da capella da Boa>uictr.er«a« ca- 
zea-lirande- '«. 

Sao otierecidas emendas creando div icnd.is 
doir.is oin uiffjienics logarea. i   icçao 

U sr  f. ae Moraes, requer que a* ett 
sejam remetlidas i  commissão de instrty   .M, 

eUUs^srs A Qutirot. E L-ontl, B da Crt*. 
pos e C Kud^gues retiram a* emenda» que 
apresentaram  h," approvado o requerimento 

Coniiuuando a di.cussao do projecto, e>o 
mesmo api>ruvrüo 

SaTappro.ado. em 2> d» uss-o oprójecw 
n. 111 que m.nd^ aomiltir a exaite na b. c •• 
Nutiuai ua umno Moreira ua ilva ; era d» u 
dei,.9<».uio s.nd . cam-r. d Jai.ua vender 
oedlticiJ que servia ua Cadê» ; em 2a o do n 
85 cone dendo i c mpaiina rml t.t.ouo 
mo Pa.do .>ara u o «■ Ií r  sua inha ;  eteje. 

do eoi  1«  odü n   79 dipen and    a i^ de 

CVotfOO OMOUUiUWlUMClOOa» 

Está  confirmada a noticia da  demissão do 
revd. sr. dr Francisco de Paula Roiri^ue», ar 
ceoiaga e vigário geral. 

Acumpanhi-o na sua retirada o revd. sr, co- 
nego Ezjchias Ualvão da Fontoura, secretario 
do Bispado. 

Fica assim corroborado o nosio L-ünir.i de 
hootem. 

S. txc. o ir. d Lino ainda não cogitou da 
(ubstituição J J tr. dr. viraria geral ; e foi 
a contra gosto que accedeu a este terceiro pe- 
dido de demissão. 

Como iccetário da bispado jú está funecio- 
nanda o zelou sr. padre João Evangelista 
Braga. 

E' provável que oecupe o cargo definitiva- 
mente 

Além das padres Jones Nory, Cândido Rosa 
e COPO^O M>noel Vicente, faila-su tumbem na 
nome ção do conego Pereira Jorge para o car- 
ga de vigatij gerai. 

U sr.   padre Cândido Rota sabiu ants-hon 
tem da Franca, pernoitando eu Batataes.   De- 
via  chegar  hontem a liu, o hoje ou amanhã a 
est» Capital. 

(-onsta-oos que *. revma, o o ir. dr, Jones 
Nery declararam nãoacceiiatiam cargo algum 
eccie.iaalico. 

O AM A11 A. AÍ IJ JN lOI t*Al-. 

Abriu-se homem «sessão extraordinária com 
uuze veieaduret, pia u hm especial ae uíscu- 
uieui u orçumcni'' municipal. 

llavenuu aua« m^ic-sões—uma para que se 
bdui-sse a a.semulea .une um eu presumo de 
SüO.uUUjJUO, outra para quu se tUeri-eesse ao 
5u.ei,'U u. teirenus da v-izea iioCarmo, em 
ert- s cunoi^oes j o sr. dr. Pcnn.lui le Menue» 

requciuc qu» lo.se di.eUliau o seu lecurso, ao 
uciueihu ue Estada, auiada da aeasau -otertur. 

Nao sendo aceita eale reqneiimenlo, visto 
ter o sr. piesideote aeelarauo »i-.r malena cx- 
ir.nba au a.aumptu da presei.te sessão, retira- 
ram-se alguns vereaaores, peiu que, uau ha- 
vendo numero legal, o sr. dr. presidente le- 
vantou a sessão. j 

oiceotox-iu a» luettx-uçâo 

Ei   que   munlcipin»  estão   lituadas   citas 
pr' prie ia>iei d a guein pertencem 

uu I n mi.! iii '| i - neste» ultimo» tre» 
anno» reir ilac <Jo a* i>lanta» o ov meios em- 
preii>do»     i a comlvtél-a. 

Qua^i os terreno* m^i» apropriados i cul- 
tura da vlnht e que rctilitantes são em- 
pregtriot, 

Qaal a prolucção do vinho de cada uma 
dea. > prop.i d.xtes. p"r nu n'rn de pip'» e 
su'   TorÇH   ,ii milk-:i.   O  pr >ces<o empregado 

Em quan « se cabula o coosumo na pro- 
víncia   o .|U I a exi ortação. 

Qual o preso, segundo a qualidade, quer 
da» vendas para consumo no lugar da pro- 
durção, quer paru a • xp Ttação 

i.) ic marca tem adoptad • o fabricante para 
to>nar conheci<los|o» seus pr«ducto» 

Qual a culiurn  e  nrnilucção daa colonial. 

aRevIaatu llluscrada» 

O n. 185 u u iatweittntet paginas illustn- 
da* 

N'»ii> i deUas vem a deteripção illustrada do 
a»>assinato do dei. gada de puucia da Penba do 
Riu iiu Pcixe- 

O texto é da Júlio Vorim. 
Agradecemos. 

OUesAdos a si» Paulo 

Acham-ae hospodados no Hnlot de  França, 
chegados hontem, os sr». : 

Joaquim Manoel Alves. 
Dr  Amauor de Cacrprs Pacheco. 
Dr J se M. Pinhtiro Lima. 
Barão de Almeida Lima 
Frsncisto de Andrade Coutinho. 
Dr. Arthur Prado >'e Queiroz Telles 
Francisco Alves da Silva. 
Josi Luiz üI s Santas Cruz. 
A. Elny Pereira de Mello. 
Edmundo Baptista M-cliado. 
Arthur Baptista M-cbado. 
Francisco Antônio Pi reira' 

Com a presença ae vanos cavalheiros, In»- 
talluu-se, no dia 12, na florracente vil Ia do Pa- 
trocínio do Sapucahy, a Escola da Purifica 
ção, dirigida pelo sr. A. de Mat s, que em m« 
teria pedagógica tem reputçao firmada. 

Prcstoiu ao acto o revm sr, vinano Coclhi 
da Freiria, que proferiu uma allccuçao. 

Oraram tan bem os srs tenente Juão Villels 
dis Reis, presidente da câmara municipal e dr 
Jcão de Faria, redactor d'0 iV -no Districto. 

 .-      i-v.    "au alauo»  se pode taíer 11.^ eJ»   »■   O ae  n.   i» ui^eu ...-     -  .- — 
\XÜ nal ^.^^.0^0 entíe  o. .eu»  legal para o exercício du mag..ier,o . Conceiç.o 
,'^-«±':rrrur:uZ^rp;r5:  C1J5u..« 2. discussão oproiecto n .8 que 

REQUERIMENTOS    DESPACHADOS 

DIA ao 

De Brasilio Ramot de Toledo Silva.—Desig- 
no o praso üt 'dO dia* nu» termos legues. 

De Pedro Alves Marques.—Com mlormação 
da que c-mstar, suba. 

D<s Francisco Luiz da Silva. —Designo o pra- 
to de 30 aias, nos urmes legacs. 

De Jusltua Arouche do Espirito Santo.—Su- 
ba com informação do que constar sobre exer- 
cida. 

DIA 21 

De Lydia Cortat Rennó Ferreira.—Com in- 
formaçaa do quer-on.tar, suba. 

De Bti^ida P-ula Lopes Ferreira.»Marco 
o praso ue 30 dias, a datar da publicação uo 
despacho, 

D: Júlio do Almeida Chaga*,—Iníormc-se, 
«-tiijao exercício, ■ - 

"— i.v 
Para o consumo d. cia-a., loram tbatlda* 

ame hontem 30 ez^s com o pe.o total oe 2rtda 

k'-Chígarara   tnu-fcontem 84  immigrantes, D  n /•   „«...,  ..^vi.-   muiiit.ÍUlO. 
8» 

t 
teado 

wkra o fllftMM. _ 

dos quae» 8 fl.araiu ne»U município. 
—Ci.eguu aiit'• honlem   a   es.a cida^ 

companhia do 1T U-taillay dei f oler 
de 
ia. 

vu cuuli;'gnte de 33 praças. comp 
Cuiuiõ-seo oo.- 

ton-mando do sr  c p.iao Ernesto A.ves 
aléu üeoutro»^aín;i»e. emleilcte» sou o 

PaChcCc, 

UTTERATURA 

A«*exul>i6a ProvlmoUU 

26» SESSÃO ORDINÁRIA 

AO* 32  DE fEVEREIRO   DE   1888 

Presidtncia   do tr.   Antônio   Prado 

> 

MÂOI 
Era rainhM-aa ora Éden de ventura, 
CMe nenhuma OpMHa p#«atrápa; 
Nunca uma tênue nuvem de tristura 
O céo da mocldade ma toldara. 

E vi te ora dl», ingênua ereatora, 
A' pirt* do jardim, a coisa rara I 
Fr-nqutei te e«t» E'«« da ventura. 
Onda nenhuma Ophdlia penetrara. 

Entratte; del-ta at «írat m»i» formosa», 
Da ratnh» moeidaíe a« branca* rotat. 
Oe i/tiot • irginae» do coração... 

E autndo a teu ouvido loucamente 
Amor .. tetuppliqneí, eyniwmwie 
Voltatta o rotto, murmnraodo:» Mio l» 

1888 M. AZEVEDO. 

Alsreja 

4 ESTEVAM LEÃO >omR00L 

Vibrante», r"»»!-* Oeaawj as r.g as 
Revolvo «m ara engatinhar tlumco I 
Sota a p-ocella esoe bramir   u   - nico 
Da ioarticulaçôe» «oturna». ilfMl 

LHo bm^te. aera* o vento am pragas 
sgu. sacode as crinaa oo satsnico 

Fat dMpòuar-M • céo defeite. era bagis   \ 

fwhaida. oh »•■■• * R«'»'oeão I 
^oeVrM^M. aotovted.de. .= vío 
Cretceit. aoltaet o»ae br.mWo ..asar 

A'* 11 hora» da manhã, f ita a cbamsdae 
havendo numero legal, awo-se a sessão o d »p- 
provada a acta da antecedente 

Procede-»» a leitur. do seguinte 

EXPEDIENTE 

amem 
De secretario do governo, communicando a 

sancçio da diversos decretot de lei desta as- 
sembláa.—Inteirada. 

Uo secretario do governo,   traotmittmdo 
Informação do juit de direito di Sorocaba, re- 
letiva ao projecto n. 28 de 1885-A' Commi*- 
são de justiça. ... . . 

Do meamo, transmittindo a» informações 
orestadas pela câmara municipal a juiz de pat 
da »iiU de S»ou Rita de Passa Qu.iro em 

| relação ao projecto n. 20 de»te anoo—A com- 
aitiao da »st»t.»tic». 

Do director da instrucção publica, remet- 
tendo orçamento d.»de»p zas com o ensino 
•o município da capital—A eommissao de fa- 

"n/camara de Taubate, pedindo aoclo-l»»- 
çi« pararlavtr até a   qu.nii. da 200OUMOOO 
i empréstimo eoctorbado  pela  lei n. Itt de 
11 d. Abril de 1886 -A' commissao da orça 
mento municipal. . .    ,  j 

Código iepetturt» da câmara municipal da 
Caçapava—A'  eommitsao da câmara». 

nEQUIRlMElSTOt 

Oe colleetor da villa do Buqulra. Joad da 
So"«a Pereira Araújo, pedindo apetenuderia 
—A' cemaittie de justiça 

De Joaquim Pacheco de Mendonça, pedindo 
aae a sua fazenda denominada—Barra Manta 
Teia desmembrada do município de S. Cario» 
de Pinhal, pattaede « porteo«.r ao de Bolem 
de Descalvade.—A' eommitsao da a»tati»tic«. 

raaccn» 

autí Ua 'a' de.i eza e 2.>;U0õ,0.JO com a uns. 
"ruça  deua,a ,o..te uo t o i .r.hyoa.navil a 

^O ir"!*." O «iruf requer que seja o pi ojecto 
rem-tt d   ae •■■ra.ssá» deia.euda. 

Os srs Th. Vragu, A. tsoguetra e Vicente 
deAseve oimp  ►n m o requerimento. 

O f A. uueircf susten.aoreq-ori.iiento. 
O sr. f. ?icenl* eqeer que a .udie.iCia da 

conmi-tao s |a s m p.eiuu    da l» ditCu» .0, 
O sr    Kukiao  Junwr declara que  aceita o 

"sloap.tovadotore.jueriinentoe additamen- 
e   m..ftuida upioiecio, sw»» 

E traem c»ui»cu»» o o p ojecto n. lUau- 
.oii»a..dO< governo a manoar ad.i.ntir a «x.- 
medep y íca egevuetru ua E.colaNuimai, 
d. Ai' ad a R.v ra, . <r 

tr K. ~ tato i o pugna o pi O) CIO. e otle- 
re... um subsuiutivo. que* Cen.b tido p lo» 
tr» Viceo.e ae Azevedu eJa»uari e qu« sou- 
du requeendo q-e » ja impr.s.oo sui.st la- 
uvo para   nirar em ai»wU»sao eum o ,.r. jecio 

QtrR Lo»aiür.q-er • obum a reutad. 
do seu seb mu ivu. 

O tr. Jaguar'be requer que si o projecto a 
c< m i-sao de tosirucç o puoü.a. Elle reque- 
rimento é tejeit do, 

b" iguan eme rcjeit-do o projecto. 
ç,.o., provado» em 2a di.Cu».ao o projecto 

n. 128 uc eSdlqua t aB.fero algum.» laí«..u»» 
de u s p ra uutr-a po tos. e eu, d' O de n. 168 
de 1886 que nega ao» ta.hygrapüOadirait-a 
aoosenirdona. 

Es.ot.da a mataria da ordem do dia, o tr 
presidente designa p.r* a do amanhã: 

ao 
destacados 

oapstáoao 17"  oaiuiuao 
Deve cneg i nuje a cta capitai o cartão do 

He oatalhau do luí.nlari. Uelcmor Amorno 
K.betOda Fonseca, qa- na eôrte hccU por »ei 
tesiemuuba em uu conselho  du guetta. —^  

px-oo Msa"aoeAop"a*lCo 
Dá-se hoi^, pe.a» 1 oor.s da uoiio. a popular 

e muiiocuncotn..- proci. ãod^ depo.nouo S - 
nhor ao» P.ssos, com assistência do «Xus. »i 
ar presidente aa p.oy|a-ia,.».ouiuie provin 
ciaifdrs . heleoopo.iciao »ecret..io ao gu 
verno eeffi ul.d.de d-» corpo» ^ 
nesta Capital- — ■ MI 

jus-y 
Sob a presidência u-.r. dr. juiz da direito 

uo l» di.tricio cr mnial, dev~m com' çar hoj., 
nesta cpiial, o* i nb mu» a. 1« »e.»ao uo jmy 
desto  anno. ^^ 

In.tallou-s» na cijauo de S Cario» do Pi- 
nbal um- socieuajo ae lust" ucçao e recreio com 
o lnulude C/u» S. Çtrlense. 

JNOVO uxiscstio p<»uliaca 
Aclualuiente wSiuaa na Eutupa u Composi- 

tor pauiitla üjme» de Arauja, pensionista de 
S M o linp-rador 

E.per- U 
brevem-nte 

Com esta 
muito se alegrou 

iMa capital 

Estão na capital, hospedados em casa do sr 
dr. E. L. Buunoul, os ncs>os prestantes ami- 

| ges srs. tenente Jcão Villela dos Reis, presi 
dente Ua Câmara Municipal do Patrocínio do 
Sapucahy e um dos chefe» do partido etnter 
vador do muni-ipiv, onde é fazendeiro abasta 
du a progressista j e t uente Antônio Bernat- 
des Pinto, importante lavrsdar na Franca. 

A ambos esses distinctos correligionário*, ot 
nossos affoctuos s comprimentos. 

K^llteraiura 

Inserimos boje nesta secção um mavioso e 
bello soneto de u-n soata incipiente, mas pro- 
missor de largo futuro. 

M. Azevedo é bastante joven ainda, de sorte 
que, com mais estudo e emulação, dar-nos-ha 
ue futuro ccmposições relativamente melhores 

Além desse soneto, publicamos ainda outre, 
de Randolpbo Fabrmo, um lOtta de fina raça 
que, no transcurso dos annos acadêmicos, pu- 
blicou vários trabalhos poéticos de grande me 
" imento, mas que presentemente... tacmt 
musa. 

Naoebstante, ainda nutrimos eipr rança de 
quu Fabriuo publique os teut promeltlics Pij- 
jicatus, tituio este escolhido pelo distiacu 
pu.iapcra baptizar a bella collecção do teus 
versos. 

O soneto de  Rando'pho Fabrino, que hoje 
.Ue   acua  secção luterana, é ainda 

fuigura em ti .^-titos- 
um de-s nossos inecn     ^^■wa»—   — 

_^^Ma^w *—" "      "*      - 
Falleceu no Riu daro isnxma. sra. d. Ma- 

nuelia de Albu^u rqm 

Faliec.u no Amparo a sr*. 
margo Penteado. 

VIU» de si- Vloente 

Este bella villa sai, dentro em breve, ser il- 
lumnada a g-z. 

Neste sentido foi requerido para que »e de- 
terminasse o lugar do g z metro. 

Movluteutu eiuaitolpadox* 

O sr. Luiz Antônio da Cunha Junqudra, fa- 
aeneieitono Rioeirao Pretu, preme Uea libertar 
Udu» o> teus escravos no dia 31 de Dezembro 
deste anno. r. .  ■ «    D 

—A câmara municipal do Ribeirão rrcli 
wonvece u uma r. união dos fazjn. etros do mu- 
nicípio para resolverem sobro a liaertaçau dos 

'—*tm S- Simão. o «r.  Augusto A  F Bretas 
deu iibctd.de ao» ultimo» escravos que i o suia 

1, plenamente,   a   uma com o pi«zo ue auu> 
i na. a salano, dc»istindu também dos servi- 

ço» ue uoi sex.genario 
—Ea,  C mpia-s. a  farrilia Ferreira e G 

• algo   manuixiiitiu   incondicionalaente   luOO 
cter-vos 

—Na Limeira, a 24 do corrente raez, reali- 
aar-te-ha a festa da libertação aos escravos do 
município. 

O pregramma 4 imprnente 
—Em S. C.iUs do Pinhal, concederam li 

herdade .n-ondicionai e numediata a todos os 
 Jusd de C<mar 

d. Thcreza de Ca- 

An UtortaçSeia no Rio Orai 
eto  rsono 

Du /( /'.MI da Socieade Libertadora do, 
Gr-n>ie do q^rte, extrabim^t os aegulntei 

,(10»  sobro   e movimento  librrlador   naq 
•procinda  nosnouniciploi da Natal, S, Jos 
. M.i.ilai  M      ivua, üiyaninha, Canguarati 
o Nova-Cruz: 
E crxv>-» matriculado* em 31 de Março 

Exi idite»,    . \ 

A bordo do   paqieta  Rio-Pardo regrar 
honrem p»r» a COrte o fr nttngente do li 
lalhão d* infmterla, quo achava-te cm Saal 
toh o commando  do capitão d Joaquim n 
thizar, o qual tamhrm   foi substituído por ' 
tro • entingente do H" h-ta|hio 

— Procedente* da Corte, aprosentaram., 
br ntair ao - xm. sr. presidente dt provincli 
alferei FrFnitco Marques da Silva e 2» esdn 
Co n lio dus Santos Lontr-, 8inKos perltnuZ 
ti s SM 17° baitlhão, estacionada nesta nn 
vincia. ^^^     ÍW 

A Alfândega de Santr>a rendeu de Io a 31 > 
corrente réis 619695(169,0 a mata de rendia ■ 
o mesmo período 164 263iS88 

Pobre in jll t 

Sob este epigraphe lê-se no Correio de CanJ 
firiíii o seguinte : '    I 

«Hcnlem i h ira do embarque para S. Paul» I 
andava na estatão da estrada da ferro uml 
pobre mulher italiana, queixando-se que tMu r 
siJo raptada uma sua filha. 

A infeliz estava banhada em lagrymtts 

atanto» 

Como annunciaram ot jornaes destt cidade I 
realitou-se a l'J do corrente, a convite do ir' 1 
H K. Htyland, gerente da Companhia Cltyl 
liuprovements, o passeio aoa reservatórios I 
d'agua que abastecem etta cidade, situados ai I 
serra da Maiondada. j 

At obrat em construcção ja te acham bm| 
adiantadas, e oonttain do seguinte : 1 

Caixa pequena 200 000 litros, caixa gttndtl 
per tu de um milhão de htiot. " 

O novo encanamento é de 10 pollegadti dt I 
diâmetro, o qual é ligado oa Villa do Cubitio I 
cem o actuai encanamento de 8 pollfgadas dil 
diâmetro». 'I 

A altura do   depotito pequeco situado at 
eira do ribeirão 1101 metro* acima do  nível 

Jo mar. Ambas a* caixa* são feita* de concre. I 
to composto de cimento Portland, areia e  p*. 
ara miúda quebrada a martello. 

O encanamento de 10 pollegadat ttravMti 
doit corngot em cima da pontes apropriadis 
e de altura media de l" 50, suficiente para 
estar livre dst grandet enchentes que lã hs 
todot os tnnot. Pretende a companhia tra zir 
ate a cidade o encanamento de 10 pollegadis, 
ficando r actuai de 8" tupprindo ot morado- 
res ua Barra. 

Amparo 

Escrevem-nos daquella cidida : 
No dia 31 de Janeiro p. passado o benemeri- 

IO cidadão e prestigioso chefe do partido con- 
servador deste município—commendador Luiz 
da Souza Leite, concedeo liberdade plena i 
todos os s< os escravos. 

Náa é a primeira vez que o commendador 
Luiz Leiie mostra os sentimentos phil ntro- 
incus de que é dotado o seu nobre cortçãa:i 
7 de Setembro de 1887 aquelle distineto cava- 
lheiro festejou a nossa emancipação politici, 
concedendo liberdade á 4 dos escravos qat 
pcssuia e antes desta data ja tinha libertado 
um grande numero diquelles que a fatalidade 
t<z descender da maldicta e desgraçada raça 
negra. "   T r 

El ya-ae ã 30 o numero dot escravnt que fo- 
sm libertados a 31 de Janeiro do corrente an- 

no. pelo -y^paihicri e popular cidadão—com- 
endador Luiz Leite. 
Na mesin- occu.siao em <|ue o commendador 

Culz Leito t z^a^raiãf-í-ltircMFq. dl Uoirdidà, 
Mia os se s ulti 'os escravo». o\ drs. Cirme 

C nt a e Binencourt pediam á C-mara Munici- 
pal qu-.- representasse ao gjverno solicitando 
a ab lição dtitcravidão II. 

E te. p rtencem ao numero d-quelles que 
di/im : ■ mquar.to vai o pau filgam as    ctstai 

Na verdade, até que a tal representação va 
a cam.ra dos deputados* seja discutida e ap- 
prov da, uz nejTinAoz que trabalhem no eito. 

A Gamara Mum.ipal do Amparo crmrre- 
h.ndeo ie leitameoto o manejo dos tmf erra- 
dos a petrii tic-n ente ngeitoua indicação que 
peiia a abolição p rã ingtej ver. 

Deus do Deus. um log.r cm vosso* domínio* 
pata o coran end-dor Lu z Leite e na beocia 
,>ara os Bacharéis dot confins de M-tto Grosso.t 

Obltuarlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal os it* 
guintes cadáveres: 

Dia 2a de Fevereiro: 

Al xandre, 0 irerês, filho do italiano Antô- 
nio Salerne, itorador na freguesia de Santa 
l,b<genia : orebite aguda CAtusiado do dr. 
B n».no Caldas. 

Maria Luigia Ronque, 20 mates, natural d» 
Itália, fi ha de Angeio Ro.iquo, f-U cida ao 
alojamento de imiuigr-ntas: feb-e remittcat* 
bilios.. (Ãttettsdo do dr Fernando de Barri'*) 

Giovani dei Ncro, 32 annos, natural dt 
Itaiu, fali cido na hospital de caridade : ani- 
ma profunda. (Attestado do dr. Amaranti 
Cruz.) 

noncia ». na.gB.sauo, eu caaune»,   «•        _„„_a-m««ie ao todo neste  município 

ORDEM DO DIA 23 DE FEVEREIRO 

PRIMEIRA PARTE 

(Até 1 hora e 1/2) 

ia ditcostãodtt potiurat n. 24 da S. Lula do 

PVSHL'd*.*' postnrtt ■- 1« de N.tividade. 
ia dita daa posturas n. 23 oe Mogy-OuastA 
ia dita das posturas n. 26 do Jabii. 
2a una das posturas n- 20 d» Piedade. 
ia dita Ott posturas ■ OT do Jlcl*. 
Ia dita das posturas n- 2» do Riu-Verde. 
ia dita das postiras a 21 do Araras. 
Ia  ita das posturas a. 26 de Capivary. 
Ia dita das posturas ■. W de Gu.raunguetá. 
b» dita do projecto n. 1«5, »obie bona» enue 

Pa'»hybuna e Guararema.      ^    , . 
1» dita do projecto n 10», sobre loterias para 

a Mwericordia da capital- 
ia dita do projecto n. 126. tobre serviço hy- 

* » dita do prr jicto n. 98. tobre escola mixU 
na Varzea-Granie (capelU) 

i-a dita do projecto n 32, tobre vencimentos 
de empregado» da câmara de C. m^m.s. 

3a dita do projecto a. K, tobre ramal férreo 
doRio-Pardo 

V» dita do projecto n. 4. tobre probngamen- 
to da linha da Comp.ohia Rio Ciaro 

» dita da projecto a UU. de 1M1, sobre 
traasf renda de fazsadat 

ia dita de prnjeeto n. ISO, tobre tranifereocia 

Na roebi t «cular do V»t« 
seboari 

i-mo FA»^C»O. 

Ba miumlteln de redaccio. offareeendo radi-      Ia dita de prr>jeew n. 
•MeMoToroiecto. o-   64   19. 18. d», posturas  de e col» em V.lla.b«!l» 
rWl!53SVn.a(rIViUmeo» petio m«-     a« dita de projeto n  lll. eohr, et.ma 
-l^l^L PtractLhe 1 E,col» Normal, de Mártir» da S«l»a 

t* WaiMão di io»tnKçSo paWlc. coe-      !• diu do projecto o. 122- »obr» «"beMio. 
eletarto^eT am projeeio. dewrmtaaodn que e      !• drt. do projecto n. 1.0   »obr» eposeeudo- 
írl lidTki n. 81 d« 6 de Abril d. 1887 não  ria é* -ecretano d. e.mar. da capital 
SS.orel^d?oi   «lumno.   da a^o!.   normal i    Ia Hta do rroteet-. n. 108. aobre copreatiae 
•ie tiverem »e m»iric»Udo e  freqjr.ifio »»!i rarrara Jí Araraquara 
aSir«'M dr^cJolpçío da .reíma M M dita do pro,eCto n     04. aobre  revogação 

D» mesma  Ltmmttt'.  coodoindo por um ide Postura» de Cata Branca. 
proiectemera«efo e» ewleif»» do a-ao femi-|    1» diM do pr«ieeio n. UO. a. "í oflic»» d* 
aiao do Serrado e e de taxo mas-ulii 
«UladaAi 

i do »-xo femi-1    1» diM do pf«ieelo a. ti». a<-nre omcio» ■■ 
israliao da ea-  iostica ao Hspirito -.eto-io MM,  
itontae    '        ■    ia dita do p'Oj-elo a. *>. eaoreliceaça a Ma- 
tjifciiade V* tiane de Odveèra. 

fifauluaaba 
Com exeallante casa í« La-uate nesta cida- 

de a 12 Jo»t* met, o etpectaculo dado em be 
ncfi-iu da Santa v-asa a Mitericerdia pelo tr 
CR   si 

—A (rúfCU de 21 dette mez dia que na villa 
da S Pedro houve, por parte da colônia ilali.- 
n» gr- ndo regusijo peia vicioti» do exeicuo 
italiano aa Aby»»in'a. 

Ooll*»|$io   satlautll 
Com este nome, . 1° de *l-rvo pruaimo, ins- 

Ulla -se ha em Araraqu.ra um estabelecimen- 
to de .nsttocçao primaria  e secundaria. 

Ouiiu» a Oa vmtia 

O sr. ministro da agricultura dirigia em 
18 do corrente o seguinte aviso to prasicente 
desta província: 

eTenho grande interesse em conhecer as 
circumstaoci.» em que se acha a viuculiura 
nessa província e qual o progresso que t.m 
tido a prudacção de vir ho. 

A certeza de que essa industrie tem ele 
mantos de vitalidade para oecupar lugar dis- 
tineto entre a» que avuium aa estatística 
sfricol. do Im?eri«.com grande v.otagem da 
no. ulacâo. quanto ao preço do mercado e re- 
ioí b-cido beoeücio á saúde publica, quanto 
a pureza do produeto, suggetiu-me o recurso 
de obter iofurm»sô»s que b>bilitem este mi- 
nistério a au» l'ar a mesma industria, quer 
ampliando o» í-vores concedido», uai o quan- 
to estiver ao alcance do governo, qusr pro- 
movendo e coaccesâo ne outros que d«p«n 
dam do poder .egislativo. 

Assim, pois. recommendo a tr. exc. que até 
31 de Marca próximo vindouro prette-m» os 
setaratea esclarecimento», ouvinuo a pestoat 
entendidas, ao» próprio» cultores o produc- 
tore», que devem comprebender ■ ut.lidade 
deste* eacl.rtcimeoto». ora exigidos. 

Ouaes as estreie» da videira cultivada ; a 
sua prf.ce'leiicia.C.ro ■lesignsçaodas que sao 
prefe-idas para a Tioitteaçlo. 

Qaal a proce eacia e apoveitameato da» 
mu ia» introJutt'»» B»»te» ultimo» tre» »ai'0» 

Qual o estado d-» videira»; a robustez 
a (-rundidade que apresentam. 

Qual o numero de planta» existeatc» em 
cada ama daa pro[riadades oada te culúvaa 

Ha preseatemente ao todo neste município 
63 f.z- ndss oada não exisu um escravo ti quer 
a nas T7 restantes tem navido. com bem pou- 
cascxcpsã^», conce»iõet de liberdade condi- 
cional por um anno. ...       j 

—No Amparo, os fazendeiros do bairro do» 
Silveiras aif-inaram plenamente ot teut et- 

£ São élles os srs. Florencio Franco da Rrcha 
Jos* Jaaquim Franco da Rocha, Ignacio Gon 
Calves da Cunha, Jo.uuim Bernardmo de Ar- 
ruda. José Gaoçalve» d- Oliveira Bueno. B;n- 
to d* Ollvcir* Leme, d. Auna da Silveira Pa- 
po Cooredo M-rctndes d; Albuquerque, Ig- 
nacio de Ouvcira Pupo, João José Bu. no, be- 
oaaiião de Campo» Cintra a capitão Eduan 
A. da Cunha Freire. 

Sooledade iaibortadora 

A esta Sociedade foi dirigido o seguinte of 

'iliíms. e exms. srs.—Ot abaixo attigaadoi. 
Chatos de contentamento, tím e honra ae corn- 
ai unicar é »». exoa .que em raoniau boje. dot 
proprietários de escravos, foram todo» liberta- 
do» incondicioaalmeote, ficando o município 
inteiramente livra — a como paalistas, cengra- 
tolam-ae cem TV. oxc»., por este facto na 
gr-nde obra da liberdade. 

Deut guardo a trr- exea. — Caçapava, 19 de 
Fe v reiro de 1888 -Illrn* o exm.- srs. senador 
Antônio da Silva Prado, Marqoea *• Jres- 
Rios. conselheiro Leoncio de Carvalho, dr. 
Kaphael de Berros 0 dr. Albuquerque Uea, 
M oeioe m-mbrot da cemmlsMe llb- rtauora. 
-Conene Praneiteo Moreondet Amoral Ro 
dovalho —/laíoaio Moretra Leiie Bmj*- 
mim Raymando ia SU*a. -João Moretra 4a 

Cetta» ^m^ 

Feata imduacrlal 
Pela ceoHecida  c ia UdgerWood Manufac- 

tar.ng Comp.. em  Campia-e, foi os c< ntem- 
pl*dos com um convite psra » fe-t- de inaugu- 
ração de uma machin- de benefider café. fa- 
b UaJa a t i fficinas da ma ma cs», a qaal 
raisar-s* b* hoje »m S. Carlos do P.ohal. 

Essa machna da   yM-ir a moderno é a m-ior 
a mai» importante qoe se tem fabricado ne»U 

Pr« ***  . ^,^4. lembrança de eoa- 

SEÇÇAOLIYRB 

Câmara Municipal 
Quando ea esperava que da caixa mágica de 

sr. dr. Mendes de Almeida continuassem a u- 
Ivr portarias t'0 recommendavait com» a le i 
.:e Julho de 183:1, t i. nada mais ad^uz de 
lisposiçio /^nl.trvjsibre uma m-teiia q-« 
deve ter solução no direito escripto a, o que » 
mais para ia.nentar.retia se da discus.áo zaa- 
gido par q io eu não quero aceitar a ratão at- 
urai como cerceadora da direitos politice» - 

M s qu fazer f Sabe t. t. que not dominlrl 
J.i rtz o natural tudo écontrovertido e é tsie 
q io explica a necessidade da regerem-ee ot ço- 
sot por leis escri,>taa. . 

No domínio da razão natural «atende o cei 
Inta que ea estou fazendo política cem "<:"• 
fl io da fei, detsa lei mystenosa. cuja nao «z» 
tenda au, que nego, 4 que devo pro»ar ! * 
mira parece o contrario, que quem fax po "*• 
ca a política estratégica é s. s. Quem resolve- 
rá? 

O» pbilosophes r Maa, todas aa asneiras qe* 
gy, ão pelo mande nascerem do cérebro oe» 
pn lo»oi.hos se não mente am doe da elas*- 
Em mataria jurídica sá acato a philosophw <w 
lagisladir, assim measfestada:        .  .     .   e 

.3 JUIZ de pax reeleito não tora obrigado ' 
f«firir,verifieaoio-se/a sua reeleição deotre 
dos três aonoeque Inimediatameate ea tí|«* 
reit aquelle em quej tiver servido eBeeuw 
menu» (Cod. de Prod. Cr., art. 11.) 

Viccirra FanacuA a* SILVA- 

Quartel de, 
Baf 

Linha do iT 
ilhâo 

Esta quartel, eontluldt» M «J^St dtf 
«étateiam •ttítojadi«aadat wt TW««" 

'provtdenciat tomadÍM pelo 'd****',i'J*Z 
ia. s-Ü.f.ré todas «s exi<*a«ta«. .qa»r emtj 
laçâo ao Ma paeeeiil, quer com rela<i» • t*i"" 
raoça da «a» censt^aefio- 

CaBLOaJFasBaaice DA Recaa, 
Ifeaeatc-ccreael 

EaVO0sÍC*V»LCAHTI D* 
Major da engear 
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INurte de S. Paulo 
Jictor, iieÇ" ' v' •• 0 ''vor da mantlur 

i nat columoat do Curr.iu Paulit- 
■eiiuou pubic.qão   f |ta peto ma 

V'B., CbavM n* ••cçío livre d<  /"ro- 
'.< /■ou/o (to 17 do corrcnM.   Cum u 

ci« dui tíbio* < enltrloioi   comalhoi 
■o í hcfa conaervador do oorlo da S P- u. 
Ijem «C* lucrar etia importanta a adian- 
Inu da provinci'- 
•"' Faf»ni*irot 4o nortt. 

O dr. Liopea Obav«a 
j/ario Popuhr vi a noticia da ler au da- 

Jo coavecar uma reunião da lavradore» • 
IíHIIOI da atcravoa do Nona d< provia- 
tat o Am de promover-io a libaciaflo im- 

."ha exsctiJío em tal noticia. 
r.laum tampo,  como veraado-, propua. 
LlhVr pedi i câmara deita ciJac i que cin- 

o »eu digno prealdanta a p om< var 
un ío de tjüo» oi Uvradorea em ardeu 

t<rmoa o município : eau minha pnp ■•- 
tém, não foi tomada em conudençio, 

kde aatão tem conaiatldo o meu etforço em 
d» cauaa da   aboliçã > tó.naate em acan* 
a> ma»* amigoa a libertar aeui ticravot 

.baixa na uaiiicula. 
ia reumâo de Uvradorei, agora, ao me 

loa'»*' '        '"'"          

■ '.s!vu\tufm»i'jtu 
«aJPAÜI de Fevereiro di 

Vieloiino oGinna Pinto. 
Antunio M a .'ui d« O iveira. 
Ch'i tino Hiiwen'<eru«r. 
M uocl Jn. quia Vieira. 
■•neal Rodnauu da silva. 
Mm. e  Marquei. 
Regi ald» Ciúme» Marquca. 
Uu<t:<vu Harlmam 

Odr. Leite M   aes 
audoa   HUH  I-MHII-IKMI  pnrt >i ruu tU* 
FliHHU rilti-lOt.MucuiTipti» io de iiívicu-, 
CIK » rua do PHIHRíO n. 4. 

, , Professor de musica e piano 
Si*arM8e«.M0,4 fiMOai0 * MoraM' B•n,,» ^ 1     CmtiDua-.e a dar UfON * 11000. aon 

Kte'enco Chavea. ; do 8 por   IIIAíS   nu 1'i ; (fHnMite-ae muito 
A roítodeJoié  Ramilho,   Antônio O. doa adinoUrnento em pouco tempo. 

*Jo0qiilm Pire» Podeser iimiMirailo   na ladeira da Ta- 
Arogo deTbaobaldode Muraei. Antônio G.  b»tin<"1"p'4 "». 21 un na ma Direita n. 4. 

doa Suntut. 
A rogo de Geraldo Uercule, Joiquim de 

qu ira Sahbd,. 
U f>-tn< L ture^ço. 
Mano I L"urcnw de Souza. 
Avelino Vi.ente. 
Jeronymu Ribeiro. 

Si- 

KiUlAÜ^ 

^ir i 

La Veloce 
NAVIGAZIONE   ITALIANA 

Banco de Credito Real de S. hvSBjW 
Km cumprimento do dlapoHto no art. 76 § 1* do reguluneato que uaixou 

com o decreto u. 8821 de 30 de Oesembro de 1882, abaixo se publicam oi seguin- 
te! docuiuentoa : 

1887. 

1*|   O balanço do Banco em 31 de Ueiembro de 1887. 
2*1    O parecermos iiscaeg relativo aa contas do annj de 1887. 
3*)    A relaçfto das transferencias de acçOea reallsadas durante o anuo da 

S. Paulo, 20 de Ferereiro de 1888. 

2& erente do banco, 
tol 

O dr. Iirnacio   José de Oliveira Arruda,'        LINEA POATALB !í COMMER 

j município e noa vliiahoa a«ria uma 
lelía inuMlIdade, pow a, ué*  t mcaoiinna 

juiz de  orph&os  da  imperial cidade 
de S. Paulo'e seu termo etc, 

Faço saber aos que o presente edital 
de praça com o pi-aso de vinte dias e as i 

"r* •rfcrma"quo até meado* do mei de três praças do estylo virem, que diap.m- I 
(o tenSo ainda eate m«f, o livro de matri- sados oi) pregOes, a porteiro dou audito- 
i d«i« município aeiá trancada. | ri08 JOHô Sebastião Pereira.ou quem nuas 
"Stâ TH&TV&ÍSZ Títo | '«esfizer.tr^rà a publica praçad. venda 

rã» 8car sem easa elemento da trab.lbo. [ earrcmataçao aquém mais der emaiorlan- 
i posição do lavrador hoje 4 ciara—Ou li- ç i offarecer em o dia 2 de Março próximo 
uieuaeacravo», ou nS^. > tuturo, sexta-feira, as onze horas da ma- 
^I^^^^Z^^o^TS, ^8 . em • porta da casa de minha reai- 

fnicipio, e a lavoura pouco iofirerá—Na 2» 
fpotlieie os escravoa deixirão a* fazendas e 
íiuios doi seus senhores, também o munici- 

dencia, aita a travessa da Sé numero 
dois, seis partes, no valor de novent* e 
dois mil qiiHtro centos e cincoentx, réis 

>• í.  ,    «   • „„i. *..».., ,in« cada uma com um terreno com uma ca- ito está se verificando ia, pois escravos dos    ,  , , <•     ,       '. j   n 
tnicÍp"osdePindBmonhan|aba,Guaratiogac.  zinha ve.hi no fundo, sito a rua do Ge 

,. Luiz a outros aqui estia chegando a todo | neral Osório, sob numero cento e vmte e 
^mentoepoucos, bem poucos deixam o mu- oito A,   rojas  partes são pertencentes a 

teis orph&os que lhes couberam no iu- 
▼entano de seu finado pai, Manoel Mo- 
reira de Freitas, de quem é inventarian- 
te d. Anna Gomes da Silva, pela quan- 
tia de quinhentos e cinr.oenta e quatro 
mil a seteoentiis réis (5511700], 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei expedir o presente o 
mais dois de igual teor que serão afiBxa 
dos nos logares do costume e publicado 
pela imprensa. 

Dado e pa-sado nesta imperial cidade 
de   S.   Paulo,   aod   20 de Fevereiro de 
1888. Eu, JoSo Felinto Tourinho de OU 
veira, escrivão de orphãos subscrevi. 

3-1 
ígnacio José de Oliveira Arruda, 

», receiando-sa oencesso de br.çoi. 
re perder o servido dos ex-escravos, sa- 

ndo e les do município e ficarem ahi empre- 
Loa na lavoura deite ou daqualle lavrador, 
Icolbam os que ainda se consideram próprio 
Irioi de preto*. 
| Taubaté, 14 da Fevereiro de 1888 

JOAQUIM LOPBS CHAVIS. 

Parochia de Guaratinguetá 
Eatre as igrejas que o exm Bispo Uiocasano 
tbidepérem concurso, sobresaeadeGua- 

itingusta, pala importância de aua população, 
piU riqueza da seu municipl>. Sabemos que 
candidato ao lugar da vigário  collado o ac- 
ilvig rio encommendado paire Miguel Mar- 

,JI da Silva. 
Em nossa fraca opinião, parece-nos que s. 

vm«. não deve temer nenhuma concurrencia, 
jorquanio, além de ser muno estimado em 
juiratinguetá, paio modo criterioao com que        _ 
tsm desempenhado o seu p^rochlato de muisl Para cumprimento rto art. 3Ul do co- 
de4annoa, éum sacerdote illustrado, comooí(ji(!,0 jg uostuiaü muaicipaes, avisamos 
^^^^^^^^^^^JoB^uhor^ moradores do >íortee Sul da 

Braz,   Santa Ephi 
snteegosa de toda a confiança do  pieclaro; 

diocei-no. ÍSé, bem como os do 
Será, pois, iacontestavelmente o sr. padre 

liartias o vigário collado de Guaratinguetá, o 
desde já lhe antecipamos os nossos parabéns, 
coagratulando-nos também cem o importante 
município. „ 

fExtrahide do noticiário do Conurvador de 
Cunhs,de 19do errente )  

Campinas 
Ulm. sr, — Os abaixo assigaados constitui- 

ram-ie espontaneamente em comroissão para 
no momento da retirada de v.s. desta cidade 
vircomprimental-o a agradecer-lhe os rele- 
vantes serviços prestados i lavoura, ao com- 
■sereia e i ordem panlica. 

O insignificante mimo que off<recemos a v 
s. em nome das classes que   represeotamos, é 
apenas uma lembrança que v. s    gu.r Ja á  da 
Sraildâo e estima que aqui soune conq miar e 

e cujos sentimemos  sio interpretes fieis o» 
sbuixo assignadas. 

íuendo votos pela completa felicidade de v, 
s. os abiixo assignados  subscrevem-se com 
muna estima e partuular considera; o. 

Campinas, 21 da Fevereiro da  1888. 
Ulm. ar. capitão Florismundo coilatino de 

AiaujoGóes. 
JOãO AT ALI B* NOGUEIRA 
JOãO PROO.T RODOVALHO 

BARãO DS ierriMOA. 
ANTôNIO CARLOS f ACIECO a biLVA. 

Assassinato no Alto da Sena 
Ne intuito de esclarecer a justif sobre o 

assaismalo aqui perpetrado na noite de 8 p^ru ã 
de Janeiro do con eme anno, am casas Oa pro- 
priedade do ar. Fran.iivO K;bíUo Loba, os 
abaixo assignados, vemdecUrar peU imp ensa 
oquese passou esabe.n, a raipeito dot.cto: 

A' mela noite mais oa manos, leadj um das 
«mpregadosdo sr Rabalio Lobo, ic nu.no So 
rabm, residente na mesma casa, •■■o um (Quar- 
to anneso á moradia de Eu»obi> eOlyopio, 
sentido um ai I e ao mesmo tampo a que ja d* 
um coipo no chie, acendio immidiaiamciuâ ao 
lugir, a «ocontrando a poruabsriac iu^ acce- 
sa, penetrou na casa dos masmwi, acbaadu 
Oiyoipio cabido, banhado em aangue e cn .r J ri- 
do por elle, nio pMe responde, acabando de 
expirar n'es>e momento • perguntando a Euse- 
Uu, oque era aquilio, este,ainda de f-caeo- 
sangueot-da am punho e a roupa manenada de 
aongna respondeu que nio sabia. 

Avista disto Serafim foi uar parta do becor 
rida a aaa pauie Rebello Lobu, o qual o man- 
deu que disie parte na estação ao chefe então 
intermo, Manoel Trajanode Moraes. 

Serafim dingindo-sei estação já encontrou 
BosebioquealliaaachaTaam.od.aode H.noel 
Loarenço de Sousa, a casa do qual havia ido 
Ensebie bater áqneUaboraecontar qu° aavum 
—"THlt-^ir sea companheiro de casa, Oiyspio. 
aam elle Besebw sabw quem Eouo pelo cbcle 
fel perguntado a Serafim quem era o assassino, 
Serafim reapendeu perante Euaebie, que tinna 
sido o prapno companheiro d< vicuaia, Ease- 
UOtO quemoti»oueauaggredil-o com a mes- 
ma bea qae alada ensangüenta Ja tinha em rnáo, 
de caia agrasssaa Serafim seria vicuma ai nao 
íosae a intervençio do vigia da osuçâo, José 
Antônio de Moraes, qna deo ibe voz de pMiaoa 
apitoa.o ane eccasMou a fuga de hui-.oio, 
«M voltando a própria casa do delicto am inu 
dando roopea evadio^a, tendo siuo aroopi 
Simodára e qua então se achava manetiaua 

sangue, reconhecida pelos abaixo assigoado 
 1 a mesma com que andara naqucile oia. 
EnaeMe ÍM preso na manhã do aia 9 a U ki- 

lemttros de distancia do lugar da crime, (n- 
Mtacio do Rio Grande), e. no acto da prisão 
coafrssou o cri i a, allagaodo, q^a o tinham 
Maçado em sui propna moradia » qae os ab<l- 
xa assignados aaa padrm crer, »i-io a iaJole 
peciica e solereatle da victima, q u* por moius 
veaes, Meertomeaçede tem^o õfue aqui vive 
tem joams, o havia retirado da confiicios, pelo 
preprl* EnsaMo provocados, conforme é pa- 

Otymptoera'Bararsl de Santos a aUl mjrito 
Mebcide, como hosem praaaate, trabalha- 
dor a morlgarado, e Eusabio ánaturtldelgua- 
peedallirefegiado. .   ,JM Alto de Sana, 30 da Fevereiro da 1888. 

Os mereduiaa ; 
_   Rodigu-sCa/il. 

Pwrtua Rabello Lobo.    V' D   . 
A re«» de Ser» fim Liurinüi J. Crus, Bento 

Úí  <Hmm   M^^A^AA 

A rogodelsalaa   Rodrigu.,i da Silva, Bento 
mWmS 

Jeaè Alvoe de Carralho. 

ideaSaak > 

geuia e Consolação, que no dia 1* de 
Março próximo futuro daremos principio 
k 3* correição trimensal, em cuj* ocea- 
sião verificaremos as licenças, pezos, me- 
didas, limueza de quiataes e etc, nob 
pena .de multa os que incorrerem, em 
qualquer dos arts. 

S. Paulo, 23 de Fevereiro de 1888. 
A. C. de Santa Barbara, 

Fiocal da frepueziu fi(. Brsz. 
6—i Oleyitrio Urazilitnse, 

Fi-c*l do Soi da Sé. 
Joaquim Leite Penteado, 

Fiscal do 1* dittncto de, Norte án Sé. 
Alfredo Augusto de Azevedo, 

Fiscal da Cotisol»çâo, 
Virgílio Goulart ^enteado. 

Fiscal de Santn Ephigt-uin. 
0 doutor ígnacio José de Oliveira Arru 

da, juiz de orptiãoti desta imperial ei 
dade de S. Paulo, e seu termo,  etc. 

Kaço saber aos que o presente edital 
de praçiiCom o praxo de vinte dias eas 
trea praças do estylo virem, que dis^eu- 
sados os pregnes o porteiro dos audito 
nos José Sebastião Pereira ou qu-m >m»» 
vosea fizer, trurfc a publics. praça de ven- 
da e arrematação a quem ui^is der e 
muior lanço offarecer em o dia quinze 
de Março proxitno futuro, quinta- 
feira, as onze horas da manii*, em a 
porta da casa de minh'\ residoncii, sita 
a travessa da Sé, numero dou?, o .-n- 
i^uinte bi-m de raiz pertencente ao espo- 
lio iaveatariado de Justiniano Oliva de 
Vlello Franco a satar : 

Uma morada de casa assobradada, 
com quatro jauellas de frente, entrada 
por um portão, medindo a frente 35 me- 
tros 60 centímetros, e os fnndos até o 
córrego do Lavai és pela quantia de dez 
contos (I0:00üf00tf) *ita a rua de S. Joa- 
quim svb numerj quatorze. 

K para que chegue ao conhecimento 
le todos m^aiei nxpedir o presnati e 
mais dois d>" igual theorqueser&i afi- 
xados n'>s lugares docastumee publten- 
do palkt imprensa. 

Dado H passado nesta imperial cidade 
de S. Paulo, aos 20 de Fevereiro de 
18H8. Eu, Jião Felinto Tourinho de Oli- 
veira, •■«crivão de orph&os subscrevi. 

a_i 
ígnacio José de Oliveira Arruda. 

AMÜNCIOS 

Sociedade Promotora de 
Imiuigração 

De ordem da directoria convido oa ars. 
ancioa para deliberarem sobre a elevação 
do numero de sócios e direetores, eleiçio 
ioa novos memb-os da directoria e »s» 
cignatura dareuponaabilidade. 

A raaniio te-i laçar dominjro ao meio 
dia no eaeriptono da aodedade, rua do 
Carmo o. 1. ,     ,     

S. Paulo, 32 le Fevereiro de 1888, 
8—1 O secretario, 

Ooming* Furtira. 

CIALECOLL'AMBRinA MKRtDIONALE 

11 nuovo e celerissiino vapor» postale 

Duchessadi Gênova 
Purtirà do Ri- Janeiro 

28 FEBBRAI0 1888 
FBB 

■alSBOVA, GKMOVA B IVtPOE.1 

Viaggio  garantito 

Fluo Lisboa 11 giorui, 
Kino Oenova 14 giorni 

Per passaggi ed informazioni rivolgersi 
In llio de Janeiro airsgente 

Ângelo Fiorita 
In Suntos all'agente 

Angtlo  Fioriü» 
Ia S. Paulo alPageute 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
48-RUA DE SÃO BENTO—48 
11,12 15,18.21.24. 

BALANÇO EM 31 DE  DEZEMBRO DE 1887 

ACXIVO ACCIONISTAS : ea»*" ▼ w 
Pelaa entradas a realisar 

EMPREaTIMOa : 
Por bypothecas ■ uraes .... 
Por bypothecas urbanaa       .... 
Por penhures agrícolas .... 
Por contas correntes garantidas 

CAIXA : 
Saldo a favor na Caixa Filial do Banco do Brasil   . 
Idem no B<nco Commerclal de S. Paulo 
iuem no Banco Commerclal do Rio de Janeiro 
Idem no cofre do Banco       .... 

VALORES EM CARTEIRA: 
Por ll,W3d. letras byuoUiecarias pertencentes ao Banco 

Üfc.«)6UOS; 
Por 18 SOM letras hypothecarias uerlencent«s a diversos 

UErOsITO 1)Ã DIRECÇAO; 
Saldo desta coma      ..... 

BENS HYPOTHECADOS : 
Impai taucia uas avaiiucóas   .... 

PüNtlOKES AGRICOUVS: 
Valor do. bens recebidas em penhor. 

TiTULub CAUCIONADOS; 
Valor dos mesmos      ..... 

^PRESTAÇOUS A RECEBER : 
Sal-u desta  conta       ..... 

ÜIV1DAS EM LIQUIDAÇÃO : 
Importância deoividas a ie.ebisr 

EU1F1UO DO BANCO : 
Cusio do prédio ..... 

MOVEIS is UTENSÍLIOS : 
Valor desta conta      ..... 

MATERIAL DE ESCR1PTORIO : 
Saldo desta conta      . . , ■ . 

O.SMLÍMtJgraí 
lUWUIWO 

140;67lí*U50 

•j.ooo-.oaogooo 

o.7in:2mta3» 

Total. 

JPAIMKVO 

SORVETEIR\S AMERICANAS 
Produzem o melhor sorvete em der 

minutos e com grande vantugem de con- 
sumirem pouco guio pelo nperfeiçoamen- 
lo do «yatMuíi. 

Em conseijueucia do grnnde sortimen 
to  que mandamos   vir e contracto que 
fiaoraos com o  fabricante, podeinos ven- 
dei-as por atacado e a varejo, a preços 

aioiT» oompetenota 
BIJA DE S.  BM\!0 N. 36 

ü IPAVLO 
Pedro P. Bittencourt & Comp. 

DePo«i»o rtc viclfi e panela pintado» 

Mosquitos 
PERGEVEJOS, PÜL6AS ETC. 

áesapparecam iutallirelinento com n us 
iio bem conliecidoe verdadeiro       60 9 

PO* DA  PCiB«l.l 
Clií^goii nova remes.-ífi & 

Pharmacia   Ypiranga 
N. 25—RUA   DIREITA—N. 25 

BM 

Preço de ue 
A. dliuto . . , 

ipacote 13)000 
•ttOOO 

Cada pacote do verdadeiro Pó do 
Pérsia  leva detalhada ex- 

plicação do seu iiar> 
nomecte-se para o Interior 

Medico e  pharnweutico 
Dr.  Ulysses Cruz 

cum longa pratiu* de hospitaes e for 
mada em ambas os faculdade de medi- 
cina do Brasil, é uucontraulo em seu con- 
sultório no largo da IM n. % «obra- 
do, de meio dia an S da tarde e 
mudou a suarfsideocia para a roa do 
Cieneral •serio a. sh. 

ES1ECIALIDADE 
Moléstias de crionça», de senhoras, da 

elle e ayphiliticas. Oratto  aoo  m 
60—lõ 

CAPITAL * 
Valor de 10u,0uúaccões de SOgOOO cada uma 

FUNUü UE RESERVA: 
Saldo desta tonta       ...... 

LUCROS A VERIFICAR : 
Saldo ao > anas contas. ..... 

GARANTIAS : 
Oe hypotbecas ruraes ..... 
Uo byyotbecas urbanas        ...,., 
Ue tmpresumos agrícolas . • ,      •   . 
üe contas coirtiue»   ...... 

EMM1SSÃÜ DE LETRAS HYPOTHECARIAS: 
Por liJ.üia letras hypothecarias da U, 2a, 3a e 4a séries   . 

DtPOalTANTEa: 
fer 10 28ti letras hypothecarias depositadas por diversos . 

uuNTAi. CORRENTES DE DKPOS1TOS: 
Saldoa lavor oeuivtrsos      _ . . . . 

CAUÇÃO DA  DIRECÇAO: 
Valor uoiniaal d« 1 UUO acçoes .... 

AIVIOU riSAÇõt-í» : 
Pelas (lauus de amarusacSes nas prestações a receber   . 

JtRO-. DE LETRAs HYPOl HüCAKlAS : 
Pelos (Uros contaaos «te boi...... 

Lb-fRAS HYHOTHECARIAS SORTEADAS : 
P«laa   n.o rccUmadas . . . . . 

DEHUSITOS PUR CON TA DE TERCEIROS : 
Valor oesta conta        ...... 

DIVIDENDOS : 
Saiuo anienor nao reclamado .... 
Pelo luo uividondo i rasâo d« lio/, ao anno sobre o capi- 

tal realisado ...... 

DIREITOS DO ENCORPORADOR: 
Metaas uo cxce»so de 8 Vo ao «nnu, na fôrma da delibera- 

ção da Assemblta Gei ai oe 18 de Junho de 1883   . 

Total. 

S. Paulo, 9 de Janeiro de 1888. 
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TBEATIIO S. JOSÉ' 
Companhia dt Oporetas 

Dl 
ADOIJPHOOEBPAMA 

Bm excunlo, de  combinoeto com a 
empresa Urmgm Jeeler 4k Geaip. 

X 
D» quftl foz parte a 1* aetrit cantora 

bruileira de operetae 

CINIRA POLÔNIO 

Quinta-feira, 23 de Fevereiro 
2* BBOITA DB A8SION4TU1U 

Estréa do estimavel actor 

15.599:314*366 

6.304:2008000 

1.828:600t000 

9:3628325 

80:000|000 

130:3498500 

90.1478409 

18:20ú|000 

61;831|7ti3 

113:1298800 

32:2101810 

Réis        2,9!KÔ:4368985 

e de outroa novos artistas 
ORANDE SU0013SSOI 

l' representação da notável opera cô- 
mica em 8 actos, musica de Messsger, 
traduecio    de   Arthur   Azevedo   e  A. 
Coutinho, 

â BEARNEZA 
Toma parte toda a companhia e gran- 

de corpo de coros, scenarios, vestuários 
e adereços novos, luxuosos e deslum- 
brantes. 

Mise en scéne de Adolpbo A. de Faria. 

X 
Aorchestra, composta de distinetos 

professores da corte é dirigida pelo babil 
maesto Adolpho Lindner. 

Preços e horas do costume. Os bilhe- 
tes 4 venda na CASA QARRAUX, até a 
tarde e depois no theatro. 

X 
SBX.TA-FJEURA.a 94 

Estréa do distineto actor brazileiro 
XISTO BAHIA, na lindíssima opereta 
de AUDRAN, em 3 actos, traducção de 
Figueiredo Coimbra 

Bodas de Seraphina 
x 

SABBADO» as 

3:1298860 

110:0008000 

8. E. ou O. 

F. A. Dutra Rodrigues, presidente do  Banco. 
Júlio J. gingues, guarda-livros. 

(Cópia).—O conselho fiscal do Banco de Cre- 
dito Real de S. Paulo reunio-se para o exame 
de contas, de conformidade com os estatutos e 
regulamento de 30 de Djiembro de 1882 e exa- 
minando a escripturafâo do Banco, encon- 
trou-a em perfeito estado o de accõrdo com o 
Balanço de 31 do Dexembro de 1887, verifican- 
do igualmente a existência dos valores (em car- 
teira bem como o saldo existente em caixa. 

O zelo e critério da Administração do Banco, 

que o Conselho reconhece o 'julga dever con* 
signar, tem, certamente, concorrido para o es- 
tado prospero cm que se acha o Banco. 

Apresentando, pois, seu parecer, o Conse- 
lho termina propondo que sejam approvadas 
as contas pelos senhores Accionistas. 

S Paulo, 23 de Janeiro de 1888. 
(Assignados) Joaquim Timotheo de Araújo Jú- 
nior.—-Ernesto   Alariano   da Silva Ramos— 
Domingos Sertorio. 

Grande festa para solemnisar o anni- 
versario natalicio do grande e notá- 
vel eldadao paullata, o .exmo. se- 
nhor conselheiro senador 

Antônio Prado 
AVISO—A companhia terá demora 

muito limitada nesta capital e só a pe- 
dido repetirá alguma das peças do seu 
repertório. 

BelaçOe daa tramarereiielao effeotuadao ao 
anno de 188V 

àCÇOBS DO VALOB NOMINAL DK 2001000 

pelln e 

doming»* Ftr 

l   AlUg«-t6 
Uma Areara na roa da Tobatingoera 

com eommôdo* para grsnde família e a 
preçu eommodo j 

Para tratar cola Joaquin Proost Rodo- 
Talho * Comp. í ladeira do dr. Fale** 
a. 1.      6-1     \ (aH.) 

Aviso ao publico 
Para satiüfazer a todos, já temos as 

procurados pilula-i peitoraes sudoriScas 
de Mendes, remédio effieas contra o de- 
fluio, bronchite e constipaçOes que sio 
quasi sempre as cansas das affecçOes pul- 
monares. 

Tomar am remédio especial, é tirar a 
doença com as mios. 

Também temos todos oa preparados do 
mesmo pharmaeentieo Luix Carlos da 
Arruda Mendes 4—2 

Drogaria de Silveira Lima 4 Comp. 

POR COMPRA POR ALVARÁ' POR CAUÇÃO TOTAL 

MEZES N.   DE 
tkRHOS 

N.   DB 
ACÇÕSS 

N    DE 
TERMOS 

N.   DB 
ACÇÓIS 

D.   DE 
TERMOS 

N.   DE 
ACÇÕES 

N.   DE 
TERMOS 

H. DB 
ACÇÕES 

Janeiro.   .    . 
1-evereiro.   . 
Março.   .   . 

0 

T 
3.200 

30 
1 

• •• 
50 

... 
... 

6 
1 
1 

3200 
50 
50 

Total .   .   . 7 3.280 1 50 ... 8 3300 

ACÇOBS DO VALOB NOMINAL DB 601000 

Gasaá venda 
Vende-te ama para grande família 

com jardim, em terreno com 3b metroe 
de frente sobre 55 de fundo, portfto • 
gtràil de ierro na mesma fronte, logar 
secco, alto e muito sardavel, e excellen- 
ta rua, a 6 minutos do largo do Roxario. 

Informações 4 rua da Princesa a. 8, 
•^riptorio, dasli ia 3datarde.     6—• 

Mio» 22 de Fevereiro 

O governo russo guarneceu as fronteiras ai* 
lemas com 800.000 soldados. 

- Na Iiha de Cuba deram-se algumas des- 
ordens de pequena importância. 
- Aibeno edu^rdo, príncipe de Galles, fui 

a S. Remo visitar o príncipe Frederico Gui- 
lherme, que continua em ptrigo de vida. 

—Foi nomeado piesideote da província da 
Babw o conselhtiro Manoel do Nascimento 
Machado Portella. 

—Consta que o conselheiio Bandeira de Mel- 
lo vae ser removido para a presidência da pro- 
víncia de Pernambuco. 

—O Visconde de Nacar apresenta-se candida- 
to á elei<âo de deputado geral pelo 1* districto 
do Paraná, na vaga aberta pelo falleclmenta do 
dr. Euphiasio Corrêa. 

—O ar. Carlos Alvim, candidato á seoattria 
jor  Minas, dirigiu uma circular ai,s eleitores 
sustentando a necessidade da revisão da cont.» - 
lituiçao e da federação das províncias. 
- Sue Altcsa a Regente aasctu de Petropo- 

lia. 
- Foi conferido o titulo de conselho ao dr. 

Luís Pedreira de Magalhães Castro. 
- O pbarmaceuuco Eugenia Marques de 

Hollanoa foi condecorado com a commenda da 
Oídtm da Rosa. 

—Foram nomeados : addido de Ia classe á 
kgação da Bulivia, o ar. Manoel Carlos Uoa. 
SWts Partira ;  addido de 2a classe á legação 

Montavidéo, osr. Alfredo Leite Rcdrlgues 
Torres. t   .        .   , 

—Hoje ao meie dia, ha despacho imperial. 
—railecau o commeodador Antônio Carlos 

de Araújo Lima, aougo pagador do Banco do 
Brasil. 

CUOt 2% ás S da noits 

Em Moauvidío suicidoone o coronel A/f 
tiaga- ,/ 

—Durante o dia de hontem deram-se tna 
Chile 88 caos de cholerae 30 óbitos , 

—A Áustria cenaidera MIUS Mfi a eno.exe. 
çõa da Koumaoia. Jr 

Continuam dasintelIigencUa ao ctfoiaterío 
francas, a crise 4 latente. f 
- O Banco do Braul approvou a ^«ferma de 

eautalos 
—Appareceraa honum o hoje cheques falsos 

aethssouro. 
—E' candidata cacuervador avulso á eleição 

senatorial de Unos o ar, JcsS Cateoa. 

/De Centro Telegrafhiee ds Im/rensm f- 

*4antoe, íi de F.vafétrd 

Eotraram.boja—t ii3 saceas de café. 
Não houve veadee. 
SxlstaocU-180 000 saceas. 
Mercado quiete. 
As noticias continuam eds. 
.Cambio—24 3/4. 
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Intemato e ^Auernato 
DB 

Instrucçâo   primaria •   secundaria 
20---HÜA DO SENADOR   Ql ElKüZ—20 

O director cotnmuica aoa irf. p«e* de oeuB »lumoo8 e a todos oa interes- 
dadod que üH aulas no seu colli-gio aoliam-se fuucoiooando com toda a regularidade 

A viiliomi eooperaç&o de profaMoree illuntrados, a pratica do magistério 
que o direetor tem eseroido escrupulosamante durante longos ann m, o habilitam 
a corrp.spoudar a honrosa confiança que lhe teem sido prodigralisada pelos dignos 
pães de família. .j > 

Continuar a merecei a formando cidadãos morigeradoi, m-traidus e úteis 
k pátria, «>Í8 o fim que aspira o director. 

O metliodo de ensino no Collegio Azevedo Soares, sendo bast nta conhe- 
cido, u directir julga se dispensado de apresentar programma especial. 

O anno lectivo começa sempre a Io deFeTereiro e termina a 16 de Oe- 
sembro. 

Pensões  Trimensaes 

Collegio Cross 

AS AULAS ESTÃO REÂBEâTAS 
OPINIÕES   DA   IMPHFNSA 

'«■•■•■lata  
ll«l*«p«BM<«nl«la  
BslerM   d* eurM ■«eaadarlo. 
K*terno d* «ara* prlM«r|».    . 
Pwp I, penuaa, tlaM, «to.    .   .    . JMMMM» 

O alumao pensionista pagarfc por uma só Tez, no acto da entrada, a jóia 
de40ÍOOO. 

O collegio encarrega-se da larsgem de roupa, si assim conTier aos inte- 
rüssttdos, mediante o pxgamento trimens»! de <<0f ■ Ou. 

O p»e quB tiver no collegio três   filhos   terá o abatimento de 10 •/. sobre 
as penttOes, e o que tiver quatro o de 15 •/,. 

O trimestra será contado do dia em que entrar o aiumno, e uma Tez come- 
g#do, considera-se vencido e deverá ser pago integralmente, ainda que o aiumno 
esteja mu ferias, ou tenha faltado às aulas por qualquer mutivo. 

O edificio do collegio, que se acha completamente reformado.gosa de todas 
as cin içO^s bygiemcas ; e pôde ser visitado, todos os dias, das 7 horas da ma- 
nha ás 6 d» tHrdfl. 

Os pro^pectos disbuem-se   no collegio. 
tf. l'aulo, 14 de Fevereiro dp 188H. 
5    5 Jonqiilm Jnwé d« Aíiovrdo Wowrr». 

Capital, Três Mil&es  de  Libras  Esterlinas 
(Cerca de aO.OOOrOOOJtOO») 

(WK L.IVI1BPOOL) 

Capital,   Dons Milhões (!♦•   i ibras   Esterlinas 
(CERCA  DE 80,000:0000000) 

Fundos accumiilados, Seis Milliões de Libras Esterlinas 
(MtBCA   DK •0,«OOtOOOttOOO) 

St-(.'ur«-8«   contra n risco de  me» ndio piedios, moveis mercadorias, etc. 
nus mais favoruveiscondiçOes. 611—22 

AGENTE EM S. PAULO 
YICTOR NOTHMANN A COHP. 

Rua de São Bento n. 49 

MEDICO OPERADOR 

DAB 

^LisTiiks nos <$>$Mm 
Consultório— 
ílssidcncii 

Bue de loaperetrlB, U, de 1 às 8 bons. Telephono 190. 
nvBBiaouuui—dlne Anrere VB.—Telephono n. 42. 
Dispõe   de   excellentes   aposentos   para o tratamento de clientes de QUAL- 

QUER clf.sge, 

Ãilíiid»' a ch»iini»()o:< para qualquer ponto da província 

DB.PEDR0CELID010 
Medico e operador 

Es-profeaaor livre de anatomia-topographica e opertçOes da faculdade 
de uedicina da cftrte, lugar obtido depois do concurso. 

Estudou durante 3 annns em Paris e Vienna, especialmente : cyrurgia 
e-" geral, syphili», moléstia da pelle, da garganta, dos ouvides e das fossas   na- 

Obrigado, por moléstia, a retirar-se da corte onde cUnicou por 7 annoi, 
emprebcndeo nova viagem a Parix, antes de vir a esta capital. 

Besidencia Hotel de França. 24 11 
Conmilti»». p^nviporiampnÍR,   no raestnn Hotul, d" 1 4» 3 hnrwa da tarde 

cm 

W* 

Bamlbeles Imi i 
LT.PIVERem PARIS  m 

Mascotte 
mnms roítre-aoitBzoa 

ExtractOdiCorylopsi8d.Japâo| 

P€*nmMM n«W«TM : 

BUyhaala «'Aaatralto 

PMt 4a l-AM>«t*-Wk>to Kun «1 K«Maiik - »«lf Aar «tis 
■rt—4» Wf- ■»r»<ia»t 1« iuto« a— »r—, ta> 

ESSfNClíS CONCENTRíOflS (-*»£.") QUAlliMOE BfTItt 

(.IUI>5^ 
VERDADEIROS GRÃOSOESAUDE DO DrFRANCK 

t ucamBABO* VIL* imrccnnu OEIUI. HE RTOOESC DO ntvnuo uo BHAUL 

w.-s 

1 * Falta <■ ■piilH», i I 
m ef«i«i«i«. ele - Dote i.liisrts: t.ié * jrúat 

Macoaflar »* ranincar-v» - Exigir o ratam Junto liasiluiMu em IUBLM d ^HJ^^l^rduSâ.. • Siii« B VéB Bi lúntmm. 

Na cidade de S. Pauio, um nnvo esta- 
belecimento de iiiNtruoç&o acha-se func- 
ciunando uas u.elhfres coudicções para 
asbegurar o apruveitumenio dos aluiu- 
nos. 

Refcrimo-not-' no Collegio OOHS, dirigri- 
do pessualmeota pelo w, dr J tiu CruHH, 
que por seus méritos e solicuiid«> protth- 
moniil, o tá no caso de iui<pirar contiiui- 
ça aos pães de famihas quo lhe entre- 
guem seus filhos. 

(Do Paiz). 

O Collegio Cross, é pois, por tr dos os 
titulos, uma casa de ensino digna de 
toda recommendaçKo. 

(Do Correto d« Sonío*). 

Ü Collegio Cross acha-se actiialmente 
nas condiçO 8 de prestar valiosos servi 
ços à instrucçSo d» mocidade. 

(Da Província de S, Poit'o). 

Ú methodo de ensino alli udoptado é 
um dos iiielhores e mais prrficuos. 

Sou director, muito conhecido na pro- 
viucis, une a muita inteliigencia e ins 
trucç&o, longa pn.tica de euhino. 

(Uo Diário de Santos). 

Recommendhmos, pois, aos srs. p»efi 
■le família o Collegio Cros», como um es 
t ibeleci-oento de educação de primeira 
urdt-m. 

(Do Diário Mercantil). 

Collegio Crua* 

A 4 e 6   do   corrente   procedeu-pe na- 
4'.elle collegio ROM es .uns d.ir aiMterih.- 
leccionsdhs durante o xnuu, mi strHudc 

n slumnns bastante adiantauieut', id 
quirido por b'>ns metiiodon de ensiuc, 
matéria a que o sr Cross se dedica e de 
ine tem tirado compensadortrs n-su.t»- 
dos. 

Quanto ao edificio e «eu modo interno 
preenche as exigências by^tmeus, sen- 
to louvável a b< a ordem quo se nota er. 
tudo. 

(Do Dinrio Popular). 

A esnecialidade do Collegio Crcss é 
-er cgauinadu de acõrdi   c.ni o methu- 
'Io  seguido  nos estabelecimentos parti- 
culares muito communs na Europa,« es 
i ecialmente na IntrUterra. 

E' um private hghclass college, em que 
numero imuauo de alumnos {sons of 
ge- tlwn) -ãi) educados e tratarlos com. 
inembros da família do director, e por 
><er limitado esse numero podem mais 
facilmente receber aquelle desvelo, aquel- 
Ia educação tão necessária ka rreanças. 

(Uo Correio Paulistano). 

Os resultados apresentados pelos alum- 
nos do Collegio Cross tão os mais lison- 
geiros possíveis « muito abonam os b"Di> 
créditos de que goxa aquelle estabeleci- 
mento. 

(Do Liberal Paulista), 

As provss d" tidiantamenlo e proveito 
nprenentad»s pelou (!i.-cipiiii'H do ar, Cross 
fo üm de t<obrii ; revelaram clarameute 
quaiitj se tem esforçado o distincto pre- 
ceptor. 

Ü *r, C^o^.-, como o espirito pHrfeitu- 
mente 'ie mold" fiara o mister a que se 
dedicou, personifica em «i a* qualidades 
mais apreciáveis do mestre e do cida- 
dão. 

Justa tem PMO, por isso, a aceitaçio 
feita ao sou collegio, que, sem temor de 
errar, pôde bem ier considerado como 
dos primeiros que poesuimos. 

(DJ Gateta do Povo). 

Asseguramos que o Coll<gio Cross é 
um d' s melhores quo possuímos. 

O >-ysteina de   ensino 6 o melhor pos- 
shel.   A casa está em logar belio e by- 
gienioo e uota-se um  as^eio extraordiua- 
rin.    R«commeii'lamo.-<, portanto, an po- j 
biic J  este  importante oBtabelecimentn, , 
um  dos iio-lhcres que possuímos, e em 
nudt» iuftirior   «o» melhores collegios da i 
Europa. 

(Do Correio ^m^arense). 

S. exc. o sr.  presidente  da província j 
ficou entifsfeit", e ao despedir se dirigiu | 
beoevolas  palitvrxs   de animaçãr- ao ar. 
d    C os-i e at s HlumnuS dequelle estabo- í 
lecimento de ensino. 

(Do Correio Patiüi/ano). 

O   ccnbecido   professor ai s r)f a-se,, de- 
pois, era   observnçOe-   tendeiites a mo« 
trt.r os ti-iumphos que o seu collegio ja 
tem obtido na sua cu^ta ex^tencia. 

Não precii-amos recominendal-os aqui; I 
a reconhecida   aptidão do sr. Cross para 
o nr gisterio  e  os bellos exames presta i 
dou pelos alumnos f»llam mais alto que 1 
sós. 

iDa Província de S. Paulo). 

Pelo que todos os jornaes do S. P»nlo 
tem dito e pelo que por vaiiaíi veze- te- 
mos escripto a tal propósito, sabe o pu- 
blico que o C-llegio Cros- é um dos me- 
lhores da caiótal da província e de dia 
em dia mais vae firmando os seus crédi- 
tos. 

O programma de ensine alli é amplo e 
rigorosamente observado, de modo que 
os alumnos colhem o maior aproveita- 
mento dos seus estudos. 

(Da Gazeta de Campinas). 

O ar.   dr.  John   Cross oVieequiou-nos 
com prospecto do seu colfêgfo, quelfja ' 
um doe mais acreditados da capital. 

Os resultados dados por squelle esta- 
belecimento de educação e ensino são a 
prova mais eloqüente da proficiência do 
seu director e respectivo corpo docente. 

6 (Do Correio de Campinas). 

Collegio Zvâhy 
20-LADE1RA DO POHTO  GERáL-20 

O Collegio Iveby.dirigido pelo dr. JOSÉ' MARQUES DE OLIVEIRA 
IVAHY, destina-te i educação completa dos alumnos que lhe forem confiados 
Ensina-se todas as matérias do curso primário e secundário, de modo a habilitar os 
seus alumnos com os conhecimentos necessários, quer à vida pratica, especial- 
mente ao Commercio, Agricultura e Industria, quer i. matricula em todas as 
Academias do Império, para o que dispOe o Collegio de um numeroso e distineto 
pessoal docente. 

A Oymnastica e demais exercidos indispensável 4 educação pbysica, 
base da educação moral e intellectual, merecerão especial cuidado para a sua in- 
variável, mas discreta execução. 

O vasto edificio, onde funeciona o Collegio, dispOe de todas as condiçOes 
exigidas pela boa hygiene, residindo nelle o director e sua familia. 

CONDTCÇÂO DE ADMISSÃO 
AdmiUem-se alumnos internos e externos, que pagarão pensQes por se- 

mestres adiantados, a saber : 

■NTBBNOg EXTEBIVOS 

üm aiumno. 3001 Cada aiumno do curso secundário     909 
| Cada aiumno do curso primário     481 

Faz-se abatimento sendo dons, três e quatro irmãos 
Os internos, além da pensão pagarão uma jorn de 301000 no acto da en- 

trada, e pela lavagem de roupa a cargo do collegio a quantia de 481000 por se- 
mestre. 

Para uso de papel, penna e tinta, etc., pagarão por t-emestre 61000. 
Os que cursarem as aulas de desenho e piano, pagarão de cada um des- 

ses estudos 601' 00 por semestre. 
O semertre uma ves começado eonsidera-ae vencido e, portanto, obriga 

torio o sen paramento. 
Não naverà restituição da pensão do aiumno que se retirar do Collegio 

por qualquer motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alnmnos devem ter correspondentes idôneos. 
Em casos de doenças de alumnos, correrão por conta daa famílias as des- 

pesas de medico, botica e enfermaria. 
Os alumnos menores »ão tratados e selados com especial cuidado, 

30—10 O director, Jeaé ltar«Ma de BBaelra Ivahjr. 

COMSTIPAÇOEB e MOLÉSTIAS 

IXAROPE «""tf*!1» 
PARIS. Phêrmêeit BRIAHT, 150, na dê 

i» em r»rn fiiiMMni Hn a» mtii é* — i 

VTCW.DJCDH5IROe 

COLliEES ROTER 
BMtrl-MaffBsUoM 

oowvvzaaAaai 
i MU rwairu i MRHA UI IIUIIII 

O* COLLAMS MTU.MabMMw h« nuis 
Ssj 
rwlaMBUa 

«SISIIIIQ» pmar-to 

Perfumaria - Oriza 
L. L.EORAND, PARIS, rua SaíntHonorê. 207 

t.JESS-^OBIZA     SOLIDIFICADA 
IKVRNÇIllOSaiBNTmO* QOM DIPLOMA l>K INVKNr.Ão l.M m/MÇA K NO BSTRANOBIRO 

Oi3   l^orfu.mcn   sólidos d»   1í:H3.-Oriza 
Prepindiii in" nilu ilf um jiHcttiii suvo, putiileni •■ ijrin dl nunalntig i laavldièt ali lolii diimlMlt 
Slo sncefKdot, '.:.b.<i.:o tit forma tís Mjãpim ou ftiHlilhliH, dentro de fr.isquinhoi iu 

■ rltlrí.ihos tioh ae :-jvsr caiiisifo. fssos M-tipiH-ferfrtêneH nio n ovapórlo a pidim ttr 
substituídas fior outros, quando ostiverem gastados. 

TH .■ •. :-. '"ii   vantagim dt winiiwnioar o cheiro JOS olyeclos pistos em oonttcto comelln 
sem os mo. .ir   ííU os Miramar. — SASfA ISFIICOSR LEVEMfNTt nu miWM mummmm       ' 

a toida. a ciua.lrru3r Rouna Branca, Fasel, eto., ato. 
itfitH KM TOI»\s xá I-IONCIPAKS        l       Manúã-se a quem o pedir, Franco da Pen 

o Catalogo doa Perfuma, com oa praças. 

Bnvaiiu» oa» stivoipaDii t""''uroif>««. Plurmnnus a CatiaUor«ira.« Aa AM 

»oooo 0000000000000004 

DE 

MELISSA dos CARMELITAS 

XTnico    B-nccessoi- 
cios Carmeli-tas 

14, flua tte 1'Abbaye, 1Â 
COKXKA : 

Apoplexia      i        Flatos 
Cholera        I Colicas 

Enjôo do mar  |     Indigestõea 
Febre amarella, etc 

lir o prospecto no qual tal enwhído 
cada vidro. 

Devo-io exigir o letreiro branco a prato. 
em todo, o* vHroi, 

teja qual  târ  o  tamanho. 

33eaooxajB.atr 
AS 

FALSIFICAÇÕES 

Exigir ■ Aasignatnra 

DEP0SIT03   EM   TODAS   tS PHÁBXAOIAI 

DO Vniteram. 
iooooooooooooooooooooooooooooo 

TONIOO      FEBfílFUGO      REGENERADOR 

VINHO..DuUOHANNO 
Quina, Coca, Extracto de Carne e Hypophosphito 

■■iniini»a«ao.«j» DOS casos que necossii lo t<1«— para MeeaattMlr e ssasiwiw 
o organismo amilnadla por moléstias, exceasn. naturexa do clima, aasala. naiaiaaHi 
Amanarabn. OBcbazia, wimam bnuM*. qao tanto arrulnüo a lauda daa ínnlbetea, 
»«araaa da Ummgm», rwmmmmmm gmnt, g iMUémé», etc. 

B.TXmw, 8Í#ffttlsta, 60, BsulSTaid de Mnsteur, sm VAUS 
)OO0OOOO0^0COOOOO0O0COO0O000P0OOP00PO0OP00000( 

N   U   B   I   A   N N   U   Rfi   A   N        N   U   D   I 

NÜBIAN 
N   U   R   I    'A   N 

RAXA   LIQUIBA   IÊÊPÍRMiA¥£L\ 
g-fcapifiili alai ww%t BOt Ht\f ik9        a 

O   magniOeo  UVamO  tfmtm  anuutl 
con—rvat-tm tfnnuKa aow mim — 

onamnaàs   orne» —JmqomiMroammpo. , 
aALmUnML SL055 Gcm,: i Iml.ca rhilica fará a Btllinu dst 5n*arai.| 

PASTA UmGTUOSA, «ai. «ixa. a» MI» a» a» 
l        4 matngu* mo Kmareito JmgUm. 

TMB Hua>n MaMuat oown k<. ■ a a, Haaiar laa» umtammm» m.m. 
m. PAULO, veaaa - a «H aaaa 4a • 

a.Q.aa Roalw. 

r CáPSULAS 

MATúEY- OAYLUS 
Prepara d as pai» DOUTOR CUIf Pramle Montyon 

l        ,.,., 7 
As CapFUiat KatlMjr<Ca#ItU cotn £.IM( - ra dmmls dêGMsn nlo fatiglOM 

o e^iontüjío v ftto rfCtifiit!iPn.!|i'!.ií' pel"? }'í<{. =.nt)re». dai Fiiculdiides de Msdselns e 
o-i Mi-.ili- a t»o* l!''=i ilaen (K- Van', Lor.lr..-. c Xf,v-yl\jrt!, porá S tiiira rápida dos ! 

i     . niT.nii-j»t"í ismhtii* mi iJ-eít!-?. a Oojionbaa,gb jlcur.or^hogla, a Csratlte 
;'. V,;U:. ■>   .nti.yrl'. . ■> ;..< fcicU.-Lia t'^ T?<«S!<ja8 a dOI nrriãct yenilo ssrimaritl. 

i/í;. arsl :.r'''-      ta-tiZ* .-■    ri.-..1í lava rrasça. 

ry*n i.» CMM .* G'», ds fkttt. 
--.li ?■-. ,. .. ii.-.-t-- '-• r *'/' ''' 

PAPIE.R FAYARD et BLAYN 
i "" 
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odlent» *» presldottola 
Dia 17 de Ftvtreiro 

2> SECÇÁO 

..ManMd» provincii, contiderando qui 
''. mSolclP»! da Cidtdt do Slo João^di 

í«ltu7o« mi«0 d« « *• corront; mer, t 
tXjJSnmnrtMlMM oi vtrMdoreidr. Anto- 
fr^iua** círv»Mio. Joié Dominguo. Pio- 
&K,.rio do  ADdrodo  Olivolr..   togundo 

IVCODU doroipocti»! acta, «pprovára 
»í SSBdM doio prlmoiroi. o Indiciclo 
r*-..d» oolai WM ultimei verotdoret, aflm 

L^ooV iSwrmedio da AttombUa LojUla- 
rprovlwi»' M oblivoiso a convocação do 1 V-iltobléa Gonatitulnto qua to iacumbit- 
^Ilitodo aít. 4» daCartt Gon.titucion.l 
1 «iitioi com «Uo roUcionadoi. doçonfor- 

^SwMteqMM câmara.municipaot tio 
í ,aC5« méramontoadmmUtrativa* o quo 
í1"". ÇauribÍiçÕM MUo fisadaa o doamâat 
Itt' 4 "nua Sol» do Outubro do 18», ufa 
filado licito atilm coma a todo» quo owr. 
t SMíôM publicat, «xcod.l-ai. »om quo n- 

Xá on aaneçío poital, (art. 138 do código 

RiJSdVrandoquo, pão obattnto aganaüda- 
KSIU wg" dí direito, a citada lei, no att. 
iMoreMamaoto prohlblu todo o aiautamonto 
li «Jatar ou roíoivor acorca de negocloa nío 
BDrthendldoi no, reglmanto dai camarai, 
no propotiíõoi deliboraçoít « decUooi foitai 

fc-^.hfaranao. finalmente, que o» vcreadore» 
teara municipal ?• Saifoão d. Boa-Vi,- 

«Mapprovaram a lodi-açSo, do que te tra- 
. «Terceram attrlbulçSo que lhei nao com- 
'1, o o ftierSn âaírlnrfnd!j «.P^íSo» «=1"" 

lei peníl, purquanto, definindo ot crimaa 
latra a Conitilulsão do Império e a forma do 
íí íoverno, o código crimln.l qualificou como 
ti nio ió a tentaiiva dlrect* e por f.çtoi de 
titruição de algum ou de alguoi_ artigo, da 
tfrridí Coniutuição ou de alteração no iyito. 
KBOUIÍCO que noa rege, m.i ainda a provoca- 

, . et»ei delicioi por dlicuraot profendoi 
oublica» reuniõoi ou poroicriptoi imprea- 

b. S não impreawi quo H diatribuirom por 
p,d?qttlW pmw» (wt.. 139 0 90 do cedi- 

tóSS^UtBdO do direito que lhe confere o 
í* do art- 5? da lei do 3 d. Outubro, do i834, 
íuioender do exercido de tuaa func^Õ!» oi ve- 
K?ei Erneito de Oliveira, Gabriel Jo.e Fer- 

[' mioa quo .e envio a copia da act. da ie»»ao 
lefldo corrente ma« ao |uU do dire.to dd co- 
«trea. afim de lhei mitaurar o reip»ctivo pro- 
•so criminal.    P.UclO do   governo de  bao 

.Z, em H do Fevereiro d. 1&« Francttco de 
'au/a Rodngitu il/ve*.-Rem«tuu-ie a copia 

|dopre«entea"to 0 d. acta referida ao  |u.< de 
Idireito de Mogy.mirim odeu-ae conhecimento 1 c "ara muíieipal de São João daBoa-Viita. 
■   O preaidontoc» província, a vlita do parecer 

do conelho tuporior delnttrucçao publica o na 
forma d« S W do art. » do reKulamonto de iM 

Jdd Aaotto u.tímo, roto ve nomear para   aca- 
Idaira^oQuilom o, «oG-uielro. Albert.na At- 
Icamo de Af vedo:  para a da villa do Eipirito- 
S-pto, Cândida Margaida Rodriguee ; u-ra a 
dob^rro do FacSo de B.ixo. em Cunha, Julieta 
Marconde» Ferrai; p^ra a da villa de b.o bimao, 
Ix.bal de Serp» ;   para a do bairro de bania 
C-Uü, em Par.bybuna, Anna Augusta Martin» ; 
par» a de No»»a Senhora do Patroct ío. Mana 
da Penlia Baum on  Ghav i;   p«ra a do bairro 
doF ital.em Una, Brigida.io P-ula L pe» Fer- 
reirn; para a do Campo G-lvao o - tjuar.tm- 
EUtlá   Leop 1 o   Norberto   Torrt» M..ieira ; 
para a da Capellinha, i.o R b i-ão Preio, Amé- 
rico Alve» Vulraj para ade Pin^anytiba.   em 
Guaratinguoii, Ffranci»co Vuir- de ÇaapM; 
para.do»Pilõ«. também om Guarátmguetí, 
Arthur Epaminonda* Lopea da ailva j para a 
da estação da» P^drára» no Amparo, braiiio 
Ramo» de  Toledo Silva ;   r""» »^  viiia do 
E.pi'lto-S.oto, Oi.ar Juiio Pinto Pacca, paa 
a ^e Iiapety do  Salto,   im  Mogy aa» Cruie , 
Amo nio Cario» da Rocha   Frago.o ; pai a a do 
bai ro do JírdliD, em Jundiaby. i ao üO Oli- 
veira e Silva ; para a do bairro da» Limas, no 
Amparo, Fruneisce Lm  da Silva j paia a d^ 
villa de G iurú, Tbomé Gandido Co neiio da 
SH» i ; para a da villa ao Si ■ João B pust. de 
Guare-iy. Th odoio de Almeida M l.o e ^ara a 
da I» lona da capital, antigo 3" dislrictu do-^u 
da Sé, Joaé Monteiro Boai.ova -1'a ai.io doOo 

verno de S, P.ulo, em 17 de Fevereiro do 1888. 
—Francltco de Vaula Roingutt Alves. 

— Recommendou-ie í câmara municipal da 
Bocaina que mando canceilar o protesto In- 
cluído na acta de uma das ultimas sessões pelo 
veroa lor Antônio Gomes Xavier, vUio como S 
ao secretario compelia faiel-o, nos termos dos 
i*'!^-?8 3 d0 Mar<0 d9 iSS* » da 28 do Junbo de lotio. 

— Approvou-so a nomeação, feita pelo dr. 
dlrector da InstrucçSo publica, do cidadão José 
Jabriciano de Almeida, para substituir o pro- 
tostor eflectivo da cadeira do b.irro de Santa 
Cruz do Campo Grande. 

— Declarou-se: 
Ao dr. Inspoetor de hygiene ficar a presidên- 

cia Inteirada de que fura recolhido ao lazareto 
um Immigranto, atacado de varíola, e mais 
dou indivíduos, acommatllos do mesmo mal o 
moradores no bairro do Lavapés. 

-» A' amara municipal da Limeira quo, se 
achando esgotado o credito para soecorrot pú- 
blicos, só depois de obtido outro se poderá con- 
ceder-lho verba para tratar do vanolosos, si a 
necessidade ainda subsistir. 

— Remettou-so á câmara municipal de Tau- 
bati a copia da informação prestada pela tbe- 
souraria de faxenda acerca dai contas com o 
tratamento de varloloioi. 

0FF1C10   DESPACHADO 

Da dlrector da instrucção publica communl- 
cando que approvou a cre.ç^o dos cursos noc 
turnos d" E<pirito-Santo d i Boa Vista e de 
Monte-mór—Ao thesouro provincial. 

3* SECÇAO 

Recommcndoa-so i thesourtría de faxenda 
que providencie no sentido de ser entregue ao 
engenheiro chefe da commissão de turras e co- 
lonisação, Jo.iquin Rodrigues Antunes Júnior, 
a quantia de 10:00U$0Ü0, afim de oceorrer ás 
doipezjs comei irabaluosda uf.r.da commis- 
são. 

DecUrou-so ao capitão do porto do S-ntos 
que fica approvado o seu acto em ro xção a< s 
macnr istas aos v. pores tio trafico do porto 
d'aquelia cidade. 

Autorisou-se a directora üo Seminário da 
G ori~ a rualiiar na thesouraria de fazenda o 
arrendamento do prédio coaiguo aquello es- 
tabelecimento para servir da de, endeucia do 
meimo Deu-se conhecimento á thesouraria de 
fazenda e ao ihetouro provincial. 

OFriClOS DESPACHADOS 

Do capitão d > porto de S>ntos comraunlcan' 
do navei so apresentado aquella repartirão o 
mestre du corpo de officiaet marinheiros 
d^qu-sl.a cidade André Luiz da Fraiç. -A' 
thesouraia de fazenda para seu conli ciment-. 

Da thesourari. de fazenda remctt.nd o olli- 
cio em que o inspectar da alfândega de ■ auto: 
faz sentir a necessidade da cons rucsa.) c,e 
mais dou» armazéns para accommoJaçao d.is 
mercadorias importadas do estrangoio Aodr 
procurador-fiscil do thesouro provincial p,,r. 
informar. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Do im . igranle Francisco Lallo, pedindo pa- 
Knicento de auxilio.— Aos dr». inspectures ge- 
ral de im.mgração e do thezouro provincial 
para informaram. 

De José B teccliio, pedindo por certidão o 
theor do titulo de um lote de terreno que pos- 
suo no núcleo cioni il doaominado -— Cbacará 
da Gloria.—A' thezjuraria de fizin.la pira in- 
formar. 

4» SECÇAO 

Autorizou-se á directoria gerai de obras pu 
blico» a mandar proceder as toguintes obras : 

A's de repaiação de que carece uma das ca- 
benlras da ponte sobre o rio Par^hyba, em 
Loiena, no muar denominado—Pucínho. 

A'appli'''r as ver as ronsi;nada» no orça- 
mento vigente, sendo a de 1:0008000 OJS «■hrj 
daiüreia matriz d ' Piquete, e i> de 1:000$000 
nas ái u.iiru de S Vicente.—Deu- se conheci- 
mento ro th-zouro p ovmcial. 

—liemetu !i>t á me-ma repartiçlo afim do 
que , res iotriiçâo a respeito, os projectos 
i.s  14 e  5 deste   -mio e 46 do anno passado. 

para assim poder a presidência satiifazar a exi- 
gência da Assembléa Legialativa Provincial. 

OmClO   DESPACHADO 

Do igeate da Companhia Nacional de Nave- 
gação á V-pjr, om Sintas, pedindo pagamento 
dn quantia do lOtíOO, provenlenle de passagem 
fornecida pela mesma Companhia. — Ao the- 
zouro provincial. 

FOLHETIM es 

r\ Emílio de Ri Richebourg 

QUARTA PARTO 

A NETA 

XUI 

* MCMmA LOURXHÇA 

{Continuafâo) 

A marquotâ tontia ama conta quo to parecia 
com o dosaocanto Tinha recelado que o co- 
ração lha ostallaase, quando encontratse a nett 
• taora quo a tinha encontrado, qua Lonrooça 
de Mérallo estava perto delia, o coração nem 
•equarlbepalpiuva; ora mais a razão quo 
lha ditava as palavras de quo oo impultos da 
Hnrara. 

Dor >th4a. quo esperava com impaciência a 
volu da ama, taudou a entrada da nata na cata 
camgrandea manifotuçSaa da alegria. Era 
exactameate o contrario do quo tinha feito, 
qnand tdiat antas, tinha recebido Gonoveva ; 
mat, bastara am loatanta a Gonoveva nio tf- 
menu para fator dotapparocor o nUu humor 
da valha criada coso ttmbem para ganhar a 
tua aflUçla. E" qaa Gonoveva. admirável em 
tnde, wipirava sympathia á primeira vl»ta. ti- 
«ha* doa do attrahir ot coraçõet e do faxar 

wa* ouania^ Louronça tinha feito a 
imau da Oorothía; ao c^bo do duaa horas 
I «Ma santio pardar iMeiraaent* aa soas 

twwm praduMd» •< 
Maa a orlada guardoapaf» Ma* sua» refle- 

x6oe. Costada, habituada a ler ao* olhe* da 
Wa. d* Saalian aa mau tMrct-s iapraasu » do 
«oração, adMahM depressa qnea toa querida 
aMaoahnfinea taMO do oaur oathatiatmada --*  " 

I Dorolhéa o que não tinha   a mesma intuição, 
! estava loiio cuntente 

Po rnuit^ velho que se seja, não se é i imi- 
go da alegria e J ão pensava quo a casa emfim 
Ia ser menos triste, e que a moça levaria para 
lã a altgn-, o moviinooto e ruído. Ninguém 
se habitua Com as cousas lug bres ma» resig- 
na-se Com ellas 

Naupimãodo bom João, a casa não ia ficar 
m-iide luto, arrancariam otcrépes a todas at 
molduras dot retratos da ausente, e da mesma 
feita o crépe que tinham no coração detappa- 
receria. 

Mas, a marquesa não dava ordem para tirar 
os crépes, decorações fúnebre» do retrato do 
Gabriella. Significara Isto quo no coração da 
mãi a neta não substituía, nem nunca substi- 
tuiria a filha. 

Demais, a avó, ás primeiras impresso:» não 
to apagavam o fazia descobertas tuceessivas, 
quo paralysavam ot impulso» quo tinha que- 
rido da ao coração o a dispunham cada vez 
mano» a amar Lourança. 

Ella estava tão longe do ter, infelizir ente, a 
nata qua a avó tinha sonhado por Uso pensava 
muitas vaxaa em Ctnovava o sutpirava. 

Por que nio ora Louronça como Gonoveva t 
A marquesa censurava-se amargamente por 

pensar da mala naquella o por ficar quaii fria 
com Louronça. Entretanto fazia veruadoirot 
otforçoi para se fazer bja o affectuosa, mat, 
sentia quo, para failar i neta, a vox não lhe ti- 
nha at suaves inflaxõat, que teriam ganhado a 
confiança da moça. 

Louronça não tastamunbava, além disso, i 
marquesa, senão uma affeição de ancommonda, 
a mil consa» forçavam conttantomenta a avó a 
recordar-so d* Genovava, a a estabeUcer novas 
comparações entre at duas moças. 

Lourança, por mais qua estudasse, por msit 
qno sa constrangesse, tinha maneiras a tervia- 
sa do expres»õ !S, que trahiam má educação a 
Instmctos vulgares. D.-ixava escapar palavras 
quo fatiam arrepiar a marquesa. 

Estão a ara. Saulieu dizia contigo : 
—A pobre menina  não fm nem elevação de 

aeotimeoto» nem dollcadoza da coração, mat a 
culpa nio é tua, se nio recebeu boa educação. 

Baceroaeaotava. com tristeza, como se tives- 
se grandes atperaBÇat da o conseguir : 

—Farei tudo quanto Ar pettlvai para a mu- 
dar, to o terreno ffir fértil, dopeit da lhe ar- 
rancar at plantai dtmalnbas, farei crotear aalla 
' m frueto. A  ^ 

No torealro dia qaa so sojuio á entrada da 
Lonrooça no palácio de Saulieu, tronzaram é 
marquesa uma arando importância em ouro 
dsstioada ao orfilioato. Levantando os olhos, 
a avó sorpronden Lonrcnçt fixand» mu pilhas 
do laiaes, om olhar do ardente ca r iç ■ 

Nada podia ser mais det-gralavel á fidalga 
* que apA.,,.*-mor do dinheiro n uma  moça 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

,00 Wtlter 1 ilammmd, proprietário da ex- 
tineta Cumpanlua Igu penaj de Navegação á 
Vapor da Ribeira du Iguapj, requerendo en- 
trega dos subsidio» i que tom direito aqudla 
Corr.panhia.—Ao th«z «ro provincial. 

De José Sovciino Dias, guarda iia Mesa de 
Rendai de Santo.-, pedindo ser nomeado 3* ei- 
cripturano da mesm<« repartição —Idcm. 

&» SECÇAO 

Foram exonerados: 
Joaquim Florlano Leito Júnior do cargo do 

Io supplento do delegado de Botucatú. 
Joaquim Anionlo de Movaes do do commsn- 

dante da policia local de Lençócs.—Deu-se co- 
nhecimento ao dr. chefe de policia. 

—Foram nomeados : 
Francisco da Rocha Campos Bicudo para o 

cargo de l» suppiemo do delegado ■. e Botu- 
caiu. 

Ildefonso Antônio dos Sintos pira o do com- 
ma dante da policia local de Lençóes.-Remet- 
teram-seos títulos ao dr. chefe de policia. 

—R motteu-se : 
Aos juizes do direito de Mogy-mirim, Tatu- 

hy, e da 1> vara da capital as petições de graça 
dos réos João B-hiano, Alexandrina Maria do 
Espirito S.nto e Luiz Comenale, «fim deiofor- 
mrem na conformiJadodo^rt i» i*o decreto 
n. 2 .OU do 28 de Mii-ço dã 1860 e avisa n. iSI 
de Ü8 da Junho de 1805. 

Aos juizes da direito de Guaratinguetá a po- 
tiç.<o de major Ricardo Ltâo Sabina, que fui 
ttansiiiittida psla Assemb.e^ Provincial, afim 
de que, ouvindo o juis municipal daquellu ter- 
mo, informa sobre a icpectivi  matéria. 

Ao engenheiro fiscal da estrada de forro da 
Companhia logteza, o ofiicio do delegado de 
Cau pinas, referente ú demora na expedição de 
um telegramma urgente, afim de iuf.i mar de- 
clarando que o dito telegramma Ini levado á 
estação da Luz a 1 hora di tarde de 13 du cor- 
rente 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

De Joaquim Antônio de Jesus, tenente quar 
tel-mestre do corpo policial, pedin.io paga 
ounto da quantia de 120jJOO0 que dlspendsu 
com o aluguel da casa qua serve de quartel e 
do cartório da delegacia da Franca.—Ao tho- 
»ouro provincial para pagar, nus termos de tua 
ii formação constante do omeid n. 385 de 7 do 
cuneiite. 

Do bacharel Jcaquim Feijó de Albuquerque 
Lins, juiz municipal de Capivary, pedindo 60 
dias de licença.—Concedo um mez. 

De Ené^s do Souza Porto, tenonto do corpo 
policial, pedindo attestado do exercício dot Car- 
gos que exerceu do delegado o commandanto 
du destacamento do Jacarehy.—Ao coronel 
commandante do corpo policial permanente 
para attenoer 

De Pascojl Caidillo, ex-praça do corpo po- 
licial, pedindo t>-KJ.mw-nta da vuncimoutos a 
quo se diz com dircitu.—Ao coiouel cocaman- 
diiue do corpo policial para informar. 

DeUimello Egydia, soldado do corpo puli- 
c>ai pirmanent.', pedindo lõ -iiaslicençs.—Não 
pôde ser presentemente attendido 

Do Álvaro Augusto da Costa Carvalho, pro- 
motor publico do Rio Claro, pedindo um mez 
do licença.—Concedo. 

2» SECÇAO 

Dia iS de Fevereiro 

Recommendou ■ se: 
A' câmara municipal de Italiba que_remett- 

com urgência a copia da acta da sessão do 15 
deste mez 

A' câmara municipal de São Vicente que en- 
vie sem demora a copia da acta da sessão d.; 
16 do corrente. 

A' câmara municipal  de Santos quo as des- 

pozts com o tratamento de varlolosot nio oxc» 
dam as verbas autorizadas. 

At câmara munlcipaos do Silveiras o de San- 
to Amaro que expeçam aos membros ultima- 
mente escolhidos para ot retpoctivot contalhot 
do inttrucção a copia da acta da eleição, afim do 
lhes servir de diploma.—Communicou-iO ao dl- 
rector da instrucção publica. 

—Dcclarou-te: 
Ao presidente da camaru municipal do Apla- 

by quo o sou clHiodelUde Dezembro ulti- 
mo dtvla vir assignado por toda a câmara, como 
dispõe o art. 01 da lei du Io de Outubro do 
1838. 

Ao dr. Inspectar de Hyglono ficar a presi- 
dência sciente das diligencias cffeituadat na 
Conceição dos Guarulhos para so:correr os c»r- 
bunculosos quo abi existem o bem atklm de 
auo lôra recolhida ao Lazareto a menor  Emi- 

a Borae, que s« achava atacada de varíola. 
—Rcmetteu-se ao 1» secretario da Assem- 

bléa Provincial o balancete da receita eda det- 
paza da câmara municipal de Santa Rita do Pa- 
raizo durante o exercício findo 

OFPICIOt DESPACHADOS 

Do dlrector da Instrucção publica reclaman- 
do contra a falta da meios do conselho munici- 
pal de Araras para oceorror as dospezat legaes. 
—Ao thesouro provincial. 

Do mesmo participando a inttatlação do con- 
selho municipal de Santo Amaro.-Idem. 

De diversas vereadorus da câmara municipal 
de São Simão reprcsentaauo contrau respectivo 
presidente.—A' Ciiuara municipal de .ião Si- 
mão para informar. 

Da câmara municipal de Mogvmirim infor- 
mando o recurso do vereador Miguel Antunes 
Pereira Lima.—Ao dr. procurador fiscal da fa- 
zenda provincial. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

De Josephlna Cortez Branco, professora da 
ettaçáo do Rio Grande, solicitando o pagamen- 
to de ordenados que lhe são devidos —Ao the 
zouro provincial para p^gar. 

'Do vários negociantes estabelecidas em São 
Luiz do Paruhytinga recorrrendo do acto ds 
respectiva câmara em virtude do qual foi in- 
deferida a petição em que os supplicantet recla- 
mavam contra o lançamento leito pelo procu- 
rador para a cobrança dos impostos municipaes. 
—A' câmara muiucipnl de São Luiz do Para- 
hytinga para informar. 

Do professor de Jacarehy, Francisco Antunes 
da Costa, impetrando licença para reassumir o 
exercido do sua cadeira.—Como requer. 

3» SECÇAO 

Communicou-se  a thesouraria   de fazenda 
3ui foi aceita a cessão que fizeram Francisco 

o Paula Rodrigues ti sua mulher de um ter- 
reno no sitio i*enumiriádo «Rineirão Pires» na 
tieguezia de S. Bernardo para o estabeleci- 
mento de um núcleo colonial..—Deu-se conhe- 
ciuiento ao inspector ia terraa e colonltação. 

—Remcttcu-so á mesma, a portaria de licença 
concedida pelo ;; iverno imperial ao 3o escrip- 
turario da nlfenieg* de Santos, Izidro Torres 
de Souza Valente. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

Do immigriint') Domingo» Diprospero, pe- 
dindo pagamento de auxilio.-Em vista da in- 
formação do dr. inspector do Immigração n. 
177 de 11 «Io corrente mez, não ha quo de- 
ferir. 

4» SECÇAO 

Declarou-se sem effelto o acto do 1° do cor 
rente, tanto na parte quo nomeou Joronymo 
Alvet da Silva Rosa para agente do correio da 
Apparecida do Sertãotinho, como na que exo- 
nerou de igual cargo João Marcellino da Silva 
que continua em exercido.—Deu-se conheci- 
mento ao administrador do correio. 

—Autorisou-so a directoria geral do obras 
publicas a mandar proceder a urgente repa 
raçãe do que careca a ponu sobro o rio Apia 
ny, na es rada de Sorocaba a Itararé, median- 
te a despesa de lOOtOOO—Levou-se ao conhe- 
cimento do thesouro   provincial. 

-Mandou-se entregar ao chefe da  estação 
agronômica de Campinas a quantia do 6:000(000 

afim da ter applieada nat obrat da coustruc- do projaeto a. 31 a o 
ção do respectivo edificio. doabezi. da mesma ca 

 laneo da receita a da 
câmara durante o exercício 

OPFICIOS DEiPACHADOt 

Oo dlrector representante da companhia So-; 
roca btna, pedindo autoritição para abrir ao 
traf go, o trecho qua sa acha concluído, da 
estação de Conchas á do Pyramboia.—Ao sr. 
engenheiro fiscal da companhia Sorocaban», 
com urgência. 

Do mesmo, relativamente a construcção de 
novas estações na capitai.—Ao ir. engenheiro 
flical. 

Do iittpoctor especial de torrai o colonltação, 
informando o requerimento om que Henrique 
Knippel podo por compra torrai na Villa Ma- 
riana.—A' theiouraria do fazenda. 

Da directoria geral de obrat publicat, infor- 
mando sobre o podido de indomnitação da 

auantia de 300(000 reclamada por Manoel Joaé 
e Almeida o Joaquim José Rodrigues.—Ao dr. 

procurador fiscal provincial para Informar da 

REQUERIMENTOS    DESPACHADOS 

Oo padre Francltco da Gosta Arauto Mello, 
reclamando sobre o modo por quo foi classifi- 
cado para pagar o Imposto da capitalista.—A' 
câmara municipal do Tietê para informar. 

De José Joaquim Ferreira Ponna, collector 
de ArSas, pedindo rolovação de multa.—Infor 
me o thesouro provincial. 

Do presidente da directoria da Companhia 
Campineira Carrit de Ferro, pedindo certidão. 
—Sim, em termos. 

Do Martin Filho, pedindo pagamento da im- 
pressso de mappas da Commissão Goographi- 
ca e Geológica da Provincia.—Ao theaouro 
provincial. 

5.» SECÇAO 

Autoriiou-to o coronel commandanto do cor- 
po policial permanente a excluir, do mesmo 
corpo, o soldado José Antônio Pereira da 
Silva. 

Declarou-se ao proiidonte d aRelação ficar a 
presidência inteirada do haver sido concedido 
30 dias de licença ao escrivão de orphãos do 
Jaboticabal, Francisco Alexandre Buck. 

Communicou-se ao ministério da justiça o 
thesouraria de fazenda que em 11 do corrente 
o bacharel Joaquim Rodrigues Villares assu 
miu o exercido do cargo de juiz municipal do 
termo da Faxina, para que foi removido por 
decreto de 14 do Janeiro ultimo. 

OFFICIOS   DESPACHADOS 

Do José Gozar Pinto de Almeida, pedindo 
exoneração dos cargos de curador geral de or- 
phãos o de promotor de retiduot o capellai da 
comarca de Piracicaba.—Requeira ao juiz com- 
petente, segundo a doutrina do aviso do mini» 
terio da justiça de 30 de Dezembro ultimo. 

De João Baptista da Silva Costa, pedindo 
exoneração do cargo de 1° supplente do dele- 
gado de Parahybuna.—Ao dr. chefe de policia. 

De Benedicto Pereira dos Passos, pedindo 
exoneração do cargo de 3» supplente do subde- 
legado de Mogy das Cruzes.—Ao dr. chefe do 
polida. 

B sempre a cada 
-AhlalaiaM i qoa a   meaioa 

traado 'mír "" 
dia, qaan-io ettava mot- 
|oi*tda famiUa, procio- 
eaaoeseioe, fat chemoda 

por Dorotbéa para roeober uma visita e deixou 
a moça só Quando volt JU, achou-a ataviada 
comas jóia» e contemplando-se desvanecida 
em frente de um espelho. 

A avó sorrio, mas, interiormente, como ella 
lotfria 1 

Na moça havia decidi Ia mente, muitos sen- 
timentos vulgares e a marquesa pensava sus- 
pirando queeila o a neta esuvão longa de se 
poder entender. 

Comtudo affistava aquellet pensamentos 
amargos tanto quanto podia. 

Tinha ella com effaito, direito do cemurar 
aquella menina a náo haver tido educada, co- 
mo deveria ter a neta da Marquexa *t Sau- 
lieu 1 Era culpa tua se tinha sido abandonada; 
era culpa sua se. confiada a mãos estranhas, 
não ti >ha tido para a guiar aquella solicitude 
msternal, que nada pole substituir ? 

E a marqueza dizia de si para si com pro- 
funda magoa: 

—Se Louronça não é tal qua 1 a desejava, 
não pos>e não devo aceusar senão a mim, is- 
to é, o furor insensato com o qual repelli a 
minha pobre Gabriella. Sim; sobra mim pesa 
a responsabilidade de tudo. Devo tupportar. 
tem mo queixar, os defdtos'deita menina. E' 
a mim que cumpre o dever de desenvolver nel- 
Ia os ni.bre» sentimentos, do educar-lhe o co- 
ração, de fazer, err fim, com que eila possa oc- 
copar. na sociedade, o lugar que lhe destino e 
que lhe pertence por nascimento. 

E a marqueza promattia ser inlulgente para 
a moça e conquistar á força do ternura e de 
bondade, a influencia necessária p»ra remediar 
aquella falta absoluta de educação o do digni- 
dade, qua deplorava. 

XVI 

O tARÃO THIDMPHA 

Como primeiro testemunho do reconheci- 
mento, o casal Drivot linha recebido a semma 
de dez mil frincos. Era qoasl nma fortuna 
para aquella genu, que tinha tempre vivido \ 
om difficnldadaa o Invejado conttantemento o i 
bom e»tar doe outros. 

O sen maio bollo tenho estav», emfim. roo-. 
lixado ; tinham dinheiro a teriam mtit ainda, 
porque e volht marqueza não se limitaria, com 
cortez», áquello primeiro donarivo. j 

Balavam aturdidet, ^ttlombfad~s com tqwl- 
la fortuns, qua lha chagava asiim tem qaa ti- 
treatam tido grande trabalho para Isso. 

—Não, nio posto eeraditar, di*U a molhar, 
catou cotro IrUca. 

—N'outro tsmpo, rasponden o homem, não 
quorias receber e pequena, fui eu quo qair, vês 
qno tinha mnittuiaa ri>tio : h-19 somot recom- 
pensado* pelo qua ftzemcs por «'Ia 

—Somos, mus   ha»  d« convir que a recom 
pensa «cm-not de um •o-di   tq ji»ito 

—Ora, o qno quer dizer b>o r 
—E»tá vistj; comtanto qno aoo echemoa 

riem qooé • priãelpol,  Maa refectiado,nio 

posso, em todo caso, t eixar de dizer qua o que 
machinámos cem o tal barão, é sotfnvelmente 
canalha I 

—Ora, deixa-me socegado com ai tuat ideai, 
a fidalga está contente e nós também. 

—A tal pobre marqueza engoliu a pílula per- 
feiiameate. 

—Precitava de una nela a todo o preço ; poli 
ben , démos-lhe a neta 

—Sim, Dnvot, deram-lhe a neta, maa >e ella 
souber um dia o que é realmente  Colina... 
quero ditar, Louronça, a quo a enganamos ... 

— Toleimas, disse Drivot. eucolhendo ot 
hombret; deixa lá a velha. marqueza, nunca 
ha da ser nada. Queres saber, foi o destino : 
Calma tinha nascido para ter uma grande fi- 
dalga. 

Assim conversavam o discutiam entro si os 
esposo» Drivot. Vé-so como elks lamentavam 
a tua infâmia e como podiam ter acceasiveit ao 
remorio. 

O Btrio da Livrou escreveu a sra. de Sau- 
lieu nma longa carta, com muito biat phrasas, 
muito ccm.oovente o na qual tinha mostrado 
toda a sua habilidade do scelorado. 

O primeiro acto da comedia tinha dado mag- 
nífico resultado, era preciio manobrar per mo- 
do a chegar a um dotenlaco triumphal. 

O barão não se tinha apressado multo a es- 
crever, vitto que esperou quatro dias, tinha tido 
tempo de estudar, de pesar o qno devia dizer a 
de fazer preceder a carta definitivamente adap- 
tada por diversos rascunhos, 

At axprassões, as phrases, at palavras tinham 
i do euldadotamenta passa das pela joeira. 

Nio te tratava unicamente da atacar, mas da 
aparar uma victoria certa. 
Nio tinha recelado atmaltar o ottylo com 

flores do rhelorica, dar-lhe nma suava melan- 
colia, aa perfuma de poesia om gênero ele- 
giseo. 

Estava, dizia alie, ainda sob a acçio da taa 
grande turpraza, que to mudava pouco a pouco 
cm orna dor. 

Orphão muito cedo, lançado sam guia atra- 
vez do mundo, a vida tinha sido para elle cheia 
do amarguras; o qna lha tinha faltado sobre- 
tudo, ara a ternura da uma mãi. Tinha soffrido 
muitas decepções a desgostos da toda a torta; 
tinha soff. ido immonsamente a comtudo nunca 
se tinha achado tão desgraçado como quando 
lha disseram que aauella que amava, nua ado- 
rava com todas aa forçai do coraçio a da alma, 
qaa julgava ter a fliha da taaher a da ira Dri- 
vot. ara a neta da tra. Marqueza da Saulieu. 

E' qua aquaila raviramanto inesperado qaa 
sa tinha dado na posição da menina Louronça 
apreaentava-aa-lhe como orna nova dacapçâo ; 
não era a mina daa tuat maia doces a mau ca- [ 
ras esperanças » 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

De Jonas de Paula Cardoso, ex-praça do cor- 
po policial, representando contra o facto de ha- 
ver sido descontado do seu soldo a quantia de 
358000 rs —Ao coronel commandante do corpo 
policial permanente. 

Dia 20 de Fevereiro 

2» SECÇAO 

Recommendou-se ás ctmtrat municipaes do 
Kio-Claro a do Taubaté, quo informem acerca 
dot requerimentos apresentados a Assembléa 
Provincial pelos cidadãos João Corrêa de Ca- 
margo Aranha o Francisco Moreira Martins. 

—Accusou-se o recebimento do ofiicio om 
quo o presidente do Rlo-Graode do Sul com 
munlca haver   assumido a  administração da 
provincia. 

—Remetteram-so ao 1» secretario da Assem- 
bléa Provincial, as Informaçõei. prestadas pela 
câmara e pelo juiz de paz  de Lagoinha acerca 

orncioa DESPACHADOS 

Do presidente da camsra municipal de S, Si- 
mão, representando contra o proceder do um 
doe vereadores —Ao dr. procurtdor fiscal da 
fazenda provincial para Informar. 

Da câmara municipal do Apiaby. ioformaa- 
do o recurso de vereador major Garlot Antô- 
nio da Amorlm.—Idem. 

De etmara municipal da Santa Rita do Pa- 
raíso, tolldtando providenciai afim da catsar a 
dificuldade de reunirão o respectivo conselho 
do instrucção—Ao dr. dlrector da InstrucçSo 
publica. 

Da câmara municipal de Natarath, commu- 
nlcando qua alegou os dois membros do res- 
pectivo conselho do instrucção —Idem. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Do professor do Mitto-Dantro, Arthur Mar- 
tins do Araújo, Impetrando licença pira ma- 
tricular-ta na Escola Normal.—Idem 

Da professora Antonia Maria dt Gloria, 
requerendo o toa provimento em qualquer ca- 
deira, vitto como foi lupprimlde a que ante- 
riormente regia.— Fica designada a cadeira da 
ireguetia do Buqulre, om Brotas, pare a sup- 
plicante ter nella exercício. 

De Maria C rbarg, de Pedro Carbarg, de José 
Manoel da Fonseca, do padre Vito Grassano o 
do José de Abreu Fonseca Júnior, pedindo car- 
ta de naturaliiação.—Como requerem. 

MSECÇAO 

Remettoram-ia ao inspector especial de tor- 
rai o colonltação, copiai dai escripturat dos 
terrenot adqulridot pelo Estado, em Porto-Fe- 
llz, para o estabelecimento do núcleo colonial— 
Conselheiro Rodrigo Silva. 

—Recommendou-so ao major do engenheiros 
encarregada de obrat militares, quo organise o 
remetta á tecrotaria do governo o orçamento 
da déspota a fazor.se com os concertos neces- 
sários ns Fortaleza da Barra-Grande de Santo», 
afim de ser satisfeita a requisição do ministério 
da guerra. 

OFFICIOS DESPACHADOS 

Do major de engenheiros, encarregado do 
obrai militares, romottendo as contai prove- 
nientes dot concortot foltot no quartel de linha 
da capital, e solicitando o respectivo pagamen- 
to.—A' thesouraria de fazenda para pagar a 
quantia despendida, em termos. 

Da thesouraria de fazenda, pedindo provi- 
dencias no sentido de lhe ser paga a Importân- 
cia de 83:7131406, devida pelo thesouro provin- 
cial, mediante louras saccadas a seu favor at 
quaes já foram apresentadas até 31 de Janeiro 
passado.—Ao thesouro provincial para infor- 
mar. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Da Salvador Nieo da Balbo Genaro.—Infor- 
mo o thesouro provincial. 

Do Immigranto Doriso Vincenzo fazendo 
igual podido.—Ao dr. inspector gorai dt immi- 
gração para informar. 

De João Soarei do Azevedo o Joté Antônio Ma. 
rianno pedindo lhes sejam passados, por certi- 
dões, os títulos de propriedade dus terrenos 
pertencentes aos mesmo».—Ao inspector espa- 
dai de terras e colonísação para attander. 

De Joio Deocledo Machado, ex-praça do 
exerdto, tolieitando lhe teja concedido um pre- 
so de torra em Santo Amaro —Ao dr. inspector 
especial de terras e colonisação para informar. 

Não podia deixar de se regosijar, com a feli- 
cidade qua acontecia iquella que amava. mal. 
osta gran<le felicidade da menina, não fazia a 
desgraça delia, da Barão da Livron 1 Por muito 
■obro qoa foeaa o teu aaaa e por moita digne 

e altivamente quo o tivesse mantido, estava 
longe, bem longe, infelizmente, do ser tão 
grande o tão illustre, como o de Saulieu. E de- 
pois, sabia que a Marqueza do Saulieu tinha 
uma grande fortuna o elle era quesi pobre. 

Via perfeitamente tudo quanto tinha a temer 
e não julgava que pudesse ter a menor espe- 
rança. 

Para quo tinha elle encontrado a menina 
Louronça t para que a tinha amado 1 ah I ora 
ainda a fatalidade ligada a sua oxitteacia qua 
tinha feito isso. 

Tinha amado a menina Louronça tem recaio, 
nada Wo prohibia; podia catar com a menina 
Drivot, dar-lhe o teu nome. Mat, agora... ah I 
não te illudia, sabia quanto a neta da sra. da 
Saulieu estava acima delle; media com horror 
a enorme distancia quo et separava. Infeliz- 
mente o mal estava feito. 

Tinha pedido a menina Louronça om casa. 
monto o os esposos Drivot tinham-lho conce- 
dido a mão delia; mat, não tinha que se pre- 
valecer nem deste passo, nem do acolhimento 
fevortvel que lha havia sido feito. Demais, sa- 
bia o que a honra lha Impunha. 

Se at luas esperanças aaviam ficar destruí- 
das, so devia renunciar i menina Lourança, 
comportir-ta-hia como fidalgo o era preciso 
que achasse om si mesmo, forças para faaer 
esse doloroso sacrifleio. 

O quo faria elle depois r o que seria delia 7 
Ignorava. Tinha totfndo e soffreria mais 

Escrevendo assim a Marqueza da Saulieu, 
de quem conhecia o caracter, a nobreza de 
sentimentos, a igrandoaa d'alma, o Btrio de 
Livron, que psasava por mestre na arte de en- 
ganar, eatava do antemão segure d» offcito qno 
a tua carta havia de produiir. 

—A velha fica logo pelo beiço, disse o patifa, 
quo nem sempre tinha, na linguagem, expres- 
sões escolhidas. 

Esfregou at miei. Mais do que n-anca, tinha 
diante dos olhos a seduetora miragtim dot mi- 
lhões. 

A marqueza recebeu a carta do barão. 
Achou-a muito onvenisnte, cono tinha pre- 
visto o volhaco. e soatio-ta enternecida e des- 
de log> prevenida a favor da namorado da 
nau. 

Chamou Loareaça a fot-lhe lir a commovea- 
o epittela |A m >ça simulou oamo lha fiai pot- 

sivel t commaçio qua tio interiiuaate leiture 
exigia. Ra^or súbito, paiiM-i* a-a seguida, 
grandes suspiras e pe^ueaet at trraodmealoa 
nada faltou ao )ege de moça It ara dlgai du< 
olpalt do bar Io. 

QuaaJo acabou de lér entrageu alienei >sa' 
mente a carta a avo a olhou para ella com oe 
olhos sopplicet e mandado» de legrlaue. 

—Eitaoemi moita oooe Balia da Livron f 
ditM o marquesa. 

—AM' si.n. imo-o, suspirott Loareaça. 
-Pois então, minha fiiba. Visa hoje mesmo 

responder i sua carta o convidiil-o pare vir vi- 
sitar-nos. 

Ebtpedlent* do Secretario 

Communicou-se ao dr. 1" secretario da As- 
sembléa Legislativa Provincial, afim de quo se 
ilrva fazer sciente a mesma Assembléa, que em 
data de 17 do corrente foi sanecionada o man- 
dada publicar a lei concedendo á companhia 
que o Barão do Jaceguay so propoz organizar, 
com a denominação de Companhia Nacional a 
vapor entre o Brasil o a Europa, preferencia 
para contratar o transporte de immigrantcs de 
além-mar para esta província; o om dita do 18 
at leis autorisando o governo a mandar oxtra- 

Lourença deitou-se ao pescoço da marqueza 
o beijuu-a. 

Era a primeira vez que tinha tido semelhan- 
te onthusiasmo. A pobre marqueza, tão fácil 
«m se deixar enganar, o em te enganar a ti 
mesmt, Uludio-se naturaluento com aquello 
accesso de ternura. Onde ella julgava ver um 
suntim nto do affeição, não havia na moça se- 
não a satisfação de cooperar para o bom êxito 
dos projectot de seu cúmplice. 

—Vamos lá,  pensou a marqueza, começa- 
at. 
E um sorriso doce passou-lha pelos lábios. 
O bsrão, como sabemos, era um bello rapaz, 

tinha at bonitas maneirai do homem da socie- 
dade, a não lhe faltava, quando elle queria, - 
uma certa distineção. Louronça achava-o mui- 
to a seu gosto; comtudo, isto não queria dizer 
quo o amasse; não o Unha visto senão troa ou 
quatro vetei, c com certeza não tivera tempo 
do amar. Ma» e-tre ella o elle havia um con- 
tracto concluído, um pacto assignado. 

Trabalhavam juntos para se apoderarem da 
fortuna da família da Saulieu; estavam ligados 
lá um ao outro o, como conseqüência do pacto, 
Louronça tinha direito do to considerar como a 
futura Baroneza da Livron. 

Não punha em duvida que o teu cúmplice 
fosse verdadeiro barão; comtudo tinha con- 
sciência que ella ara uma horrível velhaca e 
que o Barão do Livron ora um perfeita miserá- 
vel. Mas, como ette ulumo, queria ter riqueza, 
luxo, e ambicionava uma existência do praza- 
zes. A meça tinha sido de tudo. 

O barão recebeu a caru da marqueza, leu-a 
tremendo de alegria a duas horas depois foi ao ^> 
palácio do Sanliea ..... r 

Apresentou-se com uma espécie do umidei 
calculada, mat ao mesmo tempo com aquella 
desembaraço que lhe coahecemos. / 

A marqueza que nao tinha nenhuma razão 
para desconfiar, recebeu-a com aquella ameoi- 
dada a affabiliiado qua lhe eram babituaes. 

Logo aa primeirat palavras trocadas o Barão 
de Livron pftz em acção todos es seus meios 
para conquistar a fidalga, captíval-e, seduzil-a, 
asdnal-a Bam convartedor. espirítuoso, ta- 
lando dar á voz inflexõee doces o tcari.iadoraa 

cama ao toa olhar a expressão da uacaridade 
a da caadur», domiaou a marqueza com o en- 
canto da taa Imguagam catando, pathotica a 

Faileu-so primeiro um pouee da todo a qua- 
ii aada da Loareaça, qaa, naturalmente, ala 
MUva presente á entrevista. 

A ntrqiwta levou-o cem gelto t ftUtMha 
da família a alio repetiu  etsa conto faatatltta, 
narrado outrWa ao tr. Lioaaet c t r 
aa )*rdim do banqueiro Lencastan. 

—O meu ev6, tra. ravrqaeas. eee 
conheceu o tr. Duque da Trevilie, o seu i 
.>ai, em Stutu-:, rJ onde elle te fixe* depota da 
emigraçio. -        ^_       _. 

—Com etfeito.  sr. borie, o Doqao de 
vilio babttau aa Stattegard. 

Tr*. 
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bir unt lourli dl beneficio a  S0:000|000, pin 
iii.ci »,i. mitrun d* proviocit , «UvaDüotct- 
Ibcgorii -c franueiii « cip<l.t '• Saai'Aaai 
>i4 V r^en (jr<aii« do muaicipio d« S J io dl 
BewVuU| o fiailmeaioutorliiado o governo 
- cvnuiaur com quem malburdi vintigani of- 
farecer - i ■ H.I-J • «ecretcanumemo do indica 
daLegitliçioProvincial do dr. Joio Carlos da 
Silva reilat. 

4f SECÇAO 

Kri concedi ia a Franciico Joiéde Ollvaira a 
SII.M a exonertfão, <|u« padlu, da agante do 
loroiode Santc Amaro • noatada am aubm- 
tuiçio d. M^ru Cl ré das DÔ as a Silva.—Da^- 
se conhe-imenlo á repetição compaiaou. 

—/Vaionzou-se o aog-onciro fiscal da illuiri- 
ntçiu publica a mandar collocar no quart-.l da 
>e>:i;ão de Bambairos o encin»m-nto a bicos da 
(í.í ü t. üj.i s psra a raspectiv* íll"minrçlo 
mediania a despesa da qusncia de'JIÜjjHOO— 
Ucu-ie conhaclioanio ao Ibaiooro protiocial. 

—Decl>rou-se i camsra municipal da Aress 
que, não txittin'Ju varba aspecial no orçaman* 
lo vigente para as obras da augmaoio do res- 
pectivo cetriierlo, nio pôde sar concedida a 
quiii"<a dr 2.0U0$0ú0 pedida psra taaa obras. 

—kemetteuie : 
A' direciona da Compsnbis Paulista, para 

informiir, a petlfão em que o bacbsral Frsn- 
klin Kcrrcíra Samp 10 pede conceisio de privi- 
legio p>ra uma estrada de ferro circular, nesta 
província. 

Ao juiz commissario da medições da capital, 
para que proceda a respeito nos termos Ugaes, 
os papeis enviados pala Inspaclcria especial de 
terr.s a colonifçáo contendo o memori-l e 
planta da meia légua do terreno em cada raio 
do oaliinunio da ornara municipal resp.ciivs 
—Deu-se coabecimanto i tbeieuraria da fa 
tenaa. 

OFUCIOS OtSPACMADOS 

Da theiouro provincial, Infirmand» o r^qu»' 
rimeot J em que o vigário da parocbia de Mslto- 
Grosso de Bit-tas'. peli entregada verba des 
tmada ás coras da retjeciiva matru —A' di 
rectona geral de ooras publicas 

Djmasao, quanto «o d> vigino de Santo 
Amaro, íazeado igual pedido —1 Jem. 

Üo d legido d.- policia de VilloBclU, fazen- 
do ver a conveniência que ba de ter concertada 
a re<p«cuva cadêi—Idem 

Do ud niiiistr^dor   da   Mdsa  da   Rendas da 
Iguap:, oTvi-.niu o balancete da receita e des 
pez< do mit próximo findo.—Ao tbsioaro pro 
vincul. 

di- 

as SECÇAO 

R<3i\ietteu>se ao juiz da direito do Bananal a 
p-.tição ue Kraça do réo Sebistião de Almeida 
G-i>ijpos afia de mandar tirar cúpis do respec- 
tivo pr<;cavkO e informar sobra a mesma, na 
conformidaia do art. 4° do Decr. n. 2560 de 38 
de Mirço de ItMO e aviso n. OT de 28 de Junbo 
de ISÜã 

—Keúomrasniou-se ao chefe de policia, para 
cumpriíicato dj aviso do ministério da |ustiça 
de 15 da corrente, de commanlcar á presidên- 
cia a resultado do processo instaurado contra 
cs in lividuoi q"e no termo da Mogy-mirim as- 
aassinaram a Jo,é Pas a feriram João da tal. 

orFICIOI DESPACHADOS 

Do delegado de Rio Verde, pedindo forneci- 
mento de fardamento para a respacuva policia 
kcal.—Ao dr. chefe de policia. 

Da alegado de Villa Baila da Princeia, pe- 
dinJo aug uento de força policial—Ao dr. che- 
fe de policia 

Do theíouro provincial, informando o reque- 
rimento em que Júlio Moreira da Castro pada 
indemnisação do valor de teu escravo Rodol- 
pdo. qa-i assentou praça no corpo policial.— 
A' tnjsouraria de fazenda para mf irnar. 

Oi c-.mara municipal de S Vicente, solici- 
tando a numeaçãi de autoridades polieiaes e a 
remessa de um destacamento.—Ao dr. ebefe 
dn policia. ,     .    _ 

Da câmara municipal da Santa Rita do Pa- 
raizo, pe lindo autorisação para receber da res- 
pectiva collectoria o valor arbitrado para aas- 
tento, vestuário e curativo dos preso* pobres 
rec-ilhiios á cadêa, visto achar-te esgotada a 
verba para aquelle fim.—Ao thasouro provm- 

Da câmara municipal de Itaootinlnga, pedin- 
do pagamento da quantia da 3031200 despendi- 
da com guarita e tarimbas psra a esdea da- 
quella cidade.—Ao thasouro provincial para 
pagar, em termos. 

Do subdalegado de Yporanga, requisitando 
um destacamento de vinte praças.—Ao dr. che- 
fe de policia. 

RÍQOCRIUINTOS DCSPACHADOS 

Do bacharel Joaquim Guedes Alcoforado, 
juiz municipal dcCanan4a, pedindo quatro me- 
ias de licença.-Concedo três meias. 

Da M»noel Ferreira da Carvalho, recorrendo 
do despacho da junta revisora do alistamento 
de jurados.—Deixo de tomar conhecimento do 
presente recurso, por nio haver sido devida- 
mente imtruid", nos termos do art. 102 da lei 
de 3 de Dezembro de 1811. 

SECÇAO JUDICIARIA 
TAIBIWAIí DA RELAÇÃO 

SESSÃO ORIUNV 
IIIAKM2Í   DE   FEVEREIRO DE 1888 

JULOAMENT08 

Appellaçôu crime» 

S. 1649.—S. Cariou do PinLal.—Ap- 
pellaote, FelUbiuo U-rma de iviau ; ap 
pellada, » juntiç».   Relator, o ar. Brito ; 
reviaurM, oe ara.   Marcou e tluury ; jui- 
zea, 08 era   Furtado ti (iuimaraea. 

Conârmar&o a aeateuça do jury ; ut a- 
nimfmeDte. 

—N. lõtí^.—S. Joaé doa Pinbaes.— 
AppelUnte, o juiío ; appellado, Thomai 
Oavilick. Relator, o ar. Brito ; reviaorea, 
os ara. Marcoa e Fleury ; juixea, oa ara. 
Furtado e Ouimar&e.'1. 

üíandaraut que o réo appellado rea- 
ponda o novo jury ; contra o voto do 
ar. Marco-. 

Apptllação eivei 

N. 1402. — Capital. — Appellante, 
lanado Joaquim ; apcuilado, Thomaz 
Xavier Pinheiro. Relator, o ar. Brito : 
reviaore», oa ara. Fleury e Furtado. 

Sustentaram o accordam embargado ; 
unanimemente. 

Agijravo commercial 

N. 765—Capital.—Agravante, Ro- 
drigrueaáe Comp. ; aggravado, ojuizo. 
Relator, o sr. Marcos ; juizes, os sra. 
Brito eP. e Prado. 

Teudo-se dado de suspeito o sr. Brito, 
procedeu .se a novo sorteio, sendo eniio 
sorteado o ar  Ouimar&es. 

Tendo o sr. Guimarães pedido que se 
addiaaae o julgamento deste ajrgravo 
para a se.-sao st»ifainte por nio estar «uf 
ficientemente esclarecido, assim 
se. 

dicidiu- 

SECÇAO LiVáM 
alfaiataria 

A alfaiataria da r.aa de rf. Beuto, uo^ 
baixoa do Grande Hotel, faz publico que, 
do principio do correuw anão em diauvt 
oa preços de suas obras S&J reduzido», 
sensivelmente para todos os freguezer 
que a honrarem com suas encommeu- 
das. 

Os trabalhos, aliás bem conhecidos, 
sSo feitos sob direcçáo de J M. Villa., 
antigo contramestre da caia Raunier & 
Cabral.       (». 4*wgHb.)       15 11 

Alambique Foimicida 
Recebem eucoaimendas para esta im- 

portante e acreditada machina de ma 
tar formigas, os seguintes senhores ne- 
gociantes, residentes n'esta capital a rua 
8. Bento : Vieira da Caetro a. ^3-Pei- 
xoto Estella it Comp, n. 11, quatro Can- 
tos—Sà St Andrade, Agente de Compa- 
nhias, n. 43. Joaquim Barboza Guima- 
rães, largo do Rozario n 12, e Eduardo 
Baptiata Roquette Franco, inventor e 
proprietário da machina a rua do Ipi- 
ranga n. 97—A. Acompanhará a cada 
uma das referidas machinas, um Trata 
do Theorioo pratico sobre as formigas, e 
applicaç&oda mesma machina nasformi- 
guoiros. 

Preço do alambiaue 1301000. 
S. Paulo, 28 de Janeiro de   1888. 

(3'. 5' e sab.) 12—9 

KDiTAiSS 
faculdade de Direito de **. 

Paul* 

OO, adquiridas em nua |jr>it.ca coustuute 
<• i-i!i ■ ./. duraute ulto ■ i.a- ., ■■ havendo 

aqun.la viila real neceaci lu'J>? .le a..c- 
C-jrroa par.» aocorrer ana uu.u •rua ia canoa 
dn moUatiaa dti ti io o (feuisni, j . v talia 
de piuliadiouaea leguluiHutH AUI iriaidus 
para miui^tral-oa, o que tuio se c.impru- 
va cornos document-s juntos ; na eoa- 
formidade do art. (55 d > decreto n. 9Õ54 
de 3 de Fev»reiru de 18Nt}. Assim avnda, 
vem o supplicante requerer a v. exc. se 
autorisal-o a exerc r naquelle logar a 
profiasilo de pharmaC' utico e m ntir 
um «atabelecimento d«»»e gcoeru, expe- 
dindo se lhe titulo htbil —IWe deferi- 
mento.—E R. M.—JoiéPalmieri.» áohte 
o SKUO respectivo. 

E dediara que, si UC—ü praz> u^nhum 
pharmuceiuici formado lu- cuiumani- 
car ou á inspeotoria de liygieue ia pro- 
víncia de S. Paulo a resolução du esta- 
bnlecer pliaruiacia ua citada laualidade, 
concederá ao pratico a licença requeri- 
da. 

Inapectoria preral   íie   hygiení, 23 de 
Jauei o de 18888.—O aecreiano, dr. Pe- 
dro A IJbnso de Carvalho. 8—2 
O dr. I^nacio   José de Oliveira Arrud», 

juiz de orpliãoa da imperial cidade de 
S   Paulo e seu termo, etc. 

Faço   sab^r   aos que o premente edital 
de praçi com o prazo de vinte dias e as 
tre-< pntçfis do PB'ylo virem, que dispeu-! 
ssdes ''S pre^Oes, o porteiro  dos aiidit(.-j 
rios   José   Sebastião Pereira,   ou qilemj 
suas vezea fizer, trtiá a publicx priç t d» 
veiida c airem.itHçã • a   (|U-m mais der 
e maior IHBçO   ff-- ece- em o dia quat o- 
ze oe Março p eximo futuro, quarm-f-i- 
ra, àa onze   boras >)H mauhâ, e:ii a por- 
ta da   Caüa de    minha rc-ideiicih, s:ta a 
travessa da   ^é numero dois, o riegumte 
bem   de   raiz pertenceüte aoe.-p.lio in- 
ventariado de Henrique  Pedro Lutije, a 
sabpr : 

Uma casa  com  uma porta e duasja- 
uelias frente com quiut-l co responden- 
te, sita a ru*  da Vict iria,   sob numero 
setenta e seis, avuliada pela quantia de 
trps entoa e quinLent s mil réis......<.. 
(3:5tü|0 0). 

E para qie chegue ao conhecimento 
de todos m»ndei expedir o prez^nte e 
mais dois de igual tiiêor que aerão afi- 
xados nos lugares do costume e publica- 
do pela imprensa. 

Dado e pa.-sado nesta imperial cidade 
de   S.   Paulo,   ao-   20  do Fevereiro de 
1888. Eu, João Felint, Tourinho de Oli 
veira, eocnviio de orphíos subscrevi. 

3-3 
Ignacio José de Oliveira Arruda. 

InduNtrli» e proIlatsOea 

Dlusa oe dito p.nuo. 
I.JI, . de pa  nu isul. 
Ca|ioic da ,• n>iu azul. 
Jaquuião p.ra bjnibairoa, do ^anno azui. 
lílj.a Uo Ullm pafdO. 
Caiça da bnm p. ruo. 
i.i.,. de bniu br.nco. 
..uniu de aiguuao branco ou alveiado. 

Camisa de murim 
(iravata envernltada 
Uravaia ue seda. 
âapato abotmado. 
11  i.i J- cano alio para bombeiros. 
Mantas ou cobertores de li. 
Bandas de lâ nara míeitores 

CONUIÇÓKS   PAHA O rOKNZCmENTO 
l.s Soinenu scra aceita pro^uaia de pessoa I 

coiupcteote. devendo o proponente juntar a j 
ella o cunhecimeato de haver depositado no , 
thesouro provincial a quantia de Z.OOOJJDOO, em 
moeda, para garantia da mesma prupoata, que 
perdera como multa se, uceita a proposta, ne- \ 
gar-se no praso do oito dias a assignar o con- . 
tracto. I 

2 • As amostras de panno devem ser em 
peça, tra/endo cila» a etiqueta ou marca da 
respectiva i.brica. 

iT.s Devem lambem juntar conhecimento JJ 
pagamento do imputlo de industrias ou protis- 
sôes relativo ao presente semesirü. 

1 • Somente serão aceitas propostas para o 
fornecnoe.ito em globo de todo o fardamento 
acima relacionado. | 

5.* Nas   propostas devem ser  declarados os 
preços  relativamente  a cada uma peça de far- 
damento com relê. encia  as amostras apresen-' 
tadas, que deverão trazer  uma etiqueta com o ' 
numero referido na proposta e a marca do pro- 
ponente. ! 

0 ' O concorrente, cuja proposta fõr a celta, 
antes da asaignatura do contracto, depositará 
no. coires do thesouro a quamia de quinze 
contos de reis em moeda, na >)ual será levada 
em cunta a depuattada nos termos da conuiçáo 
^<, qua .tia aqueil. que ncara sujeita a todas 
as muitas em que incorrer o cuntractante. 

1 • <i> peç*a ac tarua .-nio serão entr gues 
deut'0 d- , ra.u que ir m.rcadv t-el. Ihesou- ' 
io, piuso que uau >e a n.euur  ac ires   mizes 
cuncndu por c uta do l^raeCcdur a despesa de 
^a-icto ,'drn os nu* t-ls. 

8* A- , ropu ta> uevem ser entregues em 
u.á^ oo ur. .ro^uadjr hac-l ueste ihesouro 

entro do |jr-so a laia esu^uiad», 
y.« i-ioai ente, as k.icpo.t.s devem estabe* 

lecer picço Ctriu ^.ara cada uo|vClu c a deCiara* 
çi. d . suj.it.. se o t>r..,,o.ients ás condicçôes 
. xai dis a stJ eaital, uao seado tom-das «m 
. on lueraçao quaesquer Outra* aqui nao decla- 
rauas. 

Se.retarij do Thesouro Provincial, S. Pau- 
lo, U de Fuvcr^i.od. lüóti. 

Servinoode secretario, 
10-6 J. i Aloet Alvtm. 

A praça \ 

:OMPANHlA 
DB 

Paquetes a vapor 
OF. 

S0UTHAMPT0N 
O MAGNÍFICO PAQUETE A VAPOR 

SiUiirá pii:'u 
Mnssttattinpinit 

Cjin escalas ut': 

%f Inlatetrplw 

Blo Ue Jtsnflr». 
Btabla. 

£>ernauibueo. 
LUtbòa e 

no dia 7 de Março 

SahHa* de Muntoa 

Vlgo 

7 de ABRIL 
22 de ABRIL 

20 de MAIO 

Ti doa   oa vapores   desta  Compnnbia 
eão illuminadoa à \m electica. 
N. B.     Na agencia tomara se seguros so- 

bre mercmlorlas  enibaroiâns por es- 
t?f vuporos. 

Para    passagens, carga  e muia infor 
roaçCes, com os agentes 

Holworthy.EUis & Comp. 

MIJA »B  SAÜTO IUTODIO, IO 

SANTOS 

ÜVlòUÍ) 

Pela collectoria de rendas geraes avi-i 
sa-se aos srs. contribuintes que o paga-l 
mento do 1* semestre do imposto sobrei 
industrias e profissões, no corrente exer-i 

.    •        i       lon.s      , è. B li      1.   \. J     ]       \-uau4uuwa    uwi      «avi luiv      a   uuaiuuei     uura 
cimo de 1888, deverá ser feito á bocea do íme5mo dmante a noite,  bem como para o in 
cofre, durante o  próximo futuro mez de Iteriorda província, 

A.DVOOA.DO 
O bachirel Afrodisio Vidigal pôde ser pro- 

curado das lo noras ao meio dl. «m seu eterip- 
torio, a ru. da boa-Vista n. 18, de manhã, e de 
tarue n- c<sa de sua residência, no largo do 
Arouche n. 60. 

É 

Medico e part^iro—ar. Mello Oli- 
veira, rusiueudla rua liarão de Itapetl- 
muga 55. Consultório—Rua da Impera- 
tm 53. de 1 as 3 horas. 

Attende a chamados para  o  interior 
Oi*. Pellacardo oãvaliãelro 

Medico. Kestue nu Largo. de Palácio n. 4. 
Chamados  por   escnpto   a qualquer hora, 

Fevereiro, incorrendo na multa de 10 ■(, 
os que deixarem de pagar até o dia 29 
da^se mesmo mez. 

Relembra se que o exercício financeiro 
conta-se, de ora em diante, de Janeiro a 
Dezembro, sendo os pagamentos destes 
impostos t-ffectuados nos mezes de Feve- 
reiro, o 1* semestre, e no mez de Agosto, 
o 2* semestre. 

Collectoria de rendas geraes de S. 
Paulo, 28 de Janeiro de 1888. 

10—4 O collector, 
Joaquim Carlos t>. Silva. 

Faculdade   de Direi te de í». 
Paulo 

De ordem do illm. e exm. sr. dr. An- 
tônio Carlos Ribeiro de Andrade Macha- 
do e Silva, director interino, faço publi- 
co que »« matrículas para as aulas do 2*, 
3*, 4* e 5* anno ter&o lugar na secreta- 
ria desta Faculdade, das 10 horas ao 
meio dia, em todos os dias úteis, de 1 
até 15 do Março próximo futuro, e para 
ai aulas do I* anno, as mesmas horas, 
de 1* a 31 do mesmo mez de Março 

As matrículas seráo aasignadas no d 
seguinte as da apresentação dos requeri- 
mentos, que devem ser escriptos em pa- 
Íiel almasso, e conter a declaraçio da fi- 
iaç&i e naturalidade dos impetrantes. 

No ultimo dia os requerimentos serSo 
recebidos até o meio di», e as matrículas   ____ 
aasignadas   das 2  ás 3  horas da tarde, |Q ^r 

sendo eatáo encerradas. 
Secretaria da Faculdade de Direito de | 

S. Paulo, 19 de Fevereiro de 1888. 
O secretario, 

André Dúu de Aguiar 
(até 15 de Março)  

Habeai eorpu* 

Capital.—Paciente, Norberto Olympio 
Monteiro de Carvalho. 

Lilás as informações prestadas, o tri- 
bunal cegou ordem de soltura ; unani- 
memente. 

—Belém do Descalvado.—Paciente, 
Joaquim Evaristo de Souza 

Concederam a pedida ordem para ser o 
Saciente apresentado na sesaáo do dia 28 

o corrente mez. 
-Capital.—Pacientei, Benedicto Pe- 

queno, fl. nedicto Velho, Bento, Eleute- 
rio, " 

De ordem do illm. e exm. sr. dr. An- 
tônio Carlos Ribeiro de Andrada Macha- 
do e Silva, director interino, e, em vir- 
tude do aviso n. 591 de 18 do corrente 
mez, faço publico que, a contar de 21 do 
corrente até 5 de Março próximo, em 
todos os diai úteis, das 10 horas ao meio 
dia,   acham-se   abertas nesta secretaria 

Ias inscnpçOes para os exame; extraordi- 
„ narios de Chorographia e Historia do 

B-azil. 
Secretaria da Faculdade de Direito de 

S. Paulo, 20 de Fe verei-o  de )8«8. 
O secretario, 

A ndri l>ins de 4 gui'ir. 
(3 v. p. s. xt» ft jg M-rç")  

Consultas da» 8 as 9 e dai 2 ái *.  
~M.oÍ«BtlaM do peito » do ooira- 

yio—Mf-DlCO.— O ílr. Marcos Arruda mu- 
dou seu consultório e residência para o largo 
da íii a. ti, onde -nende a cbumados a qual- 
quer hora e dá consultas J*J 7 ás q da manhS 
e de 1 as 3 da Urde. 

Chamados ;iclo tciehoni; n. 4a. 
AiivogaelOa*-. ü «r PããpEiT SfiuoH, 

frei e x% can alho, advogado cum .■!:i •..-; .. jt,. 
ddheiro Üunf.u de \Zcr<;ut. « dr. JoíoMratBi- 
ro, ua 1* « 'i' iDs.ííISIO, 1 ZUK lie í--. Banco n. !i. 

«trenóe a chamados pura qmainiic" >i«iito a» 
pr.*-"Tifíc  > 

!ãe.«ileo l»crw«»5ep«í5i«.—«Dr. Ler.- i 
poldoKamus, oonhiihafl das 10 fc» 12 uovf.s '■ 
da mauhã, chümados a qualquer hora, 5 
na Drogada Csntral Roíctfopailiica, lar-! 
go dfi S. Bento o. si. ' 

Centro Commercial 
91B, ttU * VA QUITAÜOA, «i B 

O proprietário di ste acreditado esta- 
belecimento de barbeiro e csbelle reiro e 
perfum^rias finas ; pnoarrpga-se de qual- 
quer trabalho de cabellos, como sejSo : 
memórias de cabr-llos de pe-soas de es- 
tima ; túmulos bem delineados com 

j data e nome da pessoa fallecidii, e que 
| commemorem em ricos quadros. 

Aviso ao re-peitavel publico tanto 
desta capital, como do interior, que o 
trabalho é feito respeitáveis por senho- 
ras. 

RUA DA QUITANDA, 21 B 
Em frente à Caixa Filial do Bsnco do 

Brazil. «—2    (2 p. o.) 
1 Antônio da Coieta Rrlto 

Collegio Ivahy 
Reabriram-se as aulas deste 

estabelecimento. 5—2 

Vendem-so 
2 Locomoveis   novos 

De força de 6 e de 8 cavallos 

Os abaixo assiguados, socion daít^ 
.rautii   Alvares   oa   pharmaciaa?| 

16, communicama 
FarH 
de S. ücut.. 

NI que, nio teudo regiutrado na junta e^J 
mer''<al seu contracto social, dfto »tt 

gav .mento por dissolvida edeneob^ 
effeiio a sociedade ; ficando o sócio U? 
uoel José Alvares com todo o aetitg 
passivo da firma e sahindo pago eit^l 
feito o sócio Frflix Faraut. ' 

S. Paulo, 23 de Janeiro de 1888. 
Manoel José Alvant. 
Felix Faraut. 

Moléstias dos olhos 

lebres 
da Sé 

O d'-. Arthur de Castro recHutemem,! 
chegado da Europa, oude freqüentou 1 
clinica ophthalmologicas dos ma^J?! 

professores, dá consultas no UrgA 
n. 2 de 1 as 8 horas, oecupando*I 

exclusivamente com moléstias e operil 
çOes dos olhos. I 

Reside a rua   de  Santo Amaro n.ftl 
onde  dispOe de excotlcntos aceominodi! I 
çOes para doentes do interior.       30—h 

Gratla mmn pahrew 

Companhia Cantareira e Exgottõil 
Previno os srs. proprietários e mor», 

dores desta capital e arrabaldes, qie, it 1 
aci õrdo com os contratos vigentes, nin-1 
guem, a não ser a companhia, tem n di.l 
reito de construir quaesquer obras deu, I 
gottos, ainda mesmo addicionaes ou n. 
traorditiams, sobre os encanamentos^ 1 
de alterar ou leconstruir as existentq 
sobpeno de demolição e mais «ffeitosi 1 
custa do infraotor. 

Portanto, as pessoas que desejarem! 
quaesquer obras de exgottos deveráo di- 
rigir-se ao e.-criptorio d*sU companhi» 
sito á rua do dr. Falcão Filho. 

S. Paulo, 18 de Fevereiro de 1888, 
5—'f ..(''a„Vi)_       J- Bryan,fioTentf. 

Veneravel Urdem Terceira do Carmo | 
Em vista do offlcio da provedoria di 

Veneravel Irmaudaóe dos Pa«B< s, rnsudi 
o irmão prior convidar a todos os nos*' 
nos cc. irmãos para reuniron-de ás 4 1/2 
hora» da tarde do dia 24 do oonente. 
afim du enoorporados e revestidos de 
geus hábitos acompanharem a solemne 
procissão do Senhor dos Passos. 

Igual convite para o dia 23, ás 7 horas 
d.i, tarde. 

O seretario, 
3-2 J G do COJíO 

SOC1EDADK PROMQTORA 
DE IMMIGRAÇAO 

De   ordem   da diretoria convido todos 
os srs, sócios   para uma reunião no dia 
2 i. do  corrente, ás 3 horas da tarde, no 
escriptorio  da sociedade  á rua do Car- 
mo n  l. 

S. Paulo, 14 de Fevereiro de 1888. 
O secretario, 

 Domingos Ferreira. 

Carvalho  <& F»Treira 

Os abaixo assignados declaram a t st» 
praça que são solidariamente responsá- 
veis pelo .passivo da firma supra, cujo 
active lhes pertence em commum : ao 
primeiro em sua qualidade de sócio e ao 
segundo como herdeiro de seu filho Jo- 
viano Ferreira. 

Santos, 9 de Fevereiro de 1888. 
3—3    intonio Marques de Carvalho. 
A (varo Xavier de Camargo A ndrade. 

AdvocaclH."»u advogado PorfirioÃ. i 
Figueira d'Ag'iaiar, tem aeu escriptorio á!; 
travesss da Sén. 3. Hesidenoia rua &pis-;; 

copai, 10. 

ÁMÜNCIOS 

Engeiiho Central de Pira- 
cicaba 

l    Da fabrica de Ruston, Protor & Comp. 
■ em Lmcoln—^Inglaterra). 

Tendo resolvido os credores da compa ( 
,    ,. ínhia, de   confurmidade com a claunula{ 

Ignacio J sé de Oliveim Amida,   jy.   da   concoriiI,ta   áB   548 de AOnl ae; 
juix de direito   provedor de ca ellas «j 18h7) 8 venda do8 beniJ par& hquidação? ! 
re-iduos  desta  imperial  cida^ e co !e deven<io elu   ser feita em leilão parti,} 
marca de S   Paulo por sua Majestade |„,lU,t BCCeitam se propostas até o dia 1-| 

arco 

a  Mmn 

. Paulo por sua Majestade icai|ir 

o Imperador á quem Deus sruarde etc. I de M'        no   eijCrlptoíio da companhia 
Faço  saber   aos que o presente edital uegta cldBde# 

r r , 
virem, que por este juízo e cartório re^- ForBm 0|, beD8 av^iadog em 4lü:000|,| 
pectivo, se procede a inventario nos bens )aend0 pelo estabelecimento prcpnamen ' 
de  José  Pereira  Acbau,  f*Uecido com ^  coinprehend 

Preço» reduasldo» 

Para tratar com os agentes      15—2 

Â. Frederico Schulze & G. 

•«—BUA DB «IO BBUTO—•• 

S.  PAULO 

De ordem do illm. e rvdm. sr. director, testamento que foi declarado inexiquivel j   ' s gJ^ e re8pectivo encanamento.ma- 
prehendendo tanque ou deposito  PliaTma.Cia du   CaStOr 

conego Manoel Vicente da Silva, faço por contrario a direito, sendo inventa- 
publico que aa matrículas para as au- riante a viuva Maria Rodrigues da Sil- 
Ias do curso normal serão abertas i 1* de va, e tendo esta declarado que o dito seu 
Março próximo faturo e encerrada sá Ifi | marido não deixara herdeiros descenden- 
do mesmo mes. . tes ou ascendentes, requereu e ordenei 

Oa matriculandos do 1* anno deverão que se expedisse o presente com o prazo 
jantar aos seus requerimentos os seguin- ae noventa dias, pelo qual cito, chamo 
tes   documentos :  1* certidão de baptis-1 e requeiro os interessados na dita heran 

como herdeiros, a comparecerem nes mo ; 3* certidão de approvação em exa- 
me de suficiência ; Jr attestado de mo- 
ralidade, com a firma reconhecida, do 
respectivo parocho ; 4* attestado de me- 
dico, com a firma reconhecida, de ser 
vaccinado, nio soffrer de moléstia con- 
tagiosa nem ter defeito physico que im- 

i.Lynoe outros. AM^M.m   possibilite o magistério ;  6-licença do 
Concfdftrama pedida   o™*?™**^ fa ou nmnio, MíO menor ou casada. 

i   ..,,,.      .«     gçdctotii   4a   Escola Normal do S. 
Paulo, 18 de Janeiro de 1888. 

O secretario, 
Josi B.C.deSde Benevides. 

15-15 (alt  

rem apresentados na sessão do dia 34 do 
corrente mes. 

Rtewno* crimes 

N. 891.—Batatae». — B«»rrente,  o 
jui»T ; recorrido. Joaquim Antoni", »ub- j 
delegado de policia de Cajnrú. Relator, j 
o ar. Marco* ; jaixes   sorteados, os srs. 
Fa tado e Fleury. 

Confirmaram a sentença que não pro- 
nunciou o recorrido em chme de respon* 
sabilidaie ; unanimemente. 

_N. 829.—Batauea — Recorrente, 
João Francisco Baptista, carcereiro da 
cadeia de Cajorú. Relator, o sr. Gnima- 
rãrs ; jnixes  sorteados, os srs. Fleury e 
Brito. ,, 

Confirmaram a sentença  recorrida; 
-limemento 

ém hyslei 

Et» virtude do que dispOe o art. 68 do 
regulamento que baixou com o decreto 
n. 9554 de 3 de Fevereiro de 1886, a 
inapectoria geralde hygiene fax publico, 
pelo praso de oitodia-,qiie o cidadão J «é 
Palmieri lhe dirigia a seguinte petição, 
com docnmentrs que satisfaicui a«oat- 
gencia» do art. 65 do citado regul-nmn 
to; 

«José Palmieri,  morador na villa de 
SaataBiUdoParauo,provinciade3 Pau 
lo One, tendo as necessárias habilitações 

a proftasto de pkarmaoeati- 

chinas, alambique e deposito para aguar 
dente, 250:O0( f 000 ; direito de trafego 
sobre as eecçOes da linha Ytnana, cons- 
tantes de contracto, linha férrea (sobre 

AO PUBLICO 
Para satisfsier as encommendaa e 

procuras diária-",  acabam de chegar os 
preparados do  pharmaceutieo Luiz Car- 

torreoosparticulares, trilhos locomotiva, jlof, inclusive as pilulas sudorificas, já 
wagOes e perteucs, 16<.>:00l f 000. ' muito conceituados contra o  deflnxo. 

Sendo o leilão   para liquidação serãoIbroncbite • constipaçOes mal curadas. 

te juizo, dentro do dito praso, afim de se 
habilitarem nos termos de direito; sob 
as penas da lei. 

Ê para geral conhecimento se passou 
o presente que será afflxado no lugar 
mais publico, e publicado pela impren- 
sa, juntando-se aos autos as precisas 
certidões. 

D ido e passado nesta imperial cidade 
de S. Paulo, aos 18 de Fevereiro de 1888. 
Eu Jnaquim Pereira de Castro Vaacon- 
cellos, escrivão que o subscrevi. 

Ignaeio José de Otúwira Arruda. 
1 Estava adhenda  uma ertampilba no 
or de duzentos réis devidamen inuti- 

lisada). 

soo oorpoo «l» polioi desita 
pnovinoii» para o eixeroiolo 
do1S88-18SO 
Oe erdea de illmo. r dr iaspecter do th*- 

loa>o prcoineial le fti publico para eoa «ci- 
mento io* iai«rctMJo, qus ■ partir d«tu data 
até o 'ii 12 te Mar^e \riii louro, iaclnaiv*. re- 
ce^-n-s* propostas pira e fomaclnraiod* far- 
damento que Um da ser dislriíMide aos corpos 
da pMi ia desta província ao exercício de 1188 
—1889. ■ sebrr 
Bonets deolrado 
Capacete de dita 

acceitos lanços  mesmo interiores á av» 
liação. 

Piracicaba, 11   de Fevereiro de 1888. 
João Tf.bias de Aguiar e Castro, 

10-—4 floráo de Rezende, 
 Procuradi res liquidantes. 

Cimento Portland 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo e vende-se em casa de 
Kerreauser  B*low  * €oas|i. 

m s. PAULO 
81—R04 DK S. RESTO—81 

Ki g^tru geral Ue bypulbecüS 
Mudou se o respectivo cartório para o 

n. tf L«rgo da Sé, baixos da casa de re- 
sidência do exm. sr. dr. juiz de direito 
da V* «ara. 

que 6 quasi sempre a cansa dos eneom- 
modofipnlmonares      (5a e dom.) 4-3 

Pbarmacia Baruel & Novaes 

Ensino pratico 
Inglez, Francês,   Portuguez, AllemSo, 

Italiano,  Escripturação,    Arithmetica, 
Oeogrspbia e outras mstrrias. 

Aulas diurna* e neeturaaa 

Jolin H. Bryan A. B. 
LARGO UA SE'N.^ 

Pianos 
Aluga-se 2, 1 para 18$000 

outro para 12Í000 em casa do 
aflnador e concertador. 

MIAUBIa  UB TÚLIO 
FU\   DE sAO JOÃO   N.   II 

Banco popular de S. Paulo 
De conformidade com o disposto no 

art. 24 do decreto n. 8821 de 80 de De- 
zembro de 1882,Fão convidados os snbs» 
criptores de aeçóes deste b<nco,a reali»a- 

■ rem a primeira p-e-ução de suas aoçfies, 
laa razão de 20   % (v n'e porcento) na 

_ ; agencia   do   Banco Mercantil de Santos 
Os adv gado* Prauci'Co da Costa Car-| nwta cidade, na matris do mesmo ban- 

valho e Autuuio Alves da Costa Carva-jeo, em Santos e em Campinas na casa 
lho coiitiaaam com escriptorio de advo- doa s-s.Santos. Irmãos St Nogueira,até o 
caeia   em   Campinas k rua dr.   Quirino dia HO do corrente mez 

Aâvogados 

O pert hooiMiree. 

43,   tendo   por  agente aazüiar Sii vi no!    S. 
I Maurício. j 

Incumbem se   de todos os serviços de' 
sna praAtoto alU o tira. »—It    ' 

Paulo, 11 de F»Jí 
Pedro 

o de 1888. 
de Azeved», 

Paranhne. 

DRsJEROMMOOEOTI) 
MEDICO fi OPERADOR 

KSPECIAUDADE 
KM 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real Universidade de 

Nápoles e approvado pe1.a Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, dá consul- 
t»s das 11 as 2 horas em seu consultório 
ria José Bonifácio n. /« (antiga rua do 
Cnvidorl e aeceita chamados por eseripto 
a qualquer hora, tanto em sen consultó- 
rio como em sua residência i ma do dr. 
Antônio Prado n. 1. 

Aceeita também chamados para o ia* 
te ior da província. 

Encarrega se a exame da onrin», 
quer qualitativo, quer quantitativo, de 
ou alç uer doente        40—20 4' e _ri±_ 

Companhia Carris de Ferro 
deS. Panlo 

Pe ordem da directoria desta compa- 
nhi a, convido os srs. aedonistas para a 
reunião de uma assembléa geral extraor- 
dinária no dia 38 do corrente, ás 11 ho- 
ras do dia, para tratar-se de assnmpto 
rei» tivo as condições do nova contrasto 
con o governo provincial. 

8. Panlo, 13 ae Fevereiro de 1888. 
J. M. Pontm, 

Guarda livros d» eompanhis.  _ 

Ao publico 
O abaixo asrgnado pãMidpaãirf* 

praça que a 1* de Janeiro do corres» 
•nao, transferia a Stsa ilho C"*'' 
fchorcbtJnnior, o sen esubelecia«w 

commercial, «•euominado—DepositorM^ 
mal—sito à rua da Imperatriz n. Wi «^ 
eando a cargo do mesmo sen fllho o s»* 
tivo e passivo do dito estabelecjmsnto- 

S. Paulo, 17 de Fevereiro ds 18»- 
3^3 CariwMMMM» 

I 


